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TELEGRAMAS POR E L CABLE 
8 E B T I C I 0 P A R T I C U L A R 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
AL D I A R I O DS L A lISAStIVA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E , 
Berlín, 6 de agosto, á las { 
9 y 30 ms. dü la noche. | 
E L r e p r e s e n t a c t s d e - A l e m a n i a a-
cred i tado an te e l V a t i c a n o , e s t á 
concer tando con e l F x i n c i p e de 
B i s m a r c k e n F r i e d r i c h s r a h e Xas 
cond ic iones de l a v i s i t a d e l E m p e -
r a d o r G u i l l e r m o á R o m a . 
París , 6 de agosto, á las ? 
9 y 35 ms. de la noche. $ 
E l g e n e r a l E u d e s , e z - c o m n n i s t a , 
h a muer to r e p e n b i n a m e n t s de u n a-
taque d e a p o p l e g í a , e n e l m o m e n t o 
e n que d i r i g í a u n d i s c u r s o á l o s 
h u e l g u i s t a s . 
T E L E G R A M A S D E S . O T . 
Nueva York, 7 de agosto, á las ? 
7 ^ 30 ms. de la mañana. £ 
L o s f u n e r a l e s d e l g e n e r a l S h e r i -
dan s e c e l e b r a r á n e l s á b a d o . Of ic ia -
rá e l C a r d e n a l G i b b o n s . S e d a r á se-
p u l t u r a a l c a d á v e r e n e l c e m e n t e -
rio de A r l i n g t ó n ( V i r g i n i a . ) 
Boma, 7 de agosto, d las ) 
7 y 35 ms. de la mañana. S 
S e d i c e s e m i - o f i c i a l m e n t e que A -
l e m a n i a r e c o n o c e l a l e g i t i m i d a d de 
l a o c u p a c i ó n de M a s s c u a h por l a s 
f u e r z a s i t a l i a n a s , 
Roma, 7 de agosto, á las} 
7 y 40 mi. áe la mañana. S 
A l e m a n i a h a a s e g u r a d o i n d i r e c -
tamente á S u S a n t i d a d que l a v i s i t a 
del E m p e r a d o r G u i l l e r m o e s de c a -
r á c t e r p u r a m e n t e m i l i t a r . L a s r e l a -
c iones e n t r e I t a l i a y e l V a t i c a n o no 
s e r á n d i s c u t i d a s e n l a s c o n f e r e n -
c i a s que c e l e b r e e l E m p e r a d o r c o n 
e l R e y H u m b e r t o . 
S i g u e m e j o r a n d o l a s a l u d d e l P a -
dre Santo ; y s e o c u p a y a de l a s m ú l -
t i p l e s a t e n c i o n e s de s u e l e v a d a m i -
s i ó n . 
Viena, 7 de agosto, ú las t 
8 de la mañana, s 
E l c o n d e de V o n d o b n e r h a acep-
tado e l m a n d o de l a e x p e d i c i ó n que 
s a l d r á e n b u s c a de S t a n l e y . 
San Petersburgo, 7 de agosto, á las t 
8 y 15 ms. de la mañana. { 
S e a s e g u r a q u e e n u n b a n q u e t e 
c e l e b r a d e e n Kie f f , e l g e n e r a l I g n a -
tieff dijo: "noso tros a v a n z a r e m o s 
h a c i a e l Oes te , á d e s p e c h o d e l A u s 
t r i a , de l a c u a l no t e n e m o s p a r a q u é 
o c u p a r n o s . " 
Amiens, 7 de agosto, á las i 
8 y 30 ms. de la mañana. S 
L o s h u e l g u i s t a s h a n s a q u e a d o é 
i n c e n d i a d o u n a f á b r i c a de te j idos . 
Madrid, 7 de agosto, á las i 
11 de la mañana. S 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce l e 
brado h o y h a s i d o a c e p t a d a e n p r i n 
c ip io l a d i m i s i ó n p r e s e n t a d a por e l 
I n t e n d e n t e G e n e r a l de H a c i e n d a 
de l a I s l a de C u b a , s i b i e n no s e h a 
d e s i g n a d o s u s u c e s o r . 
H a s i d o ooncedido i n d u l t o á E m i 
110 A r m e n t e r o s , F l o r e n c i o J i m é n e z 
y B m i ü o I r a d l e r . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a p r e 
s e n t a d o a l C o n s e j o de M i n i s t r o s e l 
i n f o r m e de l a c o m i s i ó n n o m b r a d a 
p a r a r e o r g a n i z a r l a a d m i a i a t r a c i ó n 
u l t r a m a r i n a , q u e cont i ene : u n p r o 
yec to de l e y de e m p l e a d o s , otro de 
r e o r g a n i z a c i ó n de l a a d m i n i s t r a -
c i ó n e n l a s p r o v i n c i a s de U i t z a m a r 
y otro de p r o c e d i m i e n t o s e n c u e s 
t i e n e s a d m i n i s t r a t i v a s , e l c u a l es-
t a b l e c e r e f o z m a s r a d i c a l e s é i m p o r 
tan tos . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o y e l D u 
que de T e t u á n h a n a c o r d a d o f o r m a r 
u n n ú c l e o de h o m b r e s p o l í t i c o s q u a 
s e co loque e n a c t i t u d e s p e o t a n t e 
enfrente d e l G o b i e r n o . D e t e r m i n a 
r o n a s i m i s m o c o m u n i c a r eae a c u e r 
do a l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , 
p a r a que , e n e l c a s o de que é s t e e s 
t é con forme , s e c e l e b r e u n a j u n t a 
n u m e r o s a e n S a n t a n d e r . 
Londres 7 -ic agosto, á las i 
11 y 30 ms. de la mañana, s 
E l T r i b u n a l de D u b l í n h a confir-
m a d o l a s e n t e n c i a que c o n d e n a á 
p r i s i ó n á M r . D i l i ó n . 
Par ís , 7 de agosto, á las i 
11 y 40 ms. de la mañana. S 
H a h a b i d o v a r i o s conf l i c tos e n t r e 
lo s h u e l g u i s t a s y l a p o l i c í a . 
M u c h o s de l o s p r i m e r o s f u e r o n 
r e d u c i d o s á p r i s i ó n ; s i b i e n s e l e s 
p u s o e n l i b e r t a d á l a s p o c a s h o r a s . 
H a o c u r r i d o t a m b i é n u n conf l icto 
é n t r e l a p o l i c í a y l o s h u e l g u i s t a s , 
e n A m i e n s . L a p o l i c í a s e v i ó obl i -
gada á h a c e r u s o de l a s a r m a s p a r a 
a r r o j a r á l o s h u e l g u i s t a s de l o s l u -
g a r e s e n que s e h a b í a n h e c h o fuer-
tes . L a l u c h a que s e e n t a b l ó f u é te-
r r i b l e : l o s a lboro tadores s e defen-
d í a n a r r o j a n d o p i e d r a s c o n t r a l a 
p o l i c í a . E l i n c e n d i o de l a f á b r i c a 
de t e j idos q u e d ó dominado . M u c h o s 
c a b a l l o s de l o s que m o n t a b a l a po-
l i c í a h a n s i d o h e r i d o s . F u e r z a s m i -
l i t a r e s h a n o c u p a d o l o s a l r e d e d o r e s 
de l a f á b r i c a s a q u e a d a por l o s h u e l -
g u i s t a s . 
H a h a b i d o u n a r i ñ a , e n q u e s e h i -
zo u s o de l o s r e v ó l v e r s , e n t r e t r a -
b a j a d o r e s i t a l i a n o s y f r a n c e s e s e n 
e l t ú n e l de A i s n e . U n i t a l i a n o r e -
s u l t ó m u e r t o , y c u a t r o f r a n c e s e s y 
c u a t r o i t a l i a n o s h e r i d o s . 
Berlín, 7 de agosto, á las 
12 dé la mañana. 
E l N a t i o n a l Ze i tung d i c e q u e l a s 
M e m o r i a s d e l E m p e r a d o r F e d e r i c o 
111 h a n s ido r e c u p e r a d a s y e s t á n 
y a e n poder d e l G o b i e r n o I m p e r i a l 
de A l e m a n i a . 
C a r t a s m u y s a t i s f a c t o r i a s h a n 
m e d i a d o e n t r e e l E m p e r a d o r G u i -
l l e r m o y e l R e y H u m b e r t o , c o n m o -
t ivo de s u p r ó x i m a e n t r e v i s t a . 
E s p r o b a b l e q u e u n C o n g r e s o de 
l a s g r a n d e s p o t e n c i a s a r r e g l e l a 
c u e s t i ó n b ú l g a r a , c e l e b r á n d o s e d i -
cho C o n g r e s o e n e s t a c a p i t a l . 
Viena, 7 de agosto, á las \ 
1 de la tarde, \ 
C o n t i n ú a n l a s i n u n d a c i o n e s e n l a 
S i l e s i a . 
Boma, 7 de agosto, á la 
1 £f 30 ms. de la tarde. 
S i g u e l a e r u p c i ó n d e l v o l c á n d e 
L i p a r i , y s e h a c e m u y d i f í c i l soco" 
r r e r á l a s v í c t i m a s de l a c a t á s t r o f e . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 127% ex- interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6^ . 
Centrífugas, costo y flete, a 3%. 
Regular a buen refino, de 5 3[1(> a 5 5 i l6« 
Azúcar de miel, de 4: 7il6 a 4 15il6, 
E l mercado qnieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles, a 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ft 8.10. 
Harina patent Minnesota, $4-85. 
L ó n d r e S j agosto 6*. 
Azúcar de remolacha, á I S i l O ^ . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 15i6« 
Idem regular refino, á 13i8 
Consolidados, a 99 7il6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 72^ ex-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2Já por 
100. 
PariSy agosto 6, 
Renta, 3 por 100, a 83 fir. 5 7 ^ cts. ex-
dividendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo oZ 
m i . 31 de la Ley de Propiedad Intelectual } 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 7 de agosto de 1888. 
O R O 1 Abrié á | 2 8 9 por 100 y 
DBL \ cierra de 288% A 239 
CUÑO E S P A Ñ O L . S por 100 á las dos. 
C O T I Z A C I O N E S 
DBL 
C O L E G I O D B C O H S B D O R B S . 
C a m b i o s . 
« S P A Ñ A 
6 á 7 pSP . oro ea-
• . < pañol, según plaza, 
| fecha y cantidad. 
I N 0 L A T K K K A j ^ Z ^ i ^ 
F R A N C I A . 
T B L B a X t A M A S C O M B H C Z A L B 8 . 
Nueva YorTe, agosto 6, d l a s 5% 
de l a tarde. 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, á $4-85. 
Descuento papel comercial, 60 div., 4% a 
6 ^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $4-85 cts. 
Idem sobre París 60 div. (banqueros) á 5 
Cráneos 20% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
a 9 5 ^ . 
6i á 6} pSP.(oro e»-
Íafiol, a 60 d^r. 74P8P-> oroei-
paLol, á 8 dp. 
9 i & 10 pgP. , oro 
BSTADOS-UNIDOS \ iolTupI P.f^oro 
español, a 8 d[T. 
L N - j 8 á 10 pS anual oro y 
T I L . WUakMt 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Blanco, trenes de Derosney 
Billienz, bajo á regular.. . . 
Idem, Idem, ídem, Idem, bue-
no á superior... 
Idem. Ídem, Idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . ^ NoinInal. 
Idem bueno á superior, nu- r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado iuferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, nV 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete n? 19 & 20 i d . . . . 
M e r c a d o e x t r a n l e r e . 
CBNTRIPUOAB DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6J á 7 l i l 6 reales 
oro arroba.—Bocoyo»- sin operaaionea. 
AZUCAR DB MIBL. 
Polarización 87 á 89.—De 4J á 5 reales oro arroba, 
según envase v número. 
AZUCAR MA80ABADO. 
Común ú regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
4 | á 5 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
SSomiñal. 
S e ñ o r e s C o r r e d e r o » de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Jorge Díaz Albeitini y Mar-
tínez, auxiliar de Corredor. 
DK FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las Heras, 
y D. Eduardo Fontanills y Grífol, anxlliar de Corre-
dor. 
fSu copla.—Habana, 7 de agosto de 1888.—Bl Sln-
ÜOÍ) Presidente interino, J o t é de Montalvd* 
A instancia del Colegial D . Cristóbal Madan. ba 
cesado como dependiente auxiliar suyo D . Pedro Mier 
y Ruií.—Y aprobada dicha cesación por la Junta Sin 
dical do e¿ts Colegio, de ordan de la Presidencia se 
ha ÍO público para general conocimiento.—Habana, 3 
de agosto de 1888.—P. Q. López. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O ( Abrid & 238% por 100 j 
t>wh ] cerr<íde23S?á4 288% 
CUÑO E S P A Ñ O L . ( p 0 r 100, 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bono» del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina...., 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Kmpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Frimvra Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Oaa , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas... , 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas ., 
(Torapafiía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada , 
omuRtlín «IB Caminoa do Hierro 
de la Habana. , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Ciirdanas y Júcaro , 
Compañía de Caminos de Hierro 
¿o Cienfaegoa á Yil laclara. . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compañía do Caminos de Hierro 
' de Caibarién á Saucti-Spfritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Forrocurril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Ifimprosa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p . § in 
terés anual 
fd. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Hozofi de la Compañía de GM 
Hiapauo-American't Consolida-
da ., 
104 á 110 
'só'TsV" 
S i & i 
15| á 15 




28 á 20 
M i á 93 
521 £ 51i 
82 á 26 
50 i 20 
56* & 53 
56 á 55f 
6 á 5J 
n á l o j 
12 á lOj} 
l i á 3 
4 á 1J 
8«i & 85} 















10 á 4 
Hühana. 7 de agosto de 1888 
SECRETARIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acordado por el Hxcmo. Ayuntamiento sacar á p ú -
blica subasta los prodaotos de la recaudación del ar-
bitrio "Carbón vegeta), ooke y artifloial" por el tiem-
po que reste del actual año económico, con snjeción 
al pliego de condiciones que se insertará en Ja Gaceta 
y Boletín Oficial el Exorno, Sr. Alcalde Municipal 
se ha aerrido señalar el día 13 de septiembre próximo 
entrante á las do* en punto de la tarde, para qie tenga 
lugar el acto simultáneamente en la Sala Capitnlir, 
b&jo la presidencia de S B. y en la Secretaría del Go-
bierno General bajo la dei fancionaiio que designe la 
Autoridad Superior de la Isia. 
De orden de S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, agosto 2 de 1888.—El Secretario: P. S., J. 
Giol. C1200 8-5 
BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
BECAUDACIONDB CONTKIBUCIONES. 
Se bace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el día seis del corriente 
empezará en la oficina de Recaudación, situada en 
este E itablecin iento, el cobro de la contribución por 
el concepto de fincas urbanas, correspondierto al ter-
cer t rime ste del año económico de 1887 á 1888, y los 
recibos de trimestres anterioras que no ee habían 
puesto al cobro por rectificación de cuotas ú otras 
causas. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
de lai diez de la mañana husta las tres de 1* tarde. 
E l pla«o para p; g a- sin recargo concluye en cuatro 
de septiembre próximo: terminado dicho plazo y en 
equivalencia á la no iñ ación á domicilio, que ya no se 
hace, se anuuciirá la concesión de otros tres días há-
biles, que empezarán á contarse el cinco de dicho mes 
de septiembre, para que' pueda efectuarle durante él, 
el pazo, también sin recargo, y después de diahos tres 
días incurrirán los morosos dn el primor grado de 
apremio. 
Lo que se anuncia al públiso en cumplimiento de lo 
dispuesto en el artículo 14 de la Instrucción para el 
procecimiesto contra deudor» s á la Hacienda pública. 
Habana, 1? de agosto de 1888.—Bl Sub-Goberna-
dor, JS. Ufoyano. 
I n. 1101 8-8 
COMANDANCIA GENERAL DE L A P R O T I N I O A 
DE Í-A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I I i l T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
B l capitán de Infantería retirado, D . Padro Viñas 
Cambón, vecino de esta capital, y cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar de la Plaza, de once á doce de la ma-
ñana, de día hábil, con el ñn de enterarle de un asun-
to que le interesa. 
Habana. 4 do f g « to de 1888.—Bl Comandante Se-
cretarlo, Mariano Síart í . S-7 
COMANDANCIA GENERAL, DE IÍA PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado á los individuos del Batallón 
de los Honrados Obreros y Bomberos de esta capital 
que á continuación se expresan, las credenciales de que 
como tales bomberos se hallaban provistos, quedan 
nulas y sin ningúa valor dichas credenciales extravia-
das, por habérseles expedido otras por duplicado. 
2? Compañía.—Cabo 2? Benito Darán y Durán. 
2? idem.—Bombero Francisco Martínez Reiling. 
2? idem.—I»iem Guillermo Criollo Mendiver. 
3"? idem.—Idem Gustavo Mnñoz Torres, 
8? idem.—Idem Gabino de la Torre Perelra. 
8? idem,—Idem José Gregorio Ballfn. 
Habana, 4 de agosto de 1888.—Bl Comandante Se-
cretarlo, Mariano Mar t í . 8-7 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
SeeretaHa. 
De orden del Exomo. Sr. Alcalde Municipal, se re-
cuerda á los conductores de coches de alquiler, la 
obligación en que están de llevar hasta la entrada del 
paradero del Ferrocarril de Marianao, bajando la ram-
pa, á los \iaj«roB que se dirijan á la estación, sin que 
por ello puedan exigir mayor cantidad que la marcada 
en la tarifa. 
Lo que se anuncia para conocimiento del público. 
Habana, 1? de agosto delSSS.—Joaquín Ouhero. 
3-1 
A y u d a n t í a de Marina de Matantas.—D. PEDRO 
CAZOKLA. Y ENSEÑA, capitán de fragata de la 
Armada y de este Paorto, y Ayudante Militar del 
distrito. 
En las diligencias que instruyo por haber aparecido 
ahogado en esta bahía, cerca del paseo de Santa Cris-
tina de Veraalles, el guardia municipal D . Tomls Ló -
Ítez y Soto, he dispuesto coivocar por quince días á as personas que tengan noticias de lo sucedido ó a l -
f inas reclamaciones que hacer, para que se presenten declarar en esta fiscalía de causas, sita en la Capita-
nía del Puerto. 
Matanzas, 6 de agosto de 1888 —Pedro Cazarla — 
Por mandato de S. S., Gabino . G. Andux 
<, 3-8 
Comandancia mil i tar de marina y Capi tan ía del 
Puerto de la Rabana —DON MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de ma-
rina y Fiscal en Comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, llamo y emplaza para 
que comparezca en esta Comisión Fiscal, á D . Joeé 
Antonio Pernay López, natural de Are», para un acto 
de justicia-
Habana, 19 de agosto de 1888.—El Fiscal, Manuel 
González. 3 3 
Comandancia mil i tar de marina y Cap i t an ía del 
Puerto de la flafeana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUBL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y térmico de diez días, cito, llamo y emplazo á la 
Íiersona que hubiese etico? trado ó pueda dar razón de a Ucencia absoluta de la Armada expedida á favor de 
D. Juan Gil y Sardín, para que ee presante á declarar 
en esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puer-
to, cuyo documento, trascurrido dicho plazo, será de-
claraño nulo y sin ningún valor. 
Habana, 19 de agosto de 1888.—Bl Fiscal, Manuel 
González. 3-3 
Comandancia mil i tar de marina y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera v única carta de edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, llamo y emplazo á ta 
Íterso»a que hubiese encontrado ó purda dar razón de a cédula de inscripción de D José Rivero y García, 
para que se presente á declarar en esta Comisión 
Fiscal, s ta en la Capitanía de Puerto, cuyo documen-
to, trascurrido dicho plazo, quedará nulo y sin ningún 
valor. 
Habana, 19 de agosto de 1888.—El Fiscal. Manuel 
González. 3-3 
D . FULGENCIO DE I A VEGA Y ZAYAS Juez Muni-
oipal en pro.iiedad del Distrito de Belén de esta 
cp i t a l é interino de Primera Instancia del mismo 
Distrito 
Por el precnte bago ssber que á consecuencia de 
los autos ejeontivoa eoguidoe por D? Rosa Muitínez y 
Costiles viuda de Zuazoab»r contra los herederoi de 
D. J. Plnlol Zuasna^sr en col-ro de einci?cn<a mil pe-
sos en oro, hd dispuesto t&Ohr por tercera vez á pú-
blica subasta y sin snjeción á tipo lijo, el ingenio "Re-
compensa," situada «-n tierras de la hacienda Maca-
gua, Termino Munit ipU del mitmo nombre, praviaria 
de Matanzas, compuesto de CÍOÜIO cuatro caballerías 
ciento retenta y cinco cordeles piaros de tierra l i n -
dando por el Norte con el ingfnío "Caridad" por el 
Este con el Ingenio "Reserva" sitios de labor, finca de 
O. Miteo Martínez, pueblo Macagua, camino de San 
JOEÓ de Ing Ramos, Ceja de Pablo y tierras del inge-
nio de "Delgado", por el Sur con el camino real de 
Colón que lo repara del ingenio "Occitanla", y por el 
Oeste con el Ingonio Santa Rita y sus sitios de labor 
tasado con sns fábricas, maquinaria, aparatos, útiles, 
dotación de animales y demás anexidades en la suma 
de ciento cuarenta y dos mil novecientos cincuonta 
pesos, cnarenla y dos centavos en oro, cuyo acto ten-
drá lugar el dia tres del entrante mes de setiembre, á 
las nueve de BU mafiant en e t̂e Jnzgado sito calle del 
Prado hoy Condes de Casa Moró r úmero 102. Y á fin 
de que el que quiera hacer propoaiciones ocurra al 
Jbzgudo el dia y hora señalado y á la Escribanía del 
qae autoriza á instruirse expido la presente para tu 
publii ación en «1 p'riódico DIARIO DE LA MARINA 
de esta ciudad. Habana agosto tres de mil ochocientos 
ochenta y ocho.—Fulgenvo de la Vega.—Ante mi— 
J u a n N Vergel 9995 3-8 
DON JUAN VALDES PAGES, Juez de primera ins-
tancia en propiedad del Distrito del Cerro, De-
cano de loa de esta capital, encargado interina-
mente del despacho de los asantes del suprimido 
Juzgado del Distrito del Prado, 
Por el presente hag.) saber: qua en el jalólo ejecu-
tivo que en este Juzg ido s'gue D?- Olimpia Ca/ iñas 
viuda de Amez g i contra D, Benito Maragleano y 
CambiayKi en cobro de pesos, á cuyos autos se acu-
mularon los qua seguía, en el Jnzgado del Pilar la su-
cesión deD. Padro Lacoste y Labat, contra el rtfa-
rido Maragleano y Cambiaygi, se ha dispuesto en 
auto del dia diez y nuevo del corriente, ante el escri-
bano que refrenda D. Venancio diaz de Villar, sacará 
pública subasta sin sujecióc á tipo, que tendrá lugar 
el dia tres de setiembre del corriente año á las doce 
de la tarde en la sala audiencia de este Juzgado, cal'e 
de Acosta m'imero treinta v dos los ingenios " L a Be-
nita" y "Santi Leocadia," situados en la provincia 
do Matanzas, término Manicipal y barrio de Alfonso 
X I I , á dos kilómetros de este punto, compuesto el 
primero de veinte y ocho oaballeiías. un cuarto y tres 
cordeles planoj de terrenos, lindando al Norte con el 
ingenio "Santa Inés," por el Sur con terrenos de don 
Manuel San Martín, del pardo Mariano de los Santos, 
y los ingenios "Balladares" y "Santa Leocadia," al 
Este con el camino Real do Alacranes y Callejón de 
Mana y al Oeste con terrenos de los señores C 'mpa y 
Guerra y el referido ingenio "Santa Leocadia:" y el 
segundo ó tea el expresado "Santa Leocadia" que es-
tá demolido y forma parte del anterior, se compone 
de doce y media caballerías de tierra y linda al Norte 
con terrenos de don Manuel San Martin, del ejecuta-
do Maragleano, y del pardo Mariano de los Ssntos, 
por el Sur con el camino que se dirijo á la Montaña, 
por el Este con el Campo Santo y casa de la villa de 
Alfomo y por el Oeste con terrenos de D. Francisco 
Guerra, del moreno Manuel lucumí y de los herede-
ros de don Jo té Balladaree: retasado el primero ó 
ser "'La Benita" en la cantidad de ciento veinte y 
tres mil setecientos treinta y nueve pesos treinta y 
tres centavos y el segando ó sea "Santa Leocadia," 
en quince mil ochocientos noventa y cinco pesos que 
hacen un total de ciento treinta y nueve mil seiecien-
tos treinta y cuatro pesos treinta y tres centavos oro. 
Para tomar parte en la subasta, consignarán los l i c i -
tadores previamente en la mesa del Juzgado ó en el 
establecimiento destinado al efecto, en depósito, una 
cantidad igual por lo menos al diez por ciento efecti-
vo del valor de los bienf s, sin cuyo requisito no serán 
admitidos y que se devolverá acto continuo del rema 
te, escepto la que corresponda al mejor postor, que se 
reservará en depósito como garantía del cumplimien-
to de su obligación y en su caso como parte del precio 
de la venta. Se hace presente que las fincas se sacan á 
subasta sin suplir previamente la falla de título de 
propiedad, por lo caalel rematador verificará la ins-
cripción de los referidos bienes en el Registro de la 
Proptedad, antes del otorgamiento de la escritura de 
venta, en el término que se le señalará siendo de 
cuenta del propietario los gastos y cositas que se cau-
sen conforme á lo dispuesto en el artículo ciento cua-
renta y seis del Reglamento para la ejecución de la 
Ley Hipotecaria, Se advierte que se admitirán postu-
ras por ambas ó cada una de las fincas separadamente. 
Y para su publicación en el periódico DIARIO DE LA 
MARINA, libro el presente en la Habana á veintiséis 
de julio de mil ochocientos ochenta y ocho.—Juan 
Valdés Pagés.—Ante mi, Venancio Diaz Ael V i 
llar. 3-5 
Agto, Ponee de León: Barcelona y escala*. 
Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
Enrique: Liverpool y escalas. 
Ssratog»: Veracruz y eecalH. 
México: Nueva York. 
City of Atlanta: Nueva York. 
Leonora: Liverpool y «scsJas. 
Hutchineon: Nueva Orieaaa y eaoalat. 
Ciudad Condal: Progreso y esoalaw, 
Santiago: New-York. 
Ramón de Herrera: Santhómas y esoalai. 
Niágara: Nueva York. 
Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
Lafayette: Veracruz. 
Vizcaya: Vigo j escalas. 
Manhattan: Nueva York. 
Guido: Liverpool y esoslaa. 
Búskaro: Liverpool y escalas. 
Pió I X : Barcelona y esoalaa. 
Panamá: Nueva York. 
City oí Washington: Nueva Ycrk. 
Emiliano: Liverpool y escalas. 
Español: Liverpool y escalas. 
Eduardo; Liverpool j - eacala». 
ftt. L. VMIlavftWlB: Puerto-Rico J MOitlM. 
Serra: Liverpool y escalas. 
Arítanrlgh: Glasgow. 
Agto. 8 Clinton: Nueva-Orleane y oncalaa. 
8 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
9 City of Colombia: ííu«v» Yoi-s;. 
™ 10 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso. 
10 Manuela: 3t. Thomas y egaalag. 
c 11 Saraioga: Nueva Yotk. 
11 Santiago: Veracruz y escalas. 
o, 14 Hutohinson: N . Oríeans y oácalas, 
„ 14 México: Nueva-York. 
ÍM> 15 Ciudad Oondal: Santander y escalas. 
16 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
16 Lafayette: St. Nazaire y escalas, 
18 Kiagava: v«raoruz y eBcai/i*. 
» 20 Ramón de Herrera: St. Thomaa y escalas.! 
,„ 20 Vizcaya: Colon y escalas. 
21 City of Washington: Veracruz. 
23 Manhatton; Nueva-York. 
23 Ponce de León: Baroelon» y escalas 
30 L . Vlllaverde: Puerto-Rico y aaoalRg. 
31 Pío I X : Barcelona y escalas. 
K I ^ C ,™ C. CONDAL, 
c a p i t á n G-are la . 
Saldrá para SANTANDER, L I V E R P O O L y el 
H A V R E e- 15 de agosto á las cinco de la tarde, l le-
vando la e< -respondenola pública y de oficio. 
Admite p -sajeros y carga general incluso tabaco 
para dicho;- puertos. 
Recibe aiúoar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Gijon, Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
f de pásale. 
\ Las pólizas de carga se firmarán por los conslgnata-
1 rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus oontignaUrks, 
M . CALVO ¥ C», OFICXOS 28. 
I n 24 S12-1B 
ENTRADAS. 
Día 7: 
De Nueva-Orleans y escalas en 6 i dias, vap. ameri-
cano Clinton, cap. Staples, trip. 32, tone. 1,187: 
con carga general, á Lawton y Hnos. 
Lanzarote. en 30 días, boa. esp. Trioita, capitán 
Loredo, tons. 303: con carga general, á Qalbán, 
Rio y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 7: 
Para Veraoruz y escalas, vap. amer, City of Alexan-
dría. cap. Deaken. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano Clinton: 
Sres D . Fíancisco P. Olera—Manuel Barcra Gon-
zález—Miguel Hernández de Miranda—Francisco To-
ludo—Benigno Hernández Puebla—Manuel Menéa-
dez y Padro. 
S A L I E R O N . 
Para VERA CRÜZ y escalas, en el vap. amer. City 
of A l e x a n d r í a : 
Sr. D . Celedonio Casiello.—Además, 2 de tránsito. 
3is&tmdaa d® c a b o t e j ® . 
Día 7: 
De Mántua, vapor Gaanignantoo, cap. Rivas: con 
1,897 tercios tabaco y efectos. 
—S gaa gol. Rosa María, pat. Saárez: con 200 va-
ras maderas. 
—Teja gol. Isabel I I , pat. Pajol: con 700 sacos car-
bón. 
S a l i d a s de cabota je . 
Día 6: 
Para Nuevltas, vapor Avilé», cap. Albóniga. 
A la mar, vivero Ntra. Sra, de Regla, pat. López. 
A, la mar, vivero María de las Mercedes, patrón 
Osorio. 
Cabañas gol. Caballo Marino, pat. laclan. 
Día 7: 
Para San Cayetano, gol. Paquete de Sagua, patrón 
Orbay, 
Marianao, bote María Teresa, pat. Alemany. 
A la mar, vivero España, pat. Dens. 
A la mar, vivero Engracia, pat Padrón. 
A la mar, vivero Fernandito, pat Cjeda. 
Biaqtiess c o a r e g i s t r o ab ier to . 
Para Progreso y Veracruz. vspor-correo esp. C'udad 
de Santand r, cap San Emeterio, por M Calvo 
y Comp. 
B'aq.ta.es q n e s e &an d e s p a c h a d ® . 
Para Veracruz y escalas vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Deaken, por Hidalgo y Comp.: con 717 
Míos cara blanca; efectos y carga de tránsito. 
Matanzas y otros vapor esp. Saturnina, capitán 
Echevarría, p- r Sncesores de Cláudio G. Saenz y 
y Comp : de tránsito. ' 
Baece'ona, bersr, esp Josefa Durall, cap. Lluhi , 
por N , Gelats y Comp.: con 1,8008»eos de azúcar. 
Cárdenas, vap esp. Benita, cap. Santalauri, por 
Deulofeu, hijo y Comp : de tránsito. 
Nueva-Orleans, eol. esp Marcelino Jané , capi-
tán Amigó, por Jané y Comp.: en lastre. 
B u q u e » que &&u a b i e r t o r e g i s t r o 
b.oy. 
Para Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hall, por Lawton y Hnos, 
Paerto -Rioo y esca^s. vapor-correo e?p. Manue-
la, cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera 
Del Breakwater, vap. tsp. Hago, cap, Mujica, 
por Deul'tfeu, hijo y Comp 
Nueva-York Fiiadelfia y Boston, vap. esp. Ga-
ditano, cap. Goioochea, per C. Blan h y Cviup. 
E x t r a e s © do i a c a r g a de b u u, .-
1.Í00 
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V I Z C A Y A , B l vapor-ooneo 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Sansa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana. IV agosto de 1888.—Jtt. C A L V O Y C», 
OFICIOS 28. I n 24 812-1B 
Z . Z K ' B A D B C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . 
Sgo de Cuba.. 
M Cartagena..... 
Colon.. 
. . Pto. L i m ó n . . . 
dia 20 
. . 23 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
Sgo. de Cuba . , día 28 
Cartagena..... . . 26 
Colon. M 27 
Pto. L i m e n . . . . . 29 
C o l o n . . . . . . . . . . 80 
BETOBNO. 
C o l o n . . . . . . . . . . . . dia 
Cartagena. . . 
Sabanilla . . 
Santa M a r t a . . . . . . 
Pto. Cabel lo . . . . . . . . 
La Guayra... 
Ponce 
May agües . . . . . . . . . 
Pto. R i c o . . . . . . . . . . 
V i g o . . . . . 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . . . 
Santander... . . . . . . . 
Hav re . . . . 
Sabanil la. . . . . . 
. . Santa Mar ta . . . 
. . Pto. Cabello... 
. . La Guayra.. 
. . Ponce 
. . Mayagties.... . 
. . Pto. R i c o . . . . . 
. . V i g o . . . 
. . Coruña 
. . Santander 
• m JÍ&YTQ a m a * a m mm 
. . L i v e r p o o l . . . . . 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 








. . U 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . 80 
. . 81 
. . 4 
Azúcar sacos.-... 
Cera blanca kilos. 
P o i i a a c o r r i d a s a i 
ds agosto. 
Cera blanca kilos 
L© 6 
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LONJA DB V I V E R E S 
Vmtas efectuadas hoy 7 dé agosto 















id. luz Habana.... 
quesos Pa t ag rá s . . . . . . 
i i . Flandes. . . . . . 
latas de 23 lib, aceite. 
ojén J. Bueno 
fideos Pe'lioer 
tocino ea pedazos.... 
SOCO sacos maíz del Norte (á la vela).. 
50 Id garbanzos Saúco 1? 
50 id cominos 
200 id. café Aguadilla 1? 
200 id harina Aguila 1? 
100 id frijoles blancos Asturias.... 
100 tabales sardinas gallegas 
10) id. id. id 
500 garr&fonea ginebra La Campana.. 
1000 canastos cebollas de siembra 
150 tercero as manteca Chicharrón.. . 
100 Id. id. León 
103 id. id. La Paloma.... 
22 rs. caja. 
S2 rs. caja. 
$28 qtl. 
$28 qtl, 
26 rs. ar. 
$7i caja. 
m las 4 o. 
$16 qtl. 
Edo. 




10 rs. ar. 
14 !s. uno. 
13 rs uno. 
$6J uno, 




C o m p a ñ í a G - e n e r a l 
T r a s a t l á n t i c a d e v a p o ~ 
r e s - c o r r e o s f r a n c e s e s . 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de agosto 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o -
r r e o f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V B L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A L T A N -
D B H y toda E u r o p a , R í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o con 
c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . ILos co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a H í o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de agosto e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
c a c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n -
c í a . XJOS b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
&a, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Í>añia no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l tas . 
XTo s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s en tre -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de 1 1 % k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
B R I D A T , M O N I " R O S 7 C P . 
10050 10»-7 T0<l-7 
YAFOBES-GOBBEOS 
D i LA C O M I A T R A S A T I A M C A , 
Antes de Antonio LOpez y €p. 
B . T . P . . ^ ™ . c . DTSANTANDER, 
capitán San Emeterio. 
Saldrá para P R O G R E S O y V B R A C R ü a el 10 de 
agosto, & las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignaía-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
Da más pormenores impondrán sus cons igna r l a , 
M . CALVO y CP., Oüoios 28. 
124 B15KEJ 
N E W - Y 0 R K & CUBA. 
Mai l B x m m S M p Oompany 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D J E j r x t w - Y o n i t 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4¡ de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
CITY OF A L E X A N D R Í A Agosto 19 
C I T V OM1 A T L A N T A . . . . 4 
SANTIAGO 8 
M A N H A T T A N . . 11 
CTTY Oí1 W A S H I N G T O N 15 
CITY OP C O L O M B I A 18 
S á R A T O G A . . » 23 
CITY OF A T L A N T A 25 
N I A G A R A 29 
D E n*-ÍM¿S.JV*l 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t arde . 
M A N H A T T A N Agosto 2 
CITY OF W A S H I N G T O N 4 
CITY OF C O L O M B I A . . 9 
SARATOGA 11 
CJTTV A T L A N T A . . . . 16 
N I A G A R A . . . . . . . 18 
M A f i É d ^ T T A N . . , . . . . . . . . . . . . . . . 23 
C Í T r OF A L E X A N D R I A 25 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . . . 80 
Betos hermosos vapores tan blan conocidos por ia 
yapidsíE y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co 
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
T x z i U é -, se llevan abordo execelentes cocineros es-
pafiolei y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia do la salida y se admite carga para I n -
S'ater/a. Hamburgo, Brémeo. Amsterdam, Rotterdam, arre y Ambórea, con conocimientos dlreotos. 
La oorrespondonciü as admitirá únicamente en U 
Misinkitraclon Gener»! de Correos. 
Seáanboletas do viaje per los vapores de esta linca 
para los principales puertos de Europa en Combina-
cíó con laa principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a en tre N e w - T T o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a . 
El hermoso vapor de hioira 
C I l Í M F X J S a O S , 
capitán COLTON. 










Agos to . , . . . 2 Agosto 14 Agosto 18 
Do N e w - Y o i k . . . . Jueves Agosto 30 
B^^Pseaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fl tes dirigirse á LOUIS V . PLACE. 
De más pormenores impondrán sus noneignatarioi, 
H I D A í .««> • ü f , Obrapía número 25. 
C n. 1097 4-8g 
Tampa (Ftoridm) 
OOH KSCALA E N CAYO-HOSSO. 
Mamesos y rápidos vapores do esta Usas 










Saldrán £ la una do la tarde. 
Harán los viajes en el órdon siguiente: 
MASCOTTE. can. Hanlo», Miércoles Agt? 
MASCOTTE. cap, Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles ~ 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado M 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles M 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE, cap. Hanlon. Miércoles . . 
SSASOOTTiS. cap. Hanlon, Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles ~ 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O E D . J A K O S O N V I L L B , SAN 
AGUSTIN. SAVANNÁH, C H A B L S S T O N , W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N . B A L T I M O B B , 
F H I L . 4 D E L P H I A N S W - Y O E k , BOSTON, A T -
L A N T A . N U E V A ORLEANS, SSOBILA, SAN 
L U Í S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las lineas Anchor, Cnnard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S, C?, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pása-
le de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria, 
Los día» de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de laa once de la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expo-
dido por el Dr . D . M . Burgoss, Obispo 23. 
La correspondencia so recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercsdares 85, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hashagen, Agente del Esta. 261 Broadwsy. 
Sueva-York 
C n. 1129 26-14 J l 
Y A F O B E S - C O B B E O S 
M LA COMPAÑIA TBASATIAMCA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
I i I N E A D Í T Ñ E W - Y O B K 
®n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajas mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 84 
de cada mes, 
B l vapor-correo MEXICO, 
capitán C A R M O N A. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 de agosto á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
La correspendencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajóla cual pueden asegurarso todos los efectos que 
se embarquen en cus vapores.—Habana, 6 de agosto 
« t 1888.—M. CALVO y O P . - O F I O I O S 28. 
126 m-m 
L I N E A D E V A P O R E S 
D B 
PiniiloB, Saenz y Comp* 
PABA 
S a n t a n d e r , 
Gr l jOC, 
C e m f i a , 
V i g o , 
C á d i s , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Con escala en Puerto-Rico, saldrá el 31 
de agosto á las 4 de la tarde el nuevo y 
espléndido vapor trasatlántico 
PIO IX, 
de 5,500 toneladas. 
aopitán D. Vicente Llorca. 
Constraído bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, olaslflcado 100 A 1 , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas laa comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite pasajeros y carga (incluso taba-
co) para todos los puertos indicados. 
L a carga menuda se resibirá en el mue-
lle de Caballería el dia 29. 
E l flete que no exceda de $20, será co 
brado en esta. 
No se expedirán conocimientos menos de 
$4 y 5 por ciento de capa. 
Para más detalles iníormarán sus conslg 
natarlos, Sucesores de C. G. Saenz, Oficios 
número 19. 
C 1187 25-3ag 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E R E G L A T F E R R O C A R R I L D E L A B A H I A * 
BALANCE EN 31 DB JULIO DB 1S88. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla. . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bah ía . 
Materiales y utensilios. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro.. 
Cuentas por l iquidar. . . . 
























P A S I V O . 
17,500 acciones de á $200 
Cuentas corrientes 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . 
Dividendos por pagar.. 
Contrato 20 Junio 1883.. 
Deuda amort izada. . . . . . . 
Dividendos por pagar en 
a c c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . 
Cambios . . . . . . . . . . . . . . . 
SaueamientorKla créditos. 
Ferrocarril. d& la" Bahía 
cuenta r e c a u d a c i ó n . . . . 













10.281.864 $1.331.813,0 r 
NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 1,352 cíyas, 196,275 sacos. 356 bocoyes y 26,097 ba-







O 12t l 3—5 
VAPOR C L A R A , 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los* ábadoz, i l u tei» de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los domin-
aos, y á CAIBABIBH los lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIBNIOS martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de «ate vapor 
{tara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
MORGAN J A 
Para Nueva Orleans con escala en Cay» 
Hnesoy Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
CLINTON, 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá para dichos puertos el miércoles 8 de 
agosto. 
E L VAPOR 
HIJTCHINSON, 
saldrá para dichos puertos sobre el martes 14 de agosto 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de vhy e directas para Hong 
Kong, (China.) 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 35. L A W T O N HERMANOS. 
On 1184 l - A g 
— D E — 
l PIY C* I k W M L J 
Cris tóba l Co lón 2 , 7 0 0 tons, 
H e r n á n Cortés 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n , 3 , 2 0 0 „ 
B l m a g n í f i c o v a p o r 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 
Saldrá hacia el dia 23 de agosto á laa 
cuatro de la tarde con eacala en P U E R T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1% 2» y 3" á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanob y C»—Ofloloa 20. 
921" 29—21 Jl 
V A P O R 
DANICO, 
C a p i t á n M a r í n . 
AVISO A l PUBLICO 
Hasta nueva disposición, esta buque dará tres via-
jes mensuales en la forma sigaiente: 
I D A . 
Saldrá de este puerto los dias 10, 20 y 30 de cada 
mes, á las 5 de la tarde y Uegard; á los Arroyos el 11, 
21 y 19 á la misma hora; á La Pe el 12, 22 y 2, á las 
5 de la mañana y á Guadiana, el 13, 23 y 3 á la una de 
la tarde. 
V U E L T A . 
Sale de Guadiana el 14. 24 y 4, á las 5 de la maña 
na; de La F é el 15, 25 y 5 á las seis de la mañana y de 
los Arrojos el 16, 26. y 6 á lim 3 de la mañana, lle-
gando á la Habana el 7,17 y 27 á las 5 de la mañana 
Habana y julio 31 de 1888. 
9708 B-2 
Empresa de Vapores EspaloltB 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES HíLITAREg 
D E 
SOBRINOS DS H E R R E R A . 
V A P O R 
MANUELA, 
capitán B . Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 
de agosto á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
O-ibara, 
B a r a c o a , 
O - n a n t á n ^ m o , 
G r i b a , 
Puer to -P la ta , , 
P o n c e , 
M a y a g u a » , 
A g u a d i l l a y 
F u e r t o - S i o e . 
NQTA.—Al retomo este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Laa pOiisas para la carga de travesía, sólo se admitan 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Husvttai.—Sr. D . Vicente Rodrigsat. 
Gibara.—Sres, Silva y Rodrigues, 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C * 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Port-au-Prince.—Sres. J . B. Travieso J O? 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazsr. y Cp. 
MayagUeí.—Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Oomp. 
Puerto Rico.—Sres. Federson y Cp. 
B« despacha por SOBRINOS T>B H E R R E R A , 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D B LÜZ. 
I 22 812-1B 
„.„„ M A N U E L I T A Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 16 
de agosto, á las 5 de la tarde, para los de 
K u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
O-lbara, 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a . 
O n a n t á n a s a e y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Of 
Baracoa.-Sres. Monés y Cf 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Ba despacha por SOBRINOS D E H B B B B B A , 
SAN PEDRO áS, P L A Z A D B L Ü Z . 
123 ;M2-ia 
Víverss y ferretería. % 0-20 % 0-25 « 0-30 
Mercancías % 0-40 % 0-40 I 1-86 
C o n s i g n a t a r i o s * 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, plasa de Las. 
Vapor 
Capitán DRRITIVEASOOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
loi jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos y 
de este último punto para la Habana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
ta, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga que condusoa á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacha á bordo é infomarán O'Reilly 60. 
Cn 1J81 1-Ag 
B. PISTON Y COMP^ 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A €ORTA Y A L A R G A VISTA. 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás «lasas prinoipales de Francia, Alemania y Estados-ruidos; así como sobre Madrid, tedas los capitales de 
f)rovlncia y poblaciones importantes de España ó alas Baleares y Canarias. 
Cn . 1130 D « m-24 A6 m-21 
H I D A L G O Y COMP. 
25 , O B H J S L P I A 25 , 
Hacen pazos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de Espafia y sus pertenen-
O n. 1<i»» 1BB1 J l . 
L . E T J I Z & C • 
8, O ' R E r L I i Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
f [o, París, Havre, Nantes. Burdeos, Marsella, Lille, jyon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rloo, & . 
J E S P A S A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
«obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara, Puer to-Pr íncipe , 
Nnevitas. «tn. C n. 1098 IKB-Ul 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q E K O S 
3, OBISPO 3 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
BOBRE N E W - Y O R t t , BOSTON,CHICAGO. MAM 
ANCÍNCO. NUEVA OUI-EANM, V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN DE PUEÜlTO- l l ICO, PON-
CE, MAVAOUEZ, LONDRES, PARIS , B U R -
DEOS. L.YON, BAYONNE, I IAMBURÍSO, B R K -
MEN, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
SELAS, ROMA, ÑAPOLES. M I L A N , GENOVA. 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS L A S 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS B INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DE VALOKKH PUBLICOS. 
O. 1111 XMt-IJl 
N. m m Y c? 
108 A GUIAR 108 E S Q U I N A A A M A B G U B A 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, M i -
lán, Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. 
Quintín. Dieppe; Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslua, do, así como sobre todas las 
aapitales y pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
e m o 15B-1 J l 
J . A. BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta ISLA y la de P ü E R -
TO-RICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o » 
21, OBISPO 31 
C n l l ü O 1BB-1J1 
j . u m m y c1 
CUBA NUM. 43 
J E J V T M E O B I S P O I » O H M J U P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobro todas las ca-
pitales y pueblos más importantes d« la Península, Is 
laa Baleare» v CanM-ia*. C n. 7112 IRA-I J l 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1889. 
de Sierra y Cromes. 
Situada en la calle del Bara t i l lo n . 6, esquina, 
á Justis, bajos de la Lonja de víveres. 
E l jueves 9 del corriente á las doce del dia se rema-
taran en esta almoneda con la intervención de los se-
ñores agentes de les compañías francesas de seguros 
maiíiimos, 118 corsés y 9 docenas pañuelos de seda en 
el estado en que se hallen, todo procedente de la des-
carga del vapor español Ca ta l án .—Sie r ra y Gómez. 
10011 "2 8 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o de 
. , l a H a b a n a . 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Desde el día 16 del corriente, los precios de pasaje 
de Villanueva á Matanzas se reducirán á $2-20 en 1" 
clase, $1-65 eu 2? olm 7 $1-10 en 
UUKLÜS 
s u r MACIO I . so. 
Cn 1H0 S4-29J1 
Los precios de los pasajes intermedios, como el do 
V i lanueva á Güines, qae son mayores que aquellos, 
se rebajarán á esos tipos. 
Los precios de pasaje de Madruga á Mocha y Agua-
cate, re reducirán, respectivamente, á $0-50 en l " , 
$0 85 en 2» y $0-25 en 3* y $0-80 en 1?, $0-60 en 2* 
j$<í-40 en 3? 
En esta Administración, en Villanueva, se expen-
den billetes de abono de la Habana á Matanzas con 
una rebaja de 20 p § , si el abono es de 33 billetes; da 
16 por ICO si es de 24, y de 10 por 100 si es de 12 b i -
lletes, entendiéndose esta rebaja de los precios arriba 
indicados. 
Habana, 7 de agosto de 1888.—Bl Administrador 
general, A . de JCimeno. 
C n . 1210 15-8 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o d e 
l a S a b a n a . 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Desde el dia IB del corriente se establece el servi-
cio de trenes de viajeros en la sigaiente f i rma: 
E l tren número 1 de V i lanueva á Unión, saldrá da 
Villanueva á las 6 y 28 minutos da la mañana, parará 
solamente en Ciénaga y Rincón, llegará á Güines á la 
misma hora que hoy, recogerá a/lí los pasajeros de laa 
estaciones intermedias y del ramal de Gnanajay, l l e -
vados por tren número 8. Este tren lleva el pasaje 
para las líneas de Matanzas, de Cárdenas, de Cion-
faegos y Villa-Clara y de Sagaa. Los pasajeros para 
Matanzas f Madruga pueden tomar este tren expreso 
hasta Güines, y allí cambiar de cochas y continuar en 
el otro tren expreso número 3. 
El tren número 2 de Guanajay á Villanueva, sale 
de Guanajay & las 5 y 32 minutos de la mañana, com-
bina en Rincón con t i tren número 3, que conduce los 
viajeros á Güiaes y estaciones intermedias y á Mar-' 
tanzas, y qae combina en Gü nes con el tren número 
1 á Unión etc. 
B l tren número 3 sale de Villanueva á las 5 y 50 
minutos de la mañana, llera hasta Rincón los pasaje-
ros para el ramal de Guanajay, que luego continúa en 
el tren n. 11, y hasta San Fdlipe los miércoles v do-
mingos á los viajeros que se dirigen á Batabanó para 
tomar los vapores de ia costa del Sur. Pá ra en laa 
mismas estaciones que el tren u. 1, de modo que los 
vifljeros para Unión etc., puedan tomar este tren en 
Güines. A su vez roaoge en Güines los viajeros del 
tren n. 1, que de Villanueva y C iénsgi se dlrigan á 
Matanzas y Madrngi, dejando estos últimos en Ro-
bles para continuar á Madrugi y tomando viajeros de 
Madiugi para Matanzas. 
Los viajeros salidos por tren n. 1 de Villanueva & 
las 6 y 23 minutos de la mafiana para Matanzas, cam-
bian oe tren en Güines y llegan á las 9 y 9 minutos 
á Matanzas. 
tA tren n 6 sale de Matanzas á las 2 de la tarde, 
para en Robles p&ra los pasajeros de Madruga y con-
tlnú& ii Güineay demta estaciones hasta Vi l anueva, 
oombiuando en S tn Felipo el tren n. 17 que se 
dirige á Batabanó, v en Riucóa con el tren n. 9, quo 
dirige al ramal de Guanojfty. 
E l trsn n. 11 toma en Riauón los coches y viajeros 
traídos de Villanueva y C éaag^ por el tren n . 8 para 
el ramal do Guanajay, á cuja última estación llega á 
las 8 y 46 minutos. 
Los trenes ' l y 7 de Matanzas á Villanueva, por la 
mafiana y de Vi'lanueva á Matanzas, por la tarde quo 
salen á lus 6 y 28 y 2 50, respectivamente, no sufren 
altf ración. 
E l tren 9 de Villanueva á Guanajay, por la tarde, 
continúa sallando á las 4. 
Villanueva, 6 df> agosto de 1888,—El Administra-
dor Genera', A . de JTimeno. 
C 1211 lS-8»g 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
incendio 
" E L . m i s . " 
E l Sr. D . José Gómez Ilsal ha participado el ex-
travío del bono rúmero 511, correspondiente al afio 
1883, por valor de sesenta y siete pesos veinte centa-
vos en oro, y solicita se le expida duplicado de dicho 
bono. T el Consejo de Dirección de esta Compafiía 
ha dispuesto, en cesión efectuada en 2 del mes actuad, 
quo se anuncie por este medio durante ocho días, á fin 
de que si alguno «e considera con derecho al bono re-
ferido, ocurra á manifestarlo á las ofialnsB de ella. 
Empedrado número 46, on la inteligencia que si en 
dicho tiempo no se presentare reclamación alguna so 
expedirá el duplicado solicitado, quedando nulo y do 
ningún valor ni efecto el bono aludido. 
Habana, 10 do julio de 188S.—El Presidente, J f i -
guel Garc í a Boyo. 
10001 8-8 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía de la Habana. 
La Directiva de eita Compafiía ha dispuesto so 
convoque á los Sres. accionistas para celebrar Junta 
General ordinaria oí dia 20 del corriente, á las 2 de la 
tarde, en los bajos de la casa calle de Cuna n. 84, es-
quina á Lamparilla. 
En ese acto se dará lectura'á'la memoria de las ope-
raciones de la Compañía durante e l semestre vne ldo 
en 30 de junio último, se procederá á la elección do 
un Vocal de la Directiva j se tratará de cuantos par-
ticulares sean convenientes á los intereses de la E m -
presa. 
Habana agosto 4 de 1^83.—El Secretario, Miguel 
A . Jacobsen. Cn 1205 l-6a 12-7d 
Empresa Unida 
de los Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
Habiendo participado los herederos de D . Marcos 
José Delgado y Afiorga, el extravío del certificado 
n, 152, expedido á favor da este en 11 de febrero do 
1871. por dos acciones números 5,726 y 5,727, y un 
cupón n. 134 de $150, al objeto de que se expida un 
duplicado, el Sr. Presidente interino ha dispuesto que 
so publique en diez números del DIARIO DB LA M A -
RINA, con advertencia de que transcurridos tres días 
del último anuncio sin que se presentase oposición, se 
expedirá el duplicado solicitado, quedando anulado el 
documento extraviado. 
Habana, 31 de julio do 1888.—El Secretario, <?«»-
llermo Fe rnández de Castro. 
Íi745 10-2 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
CARGAS DB LA HABANA A LAS ESTACIONES 1)BJJ 
FERROCARRIL. DB MATANZAS. 
Desde el dia 1? de agosto próximo los íletes de las 
cargas en combinación de la Habana á las estaciones 
de la línea de Matanzas, se reducirán en la parte que 
corresponde á la Compañía de la Habana, á los precios 
fijados onla tarifa provisional bonificada de la Habana 
á Matanzas, con cuya medida se reducen los precios do 
osos trasportes aproximadamente en 12\ centavos el 
quintal y en 3;,' centavos el pió cúbico. 
Habana julio 31 de 1888.—El Administrador geno-
ral, A- de Ximcno, 
C n l l B l 8-81 
Empresa Unida de los Ferrc carriles 
de Cárdenas y Jácaro. 
La Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo do 2J p . g oro, por resto de 
las utilidades líquidas del afio social terminado en 30 
de junio último, pndiendo los señores accionistas ocu-
rrir por sus respectivas cuotas desde el 13 del entrante 
agosto á la Tesorería de la Empresa, Mercaderes 22, 
de once á dos, ó la Administración en Cárdenas, dán-
dole prévlamente aviso. 
Habana, 27 do julio do 1888.—Bl Secretario, G u i -
llermo F e r n á n d e z de Castro. 
C n. 1137 14-28 J l 
Empresa del Ferrocarril Urbano y Omni-
bus de la Habana. 
En cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Junta 
general ordinaria que deberá celebrarse el dia 6 del 
mes de agosto próximo entrante, á las doce, en la casa 
calle dot Empedrado númoro 31. En esa reunión, 
además do tratarse de los particulares que expresa el 
articulo 22 del Reglamento, se dará lectura al informe 
de la comisión nombrada para el examen y glosa de 
las cuentas del último año social-
Habana. 27 de jul io de 1888 — E l Secretario, jPVan-
cisco 8. M a t í a s . C n. 1184 10-28 
AVISO—SE COREE CON COMPRAS Y V B N -tas de casas—Se cobran alquileres y se negocian 
—Se hacen toda clase de cobranza, contándose con un 
buen abogado para los asuntos judiciales que se nos 
confien. San Nicolás 180. 
9941 4-7 
J . M . C B B A L L O S 7 C * 
Banqueros y Comerciantes ComisionlBtMi 
iOKNTEB DB LA COMPAÑIA TRASATLANTIOA 
80, Wall Street.—New-York. 
Ofrecen sus servicios para toda oíase de operacio-
nes financieras. 
Compran y venden Bonos de los B . ü . . Bonos o t 
Estados, de Municipios, de Perrocaoriles y toda ol*-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre las principalos plasai 
de Europa y América. 
A L O S V I A J E R O S 
Se visiten este país, facilitan libritos talonarios I f eoues para evitar el riesgo y molestia de viajar peí 
el interior con gruesas sumas do dinero, colocándole» 
l u c o * sm partida el sal&o & sa f»?er ea e u l q a i e r 
plaza i e l extraajere « t e fierieaeaw 
V I P f f e M W V 
e n 
£ L A B A ^ e A » 
M A R T E S ? D E A G O S T O D E 1888, 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 7 de agosto, á l i s } 
o de la tarde. S 
H a t e r m i n a d o e l s u m a r i o d e l a 
c a u s a d e l a s e s i n a t o d e l a c a l l e de 
F a e n c a r r a l . 
S a n s i d o p u e s t o s e n l i b e z t a d to-
d o s l o s d e t e n i d o s , e x c e p t o l a s m u -
j e r e s . V á r e l a y e l D i r e c t o r de l a 
C á r c e l M o d e l o . 
D E L A L I B E R T A D H U M A N A . 
A loa Venerables Hermanos Patriarcas, P r i -
mados, Arzobispos y Oolspos de todo el 
orbe católico en gracia y comunión con la 
Sede Apostólica 
L E O N P A P A X I I I . 
V E N E R A B L E S H E R M A N O S . 
S A L U D T B E N D I C I Ó S APOSTÓLICA. . 
La Encíclica de Su Santidad. 
Honramos las columnas del D I A K I O , in 
certando en ellas la ú l t ima Encíc l ica de 
Nneetro Santís imo Padre León X I I I , de fe-
cha 20 de jnnlo. Sea el qne fuere el asunto 
6 materia sobre que recaígan las declaracio-
nes y enseñanzas del Padre común de los 
ñe l e s , deben ser para nuestras conciencias 
catól icas , objeto de respeto, acatamiento y 
sumis ión, como provenientes de la Cátedra 
de verdad. E n el caso actual revisten ma 
yor importancia, porque tratan de cuestio-
nes que pudiéramos decir palpitantes, ínti-
mamente relacionadas con las discusiones y 
controversias que más apasionan á núes 
tras modernas sociedades. Basta para com-
prenderlo, enunciar su título que es el si-
guiente: De la libertad humana. 
Algunos espíritus superficiales que Juz-
gan de las cosas serias por el criterio del in-
diferentismo hacia todo aquello que se re 
fiere á la religión y que se fabrican un con 
oepto s is temática y voluntariamente erró 
neo acerca da la Iglesia Católica y su Su 
premo Pontificado, que se creen dispensa-
dos de estudiar, pensarán que ó es rara no-
vedad que el Padre Santo pronuncie sus in 
falibles decisiones acerca de la libertad; ó 
esas decisiones han de inspirarse en un sen-
tido enemigo de la razón y del derecho. Na 
d a más injusto. N i la Iglesia Santa ha 
dejado nunca de ocuparse de esa con 
d i c i ó n y ''bien aventajadís imo d é l a natura 
loza," cual le califica León X I I I ; ni las de 
olaraciones de este inmortal Pontífice pue 
den atentar ni atentan al derecho y á la ra 
zón , en la que se inspira para defender la 
verdadera libertad que figura entre los dog-
mas de nuestra fe. Expl íca lo Su Santidad 
al recordar que la Iglesia "tomó el patroci 
nio de la libertad enfrente de los herejes y 
fautores de novedades que la contradecían 
y libró de la ruina este bien tan grande del 
hombre;" diciendo en otro lugar que "cuan-
do se establece que el alma humana está l i -
bre de toda composición perecedera y goza 
de la facultad de pensar, juntamente se cons-
tituye con toda úTrn^", «"* au propio fonda 
m e n t ó . *» noertad natural." 
Hubo en nuestra historia coetánea un pe 
ríodo de general confusión en el que todo se 
puso en tela de juicio, en el que las Asambleas 
pol ít icas quisieron convertirse en Academias 
científicas, donde toda verdad filosófica, re-
ligiosa ó social estuvo, en determinados mo 
montos en la orden del día. E n defensa de 
las verdades fundamentales, de los princi-
pios esenciales de la fe como de la razón, 
acudieron á aquellas Asambleas y tomaron 
asiento en los escaños parlamentarios, emi-
nentes Prelados que no desdeñaron co 
dear la púrpura cardenalicia ó la mo 
rada vestidara del obispo con la honrada 
chaqueta del obrero; y entre esos obispos, 
admiración de nuestras constituyentes de 
1869, figuró el que hoy rige tan dignamente 
la archi -d ióces i s valenciana, Su Eminencia 
el cardenal Monescillo. Recordamos que la 
primera vez que dirigió su palabra á aque 
lias Cortes, comenzó un elocuentísimo dis 
curso, pronunciando esta frase: "Yo r 
vengo, señores, del campo del miedo: yo 
vengo del campo de l a libertad." Así expre 
saba con frase sencilla y con declaración ca 
tegórica, que la Iglesia, su Maestra, no era 
enemiga de la libertad. 
Han venido á nuestra memoria aquellas 
palabras, con motivo del documento ponti 
ficio que damos á conocer á los lectores del 
D I A R I O , quienes verán en él sentadas, con 
profunda sabiduría, las doctrinas racionales 
de la más sana filosofía, acerca del intere 
santís imo tema á que está consagrado. 
Esas doctrinas son las que la Iglesia Ca-
tólica ha defendido siempre y en todas par-
tes. De su exposic ión dogmát ica por el ac 
tual Romano Pontífice, debe decirse lo que 
de las verdades de la fe, sucesivamente de-
claradas en los Concilios y por la misma San-
i a Sede, eacribía el Ilustre Vicente de Lerins 
non nova sed nove. No son doctrinas nue 
vas; expónense y decláranse de nuevo, para 
mejor y m á s cabal conocimiento de todos 
los catól icos. 
Recomendamos la lectura del documento 
referido; no retraiga de ella la idea de una 
supuesta disidencia con la manera de pen 
aar y obrar de nuestro siglo. L a Iglesia no 
es de una época sola; es de todas las épo-
cas, es de todos los siglos. Y no se olvide 
el aforismo de un ilustre pensador: "en el 
fondo de todo problema social se encuentra 
una cuestión teológica." He aquí la Encí 
clioa de Su Santidad. 
L a libertad, bisn aventajadísimo de la 
naturaleza y propio úa icamente de loa qne 
gozan de inteligencia ó razón, da al hom-
bre la dignidad de estar en manos de su 
propio consejo y tener la potestad de sus 
acciones; pero interesa en gran manera el 
modo con que se ha de ejercer semejante 
dignidad, parque del uso de la libertad se 
originan, así como bienes sumos, males tam 
blén sumos. E n mano del hombre está, en 
efecto, obedecer á la razón, seguir el bien 
moral, tender derechamente á su último flr; 
pero ignalmente puede inclinarse á todo lo 
d e m á s , y persiguiendo apariencias engaño 
sas de bien, perturbar el órden debido y 
correr á su perdición voluntaria. Jesucris-
to, libertador del linaje humano, restitu 
yendo y aumentando la antigua dignidad 
de la naturaleza, ayudó muchísimo á la 
misma voluntad humana; y añadléndo 
le de una parte los auxilios de su gra 
ola, y proponiéndole por otra la falioi-
dad sempiterna en los cielos, la elevó á co 
sas mejores. Da semejante modo la igle-
sia, poique oficio suyo es propagar por to 
da la duración de los siglos los beneficios 
que por Jesucristo adquirimos, ha merecí 
do bien y merecerá bi»n siempre de don 
tan excelente d^ la naturaleza. A pasar 
da esto, se cuentan no pocos que piensan 
aer la Iglesia obstáculo para la libertad del 
nombre, y la causa de que asi piensen está 
en el perverso y del todo invertido juicio 
que forman de la libertad- Porque, ó la 
adulteran en au noción misma, ó con la o-
pinión que de ella tienen la dilatan más de 
lo justo, pretendiendo qne alcanza á gran 
número da cosas en las cuales, si se ha de 
uzgar rectamente, no puede ser libre el 
nombre. 
Osras veces, y singularmente en las le-
tras encíclicas Inmortale Dei, Nos he-
moa hablado de las llamadas libertades 
modernas, separando lo que en ellas hay 
de honesto de lo que no lo es, y demostran 
do al mismo tiempo que cuanto hay de bue 
uo en estas libercades es tan antiguo como 
la verdad misma, y siempre lo aprobó la 
Iglesia muy de buen grado, y lo tiene y 
Hace uso de elk ; mas, á decir verdad, lo 
que se ha añadido de nuevo es cierta parte 
corrompida que han engendrado las tuibu 
Unelas de los tiempos y el prurito demasía 
do de cosas nuevas. Pero cerno hay muchos 
pertinaces en la opinión de q ie estas líber 
tades, aun en lo que tienen de vicioso, son 
el mayor ornamento de nuestro siglo y las 
uzgan fundamento necesario paraconati- " 
tuir Jas naciones, hasta el punto de negar 
que sin ellas pueda concebirse gobierno 
perfecto de los Estados, Nos han parecido, 
proponiéndonos la pública utilidad, tratar 
con parcioularldad de este asunto. 
De lo que aquí tratamos directamente es 
de la libertad moral, ya se la considere en 
cada individuo, ya en la comunidad de 
eüos; pero conviene al principio decir bre-
vemente algo de la libertad natural, por-
que, aun cuando del todo se distingue de la 
moral, es, sin embargo, fuente y principio 
de donde nacen, por virtud propia y es 
pontáneamente, todas las libertades. E l 
juicio de todos y sentido común, que es voz 
certísima da la naturaleza, solamente en 
ios que son capaces de inteligencia ó de 
razón reconoce esta libertad, y en ella está 
la oauaa de ser tenido el hombre por ver-
dadero autor de cuanto ejecuta. Y con ra-
zón, en efecto, porque cuando loa demás 
animales se dejan llevar sólo de sus sentí 
dos, y sólo por el impulso de la n a ^ a i e z a 
buscan diligentlsimamer'^ qae lea apro-
vacba y huv*»^ aus contrarios, el hombre 
ft*xtti por guía á la razón en cada una de 
las acciones de su vida. Pero la razón juz-
ga que de cuantos bienes hay sobre la tie-
rra todos y cada uno pueden ser, y pueden 
igualmente no ser, y discerniendo, por lo 
mismo, que niguno de ellos ee ha de tomar 
necesariamente, da poder y opción á la vo-
luntad para elegir lo que quiera. Ahora 
bien: el hombre puede juzgar de la contin-
gencia, como la llaman, de estos bienes que 
decíamos á causa de tener un alma por 
naturaleza simple, espiritual, capaz de 
pensar, la cual, por ser de tal naturaleza, 
no trae su origen de las cosas corpóreas ni 
depende de ellas en su conservación; antes 
creada por Dios sin intermedio alguno, y 
traspasando á larga distancia la condición 
común de los cuerpos, tiene un modo de vi-
vir propio suyo y modo no menos propio de 
obrar, con lo cual, abarcando con el juicio 
las razones inmutables y necesarias de lo 
bueno y lo verdadero, conoce con eviden-
cia no ser en manera alguna necesarios 
aquellos bienes particulares. Y así cuando 
6Q establece que el alma del hombre está 
Ubre de toda composiciónperecederay goza 
da la facultad de pensar, juntamente se 
constituye con toda firmeza en su propio 
fundamento de libertad natural. 
Ahora bien: así como nadie ha hablado 
de la simplicidad, espiritualidad é inmorta-
lidad del alma humana tan altamente co-
mo la Iglesia católica, ni la ha asentado 
con mayor constancia, así también ha su-
cedido con la libertad; siempre ha enseña-
do la Iglesia una y otra cosa, y las defiende 
como dogma de fe; y no contenta con esto 
tomó el patrocinio de la libertad enfrenté 
de los herejes y fautores de novedades que 
la contradecían, y libró de la ruina este 
bien tan grande del hombro. Bien atesti 
guan los monumentos escritos con cuánta 
energía rechazó los conatos frenéticos de 
ios manlquecs y de otros; y en tiempos más 
cercanos, nadie ignora el grande empeño ] 
fuerza con que ya en el Concilio Tridenti 
no , ya después contra los sectarios de 
Janéenlo, luchó en defensa del Ubre albe-
drío del hombre, sin permitir que el / a t a 
lismo se arraigara en tiempo ni en lugar 
alguno. 
L a libertad, pues, es propia, como hemes 
dicho, de los que participan de inteligencia 
ó razón, y mirada en sí misma no es otra 
cosa sino la facultad de elegir lo con ve -
niente á nuestro propósito, ya que sólo es 
señor de sus actos el que tiene facultad de 
elegir una cosa entre otras muchas. Ahora 
bién: como todo lo que se adopta con el fin 
de alcanzar alguna cosa tiene razón del 
bien que Uamamos útil, y éste oa por natu 
raleza acomodado para mover propiamente 
el apetito, por eso el Ubre albedrío es pro 
pío de la voluntad ó mejor es la libertad 
misma en cuanto tiene al obrar la facultad 
de elección. 
Pero de ningún modo se mueve la volun 
tad ai no va delante Iluminando, á manera 
de antorcha, el conocimiento intelectual; es 
deoir/que el bien apetecido por la voluntad 
ea el bien precisamente en cuanto conocido 
por la razón. Tanto más cuanto en todos 
los actos de nuestra voluntad siempre an-
tecede á la elección el juicio acerca de la 
verdad de los bienes propuestos y cual ha 
de anteponerse á los otros, y ningún hom-
bre juicioso duda que el juzgar es propio do 
la razón y no de la voluntad. Si la libertad, 
pues, reside en la voluntad, quo es por na 
turaleza un apetito obediente á la razón, 
sígnese que la libertad misma ha de ver-
sar, lo mismo que la voluntad, acerca del 
bién conforme con la razón. Con todo, 
puesto que una y otra facultad diatan de 
ser perfectas, puede suceder, y sucede, en 
efecto, muchas veces que el entendimiento 
propone á la voluntad lo que en reaUdad no 
es bueno, pero tiene vanas apariencias de 
bien, y á ello ee aplica á la voluntad. Pero 
aai como el poder errar y errar de hecho ea 
vicio que arguye un entendlmlepto no del 
todo perfecto, aal el abrazar un bien enga-
ñoeo y fingido, por máa qne sea indicio de 
Ubre albediio como la etfermedad indicio 
de vida, ea, sin embargo, un defacto de la 
libertad. Así también la voluntad, por lo 
mismo que dependa de la razón, siempre 
que apetece algo que de la recta razón ae 
aparta inficiona en BUS fundamentos vicio-
samente la libertad y uaa de ella perveraa-
mente. Y eata ea la oauaa por que Dios, in 
finitamente perfecto, el cual, por ser suma-
mente Inteligente y la bondad por esencia, 
es sumamente libre, en ninguna manera 
pueda querer el mal de culpa, como ni tam-
poco pueden los bienaventurados del cielo 
á causa de la contemplación del bien sumo. 
Sabiamente advertían céntralos pelaglanos 
San Agustín y otros, que ai el poder decli 
nar de lo bueno fuese segúa la naturaleza y 
perfección de la libertad, entonces. Dios, 
Jesucristo, los ángeles, los b'enaventura-
dos, en todos los cuales no se da aemejinte 
poder, ó no aerían Ubres, ó lo serian con 
ménos perfección que el hombre viador é 
imperfecto. Acerca de esto tiene el Doctor 
Angé ico largas y repetidas disertaciones, 
de donde ae puede deducir y concluir que 
el poder pecar no es libertad, sino servi-
dumbre. Sobre las palabras de Cristo, Se 
ñor nuestro, "qui f i d t peccatum servus d t 
peccati," el que hace el pecado es siervo ael 
pecado ( I ) , dice eurilíaimamente: Cada cosa 
es aquello que. según su naturaleea, le con 
vi ne; por donde, ciAnn xo se mwvepor cosa 
extraña, no obra según su propia naturale 
ea, sino por ajeno Impulso y esto es ssrti l 
Pero el hombre ts racional por naturaleea. 
Guindo pues, se mueve según razón, lo ha 
ce de propio movimiento y obra como quien 
es, cosa p n p i a de la libertad; pero cu indo 
peca obra fuera de raeón: y entonces se 
mueve como por impulso de otro, sujeto en 
confines ajenos, y por e6to, "el que hace el 
pecado ea atorro del pecada" Con claridad 
bastante vló esto la fi!osofía de los anti-
guos, singularmente loa que ensenaban que 
sólo era el libre el sabio, y ea cosa averi 
guada que llamaban aablo á aquel cuyo mo-
do de vivir era aegún naturaleza, eato es 
honesto y virtuoso. 
Y puesto que la libertad es en el hombre 
de tal condlol ín, pedía aer foit'fieada con 
defmaa y auxiUoa á propósito para dirigir 
al bien todos sus movimientos y apartarlos 
del mal; de otro modo hubiera sido grave-
meate dañoao al hombre el Ubre a'bodrio 
Y en primer lugar fué necesaria la ley, eato 
es, una norma de lo que hsb'a de hacerse 
omitirse, la cual no puede darse propiamen-
te en los animales, que obran forzados de la 
neceeidad, como qae todo lo hacen por Ins-
tint), ni de ai mismos pueden obrar de otro 
* modo alguno. 
Mientras que los que gozan de libertad, 
en tanto pueden hacer ó no hacer, obrar de 
un modo ó de otro, en cuanto ha precedido, 
al elegir lo que quieren, aquel juicio qne 
decíamos de la razón, por medio del cual, 
no sólo se establece qué ea por natiraleza 
honesto, qué torpe, sino además quó as bue-
no y en realidad debe hacerse, qué malo y 
en realidad evitarse; es decir, que i a razón 
prescribe á la voluntad á dónde debe ten-
der y de qué debe apartarse para que el 
hombre pueda alcanzar su último fin, por 
cuya causa ha de haoersa todo. Etta orde-
nación de la raeón es lo que se llama ley, 
por lo cual la razón de cer necesaria a l 
hombre, la ley ha de buscarae primera y 
radicalmente en el mismo Ubre albediio, 
para que nuestras voluntades no discrepen 
de la recta razón. Y DO podría decirse ni 
pensarse mayor ni más perverso centrasen -
tldo que el pretenc'ór exceptuar de la ley al 
hombro p^r-jff^ es de naturaleza Ubre; y ai 
íaera, seguiríase que es necesario para 
la libertad el no ajustarse á la razón, cuan-
do, al^contrarlo, es ciertlsimo que el hombre, 
precisamente poique ea libre, ha de estar 
sujeto á la ley, la cual queda así constisui-
da guía del hombre en el obrar, moviói: dolé 
á obrar bien con el aUciante del premio y 
alejándole del pecado con el terror del cas-
tigo. T a l es la ley natural, primera entre 
todas, la cual está escrita y grabada en la 
mente de cada uao de los hombres por ser 
la misma razón hamana mandando obrar 
bien y vedando pecar. Pero esos mandatos 
de la humana razón no pueden tener fuerza 
de ley sino por eer voz é intérprete de otra 
razón más alta, á que deben estar someti-
dos nuestro entendimiento y nuestra liber-
tad. Como que la faerza de la ley, que está 
en imponer obligacicnes y adjudicar dere-
chos, se apoya del todo en la autoridad, 
esto es, en la potestad verdadera de esta-
blecer deberes, y conceder derechos, y dar 
sanción, además, con premios y castigos á 
lo ordenado; y es claro que nada de esto 
habría en el hombre si se diera á ai mismo 
norma para las propias acciones como sumo 
legislador. Sígnese, pues, que la ley natural 
es la misma ley eterna, ingénita en las cria-
turas racionales, inclinándolas á las obras y 
fin debidos, como razón eterna qae es de 
Dios Criador y Gobernador del mundo uni-
verso. A esta regla de nuestras acciones y 
freno del pecar se han juntado, por benefi 
cío de Dios, ciertos auxilios singulares y 
aptísimos para regir la voluntad y robusto 
corla. E l principal y más excelente de to-
dos ellos es la virtud de la divina gracia, 
la cual, ilustrando el entendimiento ó im 
peliendo al bien moral la voluntad, robns 
teclda con saludable constancia, hace más 
espedito y juntamente más seguro el ejercí 
cío de la libertad nativa. Y está muy lefes 
de la verdad el que los movimientos volun-
tarios sean, á causa de esta intervenefón 
de Dios, menos libre; porque la fuerza de la 
gracia divina es íntima en el hombre y con 
gruente con la propensión natural, porque 
dimana del mismo autor de nuestro enten 
dlmiento y nuestra voluntad, el cual mueve 
todas las cosas, según conviene á la natu 
raleza de cada una. Antes bien, como ad 
vierte el Doctor Angélico, la gracia divina, 
por lo mismo que procede del Hacedor de 
la naturaleza, está creada y acomodada 
admirablemente para proteger cualesquiera 
naturalezas y conservarles sus inclinacio-
aes, su fuerza, su facultad de obrar. 
Y lo dicho de la libertad en cada indlvi 
dúo, fácilmente se aplica á los hombrea u-
nldos en sociedad civil; pues lo que en los 
primeros hace la razón y ley natural, eso 
mismo hace en los asociados la ley humana, 
promulgada para el bien común de los ciu-
dadanos. De estas leyes humanas hay al-
gunas cuyo objeto es lo que de su naturale-
za es bueno ó malo, y ordenan, con la san-
ción debida, seguirlo uno y huir de lo otro; 
pero este género de decretos no tienen su 
principio de la sociedad humana, porque 
ésta, asi como no engendró la naturaleza 
humana, tampoco crea el bien que le es con 
veniente, ni el mal que se le opone, sino más 
bien son anteriores á la misma sociedad y 
proceden enteramente de la ley natural, y 
per tanto, de la ley eterna. Así que loé 
preceptos de derecho natural comprendidos 
en las leyes humanas no tienen fuerza tan 
sólo de éstas, eino que entrañan principal-
mente aquel imperio, mucho más alto y au-
gusto, que proviene de la misma ley natu-
ral y eterna. E n semejantes leyes apenas 
queda al legislador otro oficio que el de ha-
cerlas cumplir á loa ciudadanos, organizan-
do la adminiatraclón pública de manera 
que, contenidos los perversos y vicioaos, ó 
abracen lo que es justo apartados del mal 
por el temor, ó á lo menos, no sirvan de o-
fenslón y daño á la sociedad. Oirás ordo 
naciones hay de la potestad civil que no di 
manan del derecho natural Inmediata y pró 
xlmamente, sino remotamente y ñor modo-
indirecto, y ordenan varia»» cosas á 'as cua i 
lf»8 no ha provisto la naturaleza sino de nn 
modo peneral y vago. Por ejemplo, manda 
la naturaleza que 1 olndadauoa ayuden á 
la tranqnllldad y prosperidad del Botado; 
pero hítat»* qué puntf, oe quémod i y en qné 
cosas, no ea el den cho natural, sino la aa 
bldu ía humana, la qne lo determina; y en 
estas reglan peculiares de la vida, ordena 
daa prudentemente y propuesta» por la le-
gítima potestad, ea en donde ae contiene 
propiamente la ley humana- L > cual man-
da á los ciudadanos conspirar al fin que la 
comunidad se propone, y les prohibe apar-
tarse de él, y mientras sigue sumisa y con 
forme las prescripciones de la naturaleza e* 
guía para lo bueno y aparta de lo malo. Por 
donde se ve que la libertad, no sólo de loa 
particulares sino de la comonldad y socle 
dad humana, no tiene absolutamente otra 
norma y regla qne la ley eterna de Dios; y 
el ha de tener nombre verdadero de libertad 
en la sociedad misma, no ha de consistir en 
hacer lo que á cada uno se le antoja, de 
donde resoltaría grandüima confotión y 
turbuh-nclaa, opreaoras al oabo, de la socle 
dad, sino en que, pror medio de laa leyes oí 
viles pmda cada uno fácilmente vivir pegúa 
los mandamientos de la ley eterna. ' Y ta 
libertad en los que gobiernan, no está en 
que puedan mandar temeraria y antoj-^dl 
zamente cosa no menoa perversa que daño 
ea en sumo grado á la aoolndad, antea toda 
la íudrza da las layes bu nanas ha de estar 
en que se las vea dimanar de la eterna, y uo 
eanctouar coca alguna qae no se contenga 
en etta como en principio unlveraal de todo 
derecho. 
Saplentfeimamente dijo Sen Agustín (1): 
Creo al mismo tiempo que tú conoces n o h i 
liarse en aquella (ley) temv ral nada justo 
y legítimo qu". no lo hagañ tonudo los hom 
bres de esta (ley) eterna. Da modo que, si 
per onaUulera autoridad sa estab'eMera al-
go queso aparte de la recta razón y sea per-
nicioso á la sociedad, ninguna fuerza de ley 
tendría, puesto que no sería norma de jns 
tlcla y apartaría á los hombrea dal bien pa-
ra que está ordenada la sociedad 
Resulta de todo lo dicho que la naturale 
za de la libertad, de cualquier modo que ae 
la mire, ya en loa particulares, ya ea la co 
munida i , y no menoa eu los imperantes que 
en los túbdltoa. Incluye la necesidad de so 
meterae á una razón suma y eterna, que no 
es otra eino la autoriza i de Dioa, que man 
da y que veda; y tan lejos está eate justlel 
mo atñorio de Dios en los hombres, de qul 
tar, ó mermar siquiera la libertad, qne aa-
tes la defiende y perfecciona; como que el 
perseguir au propio fin y alcanzarle es per-
faoclón verdadera de toda naturaleza, y el 
fia supremo á que debo aspirar la libar tad 
del hombre no es otro que Dioa mismo. 
(Se continuará.) 
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—¿Piensas acaso—le interrumpió—que 
vea sin disgusto que escoges la compañera 
de tu vida fuera del círculo de la familia y 
de las conveniencias s o c i a l e s ? . . . . . . ¿No 
comprendes, mi inquietud cuando pienso 
que vas á casarte con la hija de una mujer 
como la Baronesa Trigault, con una desdi-
chada que su madre no puede reconocer 
por hija, ni publicarlo, porque es una mujer 
casada? 
—Pero, madre mía, ¿es culpa suya? 
—¿Y he dicho yo acaso que lo sea?. - - • . . 
No Sólo pido á Dios que nunca te 
arrepientas de haber escogido una mujer 
cuyo pasado será siempre un Impenetrable 
misterio. 
Pascual se puso extremadamente pálido. 
—{Madre mía!—dijo con temblorosa voz. 
—¡Madre mía! 
—Quiero decir—prosiguió és ta impasi-
ble—que no sabrás nada de su vida pasada, 
m á s que lo que eUa quiera decirte. Y a sa-
bes las insidiosas palabras de la Van tra-
g ó n . . Dijo que era la amante y ñ o l a 
hija, de C h a l u s s e . . . . . . ¿Y qué harías sí 
alguna vez llegases á dudar de e l l a ? . . . . . . 
S u p a l a b r a . . . . . . ¿sería b a s t a n t e ? . . . . . . A-
hora s í . . . . . . pero, ¿y d e s p u é s ? . . . . . . Qui-
siera que la mujer de mi hijo estuviera exen-
ta de toda s o s p e c h a . . y no hay en toda 
la vida de la que has elegido, tiempo alguno 
que no dé lugar á que se digan de ella las 
mayores calumnias. 
—¿Y qué importa la ca lumnia? . . . . Nun 
ca quebrantará mi f e . . . . L a s desgracias 
con que acriminas á Margarita son para mí 
otros tantos motivos de cariño. 
—¡Pascuall 
-Pues qué, ¿le he de rechazar porque ha-
ya sido desgraciada, he considerar como 
un crimen su nacimiento, y despreciarla 
porque su madre sea un ser despreciable? 
Gracias á Dios no estamos en el tiempo de 
las preocupaciones bárbaras, en que á los 
hijos naturales, victimas de la falta de sus 
padres, se los menospreciaba. 
L a s ideas de la señora FeraUleur en este 
punto eran tan firmes, que nada podía con-
vencerla. 
-No discuto, hijo mío; pero ten cuidado 
con lo que d i c e s . . . . . . A l querer hacer 
Irresponsables á los hijos, romperás el lazo 
máa fuerte que obUga á la mujer al cumpli-
miento de su d e b e r . . . . . . Si el hijo de la 
casta y virtuosa esposa no tuviese sobre el 
de la mujer adúltera ninguna ventana, to-
das dirían: 
"¿Para qué sirve la virtud!" 
E r a la primera vez que discutían hijo y 
madre. 
Herido en sus máa íntimos sentimientos 
y sus m á s c a r a s creencias, Pascual estaba á 
punto de incomodarse. Sin embargo supo 
contenerse. 
—Sólo Margarita—pensó—puede triun-
far de esas implacables preocupaciones. Que 
la vea y reconocerá su injusticia. 
Y como no tenía seguridad de que no le 
abandoría su prudencia, se fué á su cuarto, 
acostándose vertido. 
Su madre le había prometido que no se 
opondría al casamiento, lo cual era una con- < 
osalón que debió costarle mucho. 
(1) Joann, V I I I , S4. 
Y en verdad, ¿qué madre hay que, entre 
los goces sublimes de la maternidad, no 
cuentre entre ellos el de buscar para su hi-
jo la joven que ha de ser su compañera, la 
fiel guardiana del honor del hogar y el án-
gel de los días prósperos y adversos? 
Sumido estaba en estas Ideas, cuando se 
abrió con estrépito la puerta. 
—¿Qaó hay?—preguntó incorporándose. 
E r a la Vantrasón que venía á decirle que 
estaba la comida en la mesa. 
A l verla, hubiera deseado ser un Dios pa-
ra convertir en polvo á aquella infame. ¿Y 
por qué? Porque era la mujer de Vantra-
són, y hallaba muy natural y sencillo todo 
lo que era bajo é infame, dando crédito á las 
Indignas alabanzas que á sí propio se hacía 
su marido. 
Vantrasón era un miserable calumniador. 
E l joven lo sabía, así como también que 
había encontrado personas tan viles como 
él, para que le creyeran. 
Pascual, mientras duró la comida, no 
desplegó los labios; comía maqulnalmente 
lo que le servían, y, era tal su distracción, 
que no hubiera podido decir lo que había 
comido. L a Vantrasón que era una nota-
ble cocinera, y se había esmerado, pregun-
taba á veces si a lgún plato era bueno, á 
cuya pregunta, solo le contestaban: "Muy 
bueno." 
L a señora FeraUleur y su hijo callaban 
y comían para terminar pronto. 
Deseaban estar solos, asios que en cuanto 
acabaron, la madre de Pascual dijo á la 
Vantrasón: 
—Podéis retiraros, que yo recojeré todo. 
Irritada la Vantrasón por el silencio de 
los dos y por la orden que acababa de re-
cibir, se faé, cerrando violentamente la 
paerta. 
Pascual respiró con libertad, como si le 
hubieran quitado de encima algún peso* 
Sobre presnpaestos. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, ee 
publica la siguiente circular dirigida por la 
Admlnlstrac óa Cáaórai da Aduanas á todas 
laa de la Isla, dando Inatrucclonea acarea 
de las disposiciones de la Ley de presu-
puestos del corriente año económico: 
Administración Central de Aduanas.— 
E n circular facha 27 del actual, dijo esta 
Administración Central á todas las Adua-
nas de la Isla lo siga lente: 
"Segúa vería Vd. publicado eu la Gaceta 
del día 1? del presenta mes, «obre la que, 
en telegrama du 30 de junio anterior, llamó 
eu atención este Centro para que lo cumpli-
mentase en todas aus partes, el Excmo. Sr. 
Ministro de Ultramar hizo caber en cable-
grama, fecha 29 del mismo junio, las varia 
clones que por la nueva ley de prenupuestos 
se Introducen en algunas partidas del -a 
ranea de Aduanas, eu la? ordenanzas del 
ramo y en los Impuestos sobre navegación, 
á los que sustituye el da carga y descarga, 
así como también en lo referente á impor 
tación de tabaco en rama, procedencia de 
Pnerto-Rieo, y qua los aumentos dü ellos 
emanados y los nuevos impuestos sólo se e-
xiglrían á les baques cuya aalida del puerto 
de origen se haya vorifieado á partir del 1? 
del actual, y por el telegrama qoe le dirigió 
arimismo el día 2 en qce aa le copió íntegro 
el artículo 10 de la repetida L^y de presu-
puestos, vería Vd. también, que según en el 
mismo £e dispone por su Inciso 1?, loa dere-
chos que se venían exigiendo con arreglo á 
lo prescrito en el artículo 7? de la de 20 de 
julio del 82 y disposiciones posteriores, han 
de satisfacerse por les importadorea y ex-
portadores á razón de un peso porcada to-
nelada de mil kllógramcs que se cargue ó 
descargue, de igual modo que por su ino>Bo 
2? vería también que quedan derogadas las 
exenciones que venían dlef rutan do loa bu-
ques de vapor que realizan viajes periódicos 
entre la Península y Puerto Rico con esta 
Isla y vice versa. 
Natural parecía suponer, que lo que se 
suprimía al crear los Impuestos do carga y 
descarga, era cnanto se derivan para las 
procedencias nacionales del Indicado ar 
tículo 7o de la Ley de 20 de jallo de 1882, ó 
sea loa 37i cautavos por tonelada de des 
carga, los 25 por la de carga, y loa otros 25 
por cada pasajero que embarca ó desembar-
ca, y que para los extranjeros quedaban 
subsistentes los derechos de navegación de 
la tarifa de 12 de- marzo del 67, pero ha-
biéndose suscitado algunas dudas respecto 
á si las pracedenclaa nacionales deberán sa-
tisfacer los indicados derechos de navega-
ción, además del impuesto de carga y des 
carga, y si los extranjeros estaban á eu vez 
en el deber de pagar los unos y loa otros, así 
como también si deba seguir cobrándose el de 
25 centavos por embarque y desembarque 
de pasajeros, teda vez que eln embargo de 
ser uno de los que emanan del precitado ar-
sículo 7? de la Ley de 20 de julio del 82, se 
observó que en el preeupueato de ingresos 
vienen consignados por ese concepto 37,500 
pesos en el artículo 6?, capítulo 1? de la 
Sección 2% ee consultó al Gobierno de S. M. 
sobre esos y otros extremos, y también so-
bre si el carbón mineral se hallaba sujeto al 
nuevo impuesto, habiéndose resuelto sobre 
aquellos, según habrá V d . visto igualmente 
por el telegrama que ee le dirigió al día 21, 
que n ingún buque debe pagar derechos de 
navegación y s í el impuesto de carga y des-
carga, excepción hecha de ios de naciones 
no convenidas, que pagarán ambos, y que 
se siga cobrando el impuesto de 25 centa-
vos á los viajeros de navegación de altura 
importados en la Isla, ó sea á los que lle-
gan. 
También participó el Excmo. Sr. Minis-
tro de Ultramar por otro cablegrama que 
por Real orden de 16 del actual, so confir-
ma lo dispuesto en la de 20 de julio del 85, 
respecto á la exención de derechos de im-
portación en esta Isla del tabaco en rama, 
procedencia de Puerto-Rico; y por lo que se 
refiere al carbón mineral, hizo saber que si 
gus exento de derechos en los mismos casos 
quo antea lo estábanlo cual ofrece á su vez 
algunas dudas racionales que han sido cen 
sultadas al mismo Gobierno de S. M. 
E n vista, pues, de todo ello, y de acuer-
do con lo propuesto por este Centro en el 
expediente Instruido con tales moti/oa, el 
Excmo. Sr. Intendente General se ha cér-
vido resolver lo siguiente: 
1? Qae los buques de todas clases y pro-
cedencias que lleguen á puertos de esta 
Isla con salida de los de su origen anterior 
al día 1? del presente mes, no deben pagar 
otros derechos á s u llegada que los que en 
(1) S. Aug., Be l ib. arb., I . I , c. 6, núm. 15. 
sus respectivos caaos pagaban en el presu-
pneeto anterior, los cua'ea se Ingresarán 
,on aplloacl^o al artículo 3?. capítulo Io de 
a Sección 2a 
2? Qne pe^ún ee hizo saber á V. en tele 
grama do 9 del actual, los buques, que ha-
yan saildo y salgan de nuertos de esta Isla, 
desde la misma fecha 1? del actual, están o 
bllgados á satisfacer el impuesto de carga, 
sea cual fuese la fecha e i qae principió és 
te; ingresándose su Importe desde luego en 
drme fon la misma aplicación. 
3? Q )acon anjeeión á lo resuelto por el 
Gobierno de S M , e' Impuesto de 25 cen-
tavos por pasaj "•ro, debe cohrarae á to ios 
tos que lleguen á los pn-rtos de la lala por 
navegación da altura, tanto por procedencia 
a ador al como por extranjera, pero no á los 
que salen de la Isla; Ingresando su importe 
•son aplicación á la Sección 2% capitulo I ? , 
arfen-o 6? 
4? Qae los buques qne entren cargados 
de carbón mineral en Igual ó mayor por 
olón de la medida que exprese au patenta y 
oondnzca además otn s efectos, no pagan 
nada por la descarga de bqael, pero sí por 
a de loa d e n á a efectos. 
5o Que los buques que Importen carbón 
como única carga, pero ea porción menor 
que su medida, no pagan nada por au des 
ca'-ga-
6o Que los buques que lo importan en 
ootelón menor que su medí la , y conduz 
oan además otros efestos, en cualquier 
cantidad que sea, pagan el impu^ato 
de dsse^rga de dicho carbón, así como 
tamb án el correspondiente á la d* los de 
mán i fcetos. 
7 ? Q le loa buques que conduzcan car 
b ó o en malquiera de loe dos otusosqueque 
danlndlt-aios, ( S t á n obMgadoa á satlt f cer 
e> l nperte de carga á su salida por la que 
con duzoan. 
8? Q le los cobros que deben hacerse, 
t a n t o por el i opuesto de las mercancías 
que puedai conducir los boquea qne Impor-
ten carbón en Igual ó mayor medida que 
en patente, oom > por el de carga, en buques 
qae eet&b»n exentos de derechi s de na 
vegación, se ingresen á depósitos hasta 
t »nto resuelva sol re ello el Gobierno de 
S. M. 
9? Qae sin embargo de que en las dis-
póstelo ea v res iluelonea que se han comu-
nicado á V. referentes á carga y descarga, 
se emp ea la palab 'a buques, debe tenerle 
en cuanta por esa Aduana, que segú i el 
art 10 de la L e ? de presupuestos, el Im 
puepto sibreunay otra dabe aer satisfecho 
por loa Importadores y exportadores, lo cual 
no obsta para qne ae reciban de los oaplta 
nea ó conslgnaturios, si asi lo con viniesen 
con aquellos. 
10. Q ic q uedan derogada i laa exenclo 
nea que dlefrntaban los vaporea de viajes 
periódicos de todas procedencias, siéndoles 
aplicabie en lus mismos caaos cuanto se 
dlaoonepara los demás buques en el Inci-
so 1? 
11. Que por lo que resoeota al tabaco en 
rama de procedencia de Paerto Rico que se 
Importe, continúa con laa mismas exenclo 
nes que antes disfrutaba 
12 Q le todas las Aduanas deben alus 
tar sus operadores á partir desde 1? del 
aitoal á cuanto ao preceptúa en laa dlspo 
alciones anteriores. 
Lo que de orden de S. E . comunico á V. 
para su conocimiento y demáa efectos, es-
perando que de la presente se sirva acusar 
recibo por la vía telegráfica-
L o que se hace saber al público para ge 
neral conocimiento. 
Habana, 30 de julio de 1888.—El Adml 
nistrador Central.—P. Augusto de Bo-
siles. 
Una súplica. 
Nos la dirige eu atenta carta el Sr. D . 
Eduardo Sánchez, da Santiago da Cuba, 
para que expliquemos, en su nombre, que 
ni él ni su señor hermano, D.' José, ausente 
en Europa, han tomado parte en la disi 
deuda surgida en aquella dudad en el 
elemento derechista del partido Unión 
Constitucional, segúa se afirmaba en una 
correspondencia pub'dcada por el D I A R I O 
E l Sr. Sánchez asegura en un comunica 
do que Inserta L a Bandera Española de 
Santiago de Cuba, y reitera en su carta 
particular á nosotros, que ni él ni su citado 
señor hermano, ni ahora ni antes ni nun-
ca han figurado en política. Q ieda com-
placido el Sr. Sánchez. 
_ El laterven ôr General del Estado. 
Nuestro distinguido amigo el señor don 
Federico Prado y Castillo nos comunica en 
atento B . L M. que terminada la comisión 
dal servicio, qae le fué conferida por el E x 
celentíslmo señor Ministro de Ultramar, ha 
vuelto á encargarse de la Intervención Ge 
neral desde el día de ayer, seis del presente 
mes. 
Gasino Español de la Habana. 
E l día 5 del actual, p r i m e r domingo de 
agosto, ee celebraron, con arreglo á lo pre-
vanido por el Reglamento del patrótico Ins-
tituto, laa elecciones de Presidente, Vioe-
plfesldente, vocales y suplentes de la Junta 
Directiva. 
Practicado el escrutinio, del que ae dió 
cuenta anoche á los señores socios y pro-
clamados los nombres de los que habían 
obtenido mayor número de votes, quedó 
CDnst i tu ida dicha Junta del modo siguiente: 
Presidente. 
Excmo. Sr. D . Segundo García Tnñón. 
Vicepresidente. 
Sr. D . Guillermo Fernández de Castro. 
Voeaks. 
Excmo. Sr. Marqués de Pinar del Rio. 
Excmo. Sr. D . Antonio C. TeUería. 
Sr. D . Celso Golmayo. 
Excmo. Sr. D. Francisco de los Santos Guz-
mán. 
Sr. D. Segundo Alvarez. 
. - Luis García Coruj edo. 
. . . . José Novo y García. 
. . . . Fidel Víllasuso. 
. . JoeéM* Galán. 
. . . . Antonio Qaesada. 
. - . . Saturnino Martínez. 
. . . . Francisco de la Cuesta. 
. . . . Prudencio Rabell. 
Excmo. Sr. D . Ramón de Herrera. 
Sr. D . Prudencio Noriega. 
. . . . Juan Bta. Ablanedo. 
. . . . Joaquín Martínez de PInlllos. 
. . Luciano de Jauregnízar. 
. . . . Tomás Fernández Boada. 
. . . . Manuel Ocejo. 
Supltntes. 
Sr. D . Anaelmo Rodríguez. 
- - - - Moisés Gómez del Valle. 
. . . . Marcelino González García. 
. . . . Ramón Martínez y González. 
. . . . Pascual Oíamendi. 
. . . . Adriano Maza. 
. . . . Ramón Prendes. 
. . . . Arturo Toyo y Portal. 
. . . . Rafael Matar ana. 
. . Delmiro Vieites. 
Mientras había estado allí la Vantrasón, no 
había alzado la vista, temeroso de no poder 
contenerse. 
L a señora FeraUleur debió engañarse al 
ver la alteración de la cara de su hijo, y 
cuando estuvieron solos: 
—¿No perdonas mi franqueza?—le pre-
puntó. 
—¿Puedo, por ventura guardarte rencor, 
cuando sabes que no pienso más que en tu 
fel ic idad?. . . . Pero ¿cómo no han de entris-
tecerme tus predicciones? 
U n ademán da su madre le Interrumpió. 
—No volvamos á esa discusión—le dijo.— 
Margarita aerá la causa inocente de uno de 
los mayores pesares de mi vida, pero no 
tengo ninguna razón para o d i a r l a . . . . Siem-
pre he hecho justicia á todo el mundo, aun 
á las personas que no he querido. . . . Y a te 
lo he dicho y voy á probártelo. 
—¿A probármelo? 
Meditó un instante. 
—¿No me haa dicho—replicó—que la edu-
cación de Margarita no se ha resentido del 
abandono de su infancia? 
— E s cierto, madre mía. 
— ; Y qué ella misma procuró adquirir 
cierta instrucción? 
—Margarita sabe todo lo que una Joven 
de superior inteligencia puede aprender en 
cuatro años: como ha sido tan desgraciada, 
el estudio fué su ÚDÍCO consuelo. 
—Si te escribiese una carta, ¿estaría es-
crita sin faltas de or togra f ía? . . . . 
—¡Oh! vais á verlo—dijo Pascual. 
F u é á su cuarto, y al Instante volvió tra-
yendo un paquete de cartas que echó sobre 
la mesa. 
—¡Toma, lee! 
Con toda calma se puso su madre los an-
teojos, empezando á leer en voz baja. 
L a lectura duró largo rato. 
Con los codos en la mesa y la cabeza en-
tre las manos, Pascual fijaba su vista ea la 
cara de su madre. 
Veía retratada en ella la admiración. 
No esperaba haUar en las cartas de Marga 
rita elevados sentimientos y una energía 
igual á la suya y hasta a lgún eco de sus 
preocupaciones. 
Aquella joven tenía casi las mismas rlgu 
rosas ideas que ella Solía decir en sua 
cartas que si su nacimiento y su pasado no 
abrirían un abismo entre ella y Pascual 
—¡Pobre Margarita! no había estado tran 
quila hasta el día en que el juez de paz le 
dijo, después de haber oído la relación de 
su vida: 
—Si tuviera un hijo, tendría un verdade-
ro placer en que le amaseis. 
Conmovida la señora Feraillecer al leer 
las cartas, tuvo que alzarse las gafas para 
secar una lágrima fortiva que hizo latir de 
alegría el corazón de Pascual. 
—Estas cartas son admirables—exclamó 
— y seguramente no habrá joven educada 
por su santa madre que exprese mejor sus 
nobles sentimientos Sólo q u e . . . . 
Interrumpióse, no queriendo lastimar 
máa á su hijo; pero, como tenia prisa de 
acabar, dijo: 
—Sólo que esas cartas no debe habérte 
las escrito eUa, Pascual. 
E r a el último baluarte en que se encerra-
ba su obstinación; pero al ver la rabia pin-
tada en el rostro de su hijo. 
—Espera, antes de juzgar á tu madre— 
le dijo. 
Se levantó, abrió un cajón y sacó un pa-
pal sucio y arrugado, que enseñó á su hijo 
diciéndole: 
—Lee esto con atención. 
Aquel papel era la carta escrita con lá-
piz que la eeñora León había dado á Pas-
cual. 
L a noche que la había recibido, el tras-
E n un próximo número nos ocuparemos 
ie a Memoria leída en la expresada Junta, 
7 en la que se da cuenta d^l estado del 
Instituto y de las obras benéficas realiza 
las en el ú Limo año. 
Noticias comerciales. 
Recibimos las slgul^atea, comunicadas 
biográficamente al Circulo de Hacendados 
le esta Idla, sobre el mercado azucarero en 
(jondrea y Nuev» Y o r k : 
Nueva York, 7 de agosto, a l a i 
l'40 de la tarde, s 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrifugas, polarización 96, á 3$, cos-
to y flete. 
Mercado Londres, fnerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14 — H 
Triste aecnteeimiento. 
Con el epígrafe que antecede en contra 
moa en la Crónica Liberal de Cárdenaa, re-
cibida eata tarde, los siguieates pormeno-
res respecto del doloroso accidente que ha 
coatado la vida á nuaatro antiguo amigo 
particular el Sr. Dr. D Miguel Gastón y 
G-istó ; suceso de que dlm a somera cuenta 
en el número anterior del D I A R I O y por el 
que reiteramos á la distinguida familia del 
ilfanto nuestro sincero pésame: 
"Ayer por la mañana, como á las siete y 
liez minuto», auotdió en Varadero uno de 
aquel os aconte^imientoa qne estremecen el 
espíritu y hacen qae penae^oa en lo poco 
qae aomos en este mundo. Nos referimos á 
la desgracia que privó, ea brev«a Instantes, 
de la vida al Sr D Miguel Gastón y Gaa-
tón, hermano de nueetres amigos D. Mel-
chor y D. Luis. Como este desgraciado su-
ceso ha sido comentado de distintas mane 
ras, dándole diferentes versiones, nosotros, 
que estuvimos allí desde los primeros mo-
mentos, podamos hacer un exacto relato de 
lo que pasó. 
D. Miguel Gastón se levantó y se acercó 
4 eu hermano D. Melchor, preguntándole si 
oendría tiempo de bañarse antes de la misa, 
oonteeiándole éste afirmativamente. Fuéae 
al baño acompañado de dos hijos, éstoa se 
q ledaron en la orilla mientras su padre se 
apartaba algo de ella nadando boca arriba, 
en cuyos momento s observó que á cierta 
distancia de éí había un pequeño tiburón, y 
asustado gritó, y continuó nadando, y vol-
viendo á llamar á au hijo en demanda da so 
oorro—En esto, el niño empezó á gritar pi-
diendo auxilie; D. Melchor que se encon-
traba en la p anta baja de la casa, corrió 
sin darse cuenta hacia la playa, ignorante 
de lo que allí pasaba, se echó al agua, safó 
un bote, y en compañía de D. Manuel T e -
llado, acudió con una prontitud Imaginable 
en aocorro de la victima, y deolmos imagi-
nable, porque desde que dió el primer grito 
el desgraciado Gastón, hasta que lo sacaron 
del agua, apenas transcurrieron cinco mi-
nutos, pero todo fué inútil: cuando lo extra-
jeron ya no daba señales de vida. 
D Miguel Gastón y Gastón estaba nom 
brado Promotor Fiscal de Pinar del Rio; 
sus bellas prendaa de carácter, au rectitud 
en el cumplimiento de aus deberes, su inte-
ligencia poco c o m ú i , hicieron que fuese 
qaerldo y respetado por cuantas personas 
le conocieron-
Este tristísimo hecho ba causado profun-
da sensación, no sólo entre los temporadls-
tas de Varadero, sino en esta población, 
donde la familia del difun to goza generales 
simpatías. 
E i cadáver fué ayer embalsamado y con-
ducido hoy á esta ciudad, siendo trasladado 
á la Habana en el tren de las diez y media 
para darle sepultura en el panteón de la fa-
milia. E n el vapor venía un numeroso a-
compañamiento y muchas personas aguar-
daban en el muelle." 
Nombramiento. 
Nuestro apreciable amigo y correligiona-
rio el Sr. D. Francisco de la Torre, D i p u -
tado provincial de Matanzas, fué nombrado 
el domingo último Presidenta do la Socie-
dad Montañesa de Beneficencia de aquella 
ciudad, en la cual había desempeñado an-
tes el cargo do Vice-presidente. L e envia-
mos nuestra sincera fel idtaoión. 
Loa demás señorea que componen la D i 
rectiva de la Sociedad Montañesa de B me 
ficencia son los siguientes: 
Vice Prealdente, Sr. D . Francisco Pldal. 
Tesorero, Sr. D Bernardo de la Torre. 
Secretario-contador, Sr. D . Agapito Ortiz. 
Vice Secretario contador, Sr. D . José 
Gotiérrez. 
Vo ;a!e6: Srae. D . Angel Oftíz, D. Joaquín 
Peña, D . Barnardlno Sánchez, D . Angel 
Portilla, D. Salustlano Bárcena, D . Eduar-
do del Campo, D . José García, D, Ramón 
Faentes, D . Ricardo García, D Celestino 
Arana, D . Ricardo Gómez, D . Lu i s Lom 
baña. 
Suplentes: Srea. D . Casimiro Venero, D . 
José R. Compollo, D . Mauricio Pérez , D . 
Fernando San Román, D. Agus t ín Anuar-
be, D. Gabriel Cano. 
Junta de Obras del Puerto de la Habana. 
Por la Contaduría de la misma recibimos el siguien-
te res amen de los Ingresos y Gastos correspondien-
tes almes de junio último, reconocidos y aprobados 
por la expresada Junta: 
INGKESOS. 
Recaudado por la Aduana y depositado en la Tesore-
ría provincia de Hacienda: 
Por impuesto sobre descarga, á los bu -
ques de travesía . .$ 4.860 01 
Por arbitrio de Pon tón á los buques de 
cabotaje 42 50 
Por id . de atraque á los mismos. 97 83 
Por id . de Draga á los vapores del tráfico 
interior 289 30 
Total $ 5.289 64 
GASTOS. 
Por dirección de las obras, personal y ma-
terial $ 1.U7 C5 
Por tren de limpia del Puerto, id . id 2.151 97 
Por muelles del Estado, id . i d 1.579 65 
Por id de San Francisco (reparaciones 
extraordinarias) id 740 39 
Por Secretaría y Contaduría, id . i d . . . . . . 742 55 
Total $ 6.831 61 
Habana, jul io 13 de 1888.—El Secretario-Conta-
dor, J u a n J . de Musset.—W? B9—El Presidente, 
TeUería. 
Según telegrama del Gobierno Civil de 
Matanzas, el oabo comandante del puesto 
de Guardia civil de Bolondrón, con fuer-
zas á sus órdenes; sostuvo fuego en la ma-
drugada del domingo oon una partida de 
bandoleros, compuesto de 4 á 5 Individuos, 
en terrenos del ingenio "Baenavista", re-
sultando muerto uno de los bandoleros y 
capturando dos caballos con monturas, un 
revólver, un machete y municiones. 
— E i vapor Cristóbal Colón ha llegado á 
Santander hoy, martes-
—Según nuestras noticias, en breve se 
publicará un folleto acerca de las nuevas 
leyes de reunión y de asociación, comenta-
torno que en su inteligencia cansó le impi-
dió notar que no estaba escrita por Marga-
rita, pero ahora que estaba en la pleni-
tud de todas sus facultades lo notó al mo-
mento. 
Al leer los primeros renglones levantán-
dose pálido y con voz alterada dijo: 
—¡Esta carta no es de Margarita! 
L o extraño del descubrimento le dejó 
atónito. 
—Estaba loco—exclamó—loco de atar.... 
E l engaño es tan grosero que salta á la 
vista ¿Cómo he podido dejarme en 
gañar? 
Y como creyese que debía demostrar que 
no se engañaba, prosiguó, hablando más 
bien para sí que para su madre: 
— E l carácter de la letra es el de la de 
Margarita, y no la han falsificado m a l . . 
Pero lo que demuestra que esta carta no es 
suya, es que Margarita, cuando escribe, lo 
hace con sencillez, sin emplear pretendo 
sas frases propias de un melodrama 
Y he podido suponer que hubiera pensado 
y escrito esto: "No puedo ser perjura al j u 
ramento hecho á un moribundo. Cumpliré 
el mío, aunque se destroce mi corazón." E s 
tas frases no son suyas: "Olvidad, pues, á 
la que antes tanto os amó; es la prometida 
de otro, y el honor la manda olvidar hasta 
vuestro nombre." ¡Mentira, mentira; esta 
carta no es de ellal 
Sa madre la contemplaba en silencio. 
—¿Y qué decís de las faltas de orto 
grafía?—replicó.—¿Has reparado en ellas, 
madre mía? 
L a señora FeraUleur continuaba impa-
sible. 
Durante tres días^iabía estudiado la car 
ta para ver si podía deducir por alguna fra 
se que no era de la prometida de su hijo. 
— Y esas faltas de ortografía son m á s no 
tablea por haber sido copiada—añadió. 
d ÍS y ampliadas con notas y formularlos 
para eu n ás recta inteligencia y fácil apll-
c velón. Loe comentarlos eatán basados en 
las declarivclones hechas por el gobierno y 
las comleiones parlamentarlas al discutir 
dichas leyes, podiendo decirse que su In 
íerpretaclón es auténtica. Además conten 
irá varios apéndices conteniendo diversas 
dleposlclones relaciones non dichas leyes 
—Porla Admlnlstf aoióa General de Co 
¡nonlcadones ae haca saber que como ecla 
ración á lo publicado en la O iCeta de 6 de 
jallo último, referente á 'a subasta de redas 
tal- fónicas ea esta I la, se facilitan los si-
guientes anteoeientee: 
L a r e í telefónica astual, parteneciente á 
Mr, Batler, es de propiedad del Estado al 
terminar eu concesión, y á éste debe abo 
oarla el nuevo contratante: el material en 
repoeato dtbará pagarse á Mr B itier. 
Et número de abonados en 31 da Julio úl 
timo es el de 35?, y lare ladón del material 
an reouesto en dicha fecha, obra en la A i 
mlnistración General. 
— H a sido nombrado Fiscal suplente del 
Juzgado municipal de Puentes- Grandes, el 
Ldo. D Antonio Echeverría y Alfonso. 
— H a fallecido en el ve dno pueblo de Ma 
nagaa el Sr. D. Guillermo del Cristo, miem-
bro de una dl»tlnguida familia de esta du-
dad, donde residía el difunto, y á la cual 
damos nuestro plucero péaame por la des 
grada que le tñtje. E l Sr. Cristo fué ente 
rrado en el cementerio de Managua en la 
mfcñana de bov. D ísoanee en paz. 
—Varios señores comerciantes de Cárde 
naa proyectan construir nn vapor rem. 1 >a 
dor para el servicio 6* dlaho puerto. Pre 
aopuestado en $18,000 esta cantidad estará 
representada por 72 acciones de $250 cada 
ona, que se satl farán á razón Oei 25 por 
100 á partir del próximo mes de enaro. 
—Sa ha organizado en MütanzaB una co 
misión de Señoras, la ctud »e hará oarg-> del 
reparto á los atacados de viruelas de lo^ 
efactos que se remitan á la Ambulancia de 
la Prensa. 
—Díc-i un periódico de Sagas: 
" E n el trascurso de la semana que hoy 
flaaliza, el tiempo ee ha mantenido regó 
lannente seco, tal como lo deseaban ya 
nuestr-rs hacendados, después de las abun-
dantísimas lluvias que han favorecí lo los 
sembrados Con este motivo laa limpia» de 
loa campea de caña empezaron coa activi-
dad desde mediados da la semana, y conti-
nuarán delmi*mo modo si el verano sa afir-
ma algunos días más. 
Como se ve, el tiempo responde amplia y 
ganerosamente á las neceaidadea de la agri 
cultura, y si signe como hasta aquí, ea lógi 
co esperar que los esfae~zoa de nuestros ba 
oendados tendrán su recompensa en la pró 
xlma zafra, que será próspera al loa pre 
dos se mantienen tambté i ai nivel de hoy. 
Los cultivos menores slgaen en perfecto 
estado, y dentro de poco la abundancia de 
viandas y verduras da todas clases será 
muy notable." 
— E l vapor americano Manhatm llegó á 
Nueva-York á laa cinco de la mañana de 
hoy, martes. 
—En la semana terminada el sábado 28 de 
Julio se exportaron por Tunas 239 reses que 
con 6,250 desde Io da enero hacen 6,489, 
contra 5 802 en 1887, lo que da una dlferen 
cía da 687 ft favor del presente año. 
—Situación del mercado asucarero da 
Clenfuegos: 
" E s corta la existencia de esto dulce en 
primeras manos y aunque con alguna lenti-
tud se van embarcando los pequeños lotes 
que hay en plaza. Los precios que rigen 
en el exterior no pueden ser más satiafacto-
rios. 
E l tiempo sigue muy favorable para los 
campos de caña que presetan muy buen as-
pecto." 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra recibidas en la Capitanía General por 
el vapor correo Ciudad de Santader: 
Destinando á esta Isla al capitán de la 
Guardia Civil, D . Manuel Díaz Plnés y 
Rublo. 
Manifestando no es posible destinar á es-
te ejército, al teniente de infantería D . 
Francisso Nusa Delgado. 
Concediendo regreso á la Península, al 
capitán de infantería D . Gregorio San Joeó 
Sardón. 
Manifestando haberse ordenado sea re-
puesta por la empresa Fallp, la plaza del 
soldado Gregorio Garda Rodrigues. 
Disponiendo sa acrediten los H días de 
habar que reclama el teniente coronel D. 
Emilio Serrano Altamira. 
Disponiendo que lo que saticffagan los as-
pirantes á ingreso en la Academia General 
Militar, que se examinen en Cuba, ingrese 
en el fondo general de la citada Academia. 
Daseatimando instancia del sargento pri-
mero de caballería D Miguel Honstante 
Ollván. que pedía antigüedad de 23 de mar-
zo de 1887. 
Aprobando que el General 2? Cabo co-
nozca, en juriadicción ordinaria, de las cau-
sas de secuestro iniciadas antes ó después 
de la declaración de guerra. 
Aprobando el proyecto de cuartel para 
infantería y oaballeiía, en la villa de Colón. 
Autorizando para que por el Parque Sa-
nitario so adquieran 60 bolsas de ambulan-
cia y 100 de curación. 
Reproduciendo la Real Orden porque se 
confirmó retiro al Comisario de Guerra D 
Pedro Martínez Grau. 
Concediendo continúe nn año más en si 
tuación de supernumerario, el teniente de 
caballería don José Irlgoyen Foncuebas. 
Aprobando propuesta extraordinaria do 
Infantería por la cual asciende á capitán el 
teniente don MlgusI Guillén Guerra. 
Aprobando propuesta reglamentaria de 
abril del arma de Infantería con las elimi 
naciones siguientes: 
Se elimina de esta propuesta al capiiián 
don Pedro López Mariño y teniente don 
Ramón Mádan Uriondo por haber eido as 
oendidoa en la de marzo, verificándolo en 
su Ingar los de igual clase, respectivamente, 
don Juan Balbás Vela y don Luis Tarrega 
Anglada. 
L a primera vacante deteniente sa adju-
dica al ascenso, correspondiente al alférez 
don Bernardo Gutiérrez Soárez. 
Ascienden con esta propuesta: 
A comandante: don Juan Ralbás Vela. 
A capitanes: D. Jesús Tarrega Anglada, 
D. Valentín Conde Mata, D . Emilio Remo-
ro Muedra, D . Antonio Mesa Cervera y don 
Andrés Faro Pérez. 
A tenientes: don Daniel Porras Orc&jo, 
don Francisco Díaz Maclas, don Francisco 
Fojo Iglesias y don Bsrnardo Gutíéirez 
Suárez. 
Concediendo pensión de montepío á doña 
Rosalía Galván y Cruz. 
Resolviendo consulta relativa al tiempo 
de duración, de las postergaciones de Jefes 
y Oflciales, sujetos á procedimiento judi-
cial. 
Publicando Instrucciones y programas de 
ingreso para la Academia especial de sar-
gentos. 
Aprobando se haya concedido un mes de 
prórroga de embarque, al alférez de infan-
tería don Olegario Sarcedo Ramón. 
Concediendo la cruz de primera clase del 
Mérito Militar designada para recompensar 
servicios especiales al capitán de Infantería 
don Eduardo Alegre Goniauam. 
Conoeáiendo el pase á situación de super-
numerario, por un año y sin sueldo, al ca-
pitán de Infantería don Antonio Eacandell 
Pnjol. 
Concediendo 4 meses de licencia, por en-
fermo, para la Península, al alférez don 
Luis Porrúa Fernández. 
Destinando á este ejército, al coronel de 
artillería don José Arráez y Soler. 
_ m 
C ncedleado pensión de montepío á dofi» 
DoUrea Elorz*, ^n pa^tldpívclón con su hi-
jo d 'D Aager Valls y entenaioa doña María 
Carodoa, doña Margarita y don Isidoro 
Valla. 
Anulando los efectos de la Real Orden de 
6 de julio, sobre adquisición del material 
sanitario. 
C moediando pensión á doña J i a n a Gon-
záiez Anleo. 
Otorgando pensión por la cruz sencilla de 
San Hermenegildo que posee, al capitán de 
Muloua de Colón don Manual Fasne Ar-
tazco. 
Concediendo pensión á doña Estela Cha-
ñar Toarte. 
Aprobando el retiro qne ae anticipó al te-
nienta don Joan M dlno López. 
Aprobando la propueeta reglamentarla 
del arma de Infantería correapondienta á 
mavo, en la forma siguiar te: 
lm—Da las tras vacante» de Comandante 
que se consultan, se adjudica la primera y 
3? á los capitanea don Celedonio Baltanáa 
Empero y don Polioarpo Padrón Verdugo. 
2»—Se eliminan de esta propuesta, al oa-
pltáa don Juan R >b ea Vela y teniente don 
M'guel Guillén Gaerra y alfórtz don Bar-
nardo Gutiérrez Suárez, por haber aido a«-
oendinoa en abril. 
L a vacante de coronel se cubrirá con el 
de dicha dase, don José Blanco González 
que e'rve en la P<;nínsu]a-
E a dicha propuesta aacianden: á coman-
dantes D. Ge'edon!o Baltanás Espero y don 
Podoarpo Padión Verdugo; á capitanea, D. 
Ja»n Solía Pérez y d n Santiago Martí Gar-
cía; y á tanlentes, don Inocencio Gómez Or-
aoña y don David Bl&aoo Carreraa-
CoDcediendo regreso á l a Península al co-
mandante don Manuel Adlert Braberas. 
Aprobando ee haya dispuesto contlcá^n 
en este ejér c i t o , hasta que llegnen sus re e 
vos, íoa m é l i c o a don Gaspar Qa'roga, don 
Eastasio González y don Angel Ceballoa; á 
qaienea se ordenará el regreso Inmediata-
mente. 
Concediendo abono de los haberes que so-
lioita, el acidado de InvAIldos Cosme Jimé-
nez Muñí z. 
Díapvnleudo ne consigne el empleo da te 
niente en la hoja de eervlcloB, de 28 de julio 
del 76 á don Pablo Rabr^a Castro. 
C noediendo ma^ot antigüedad en la cruz 
sencil a do San BÍerraenogiido, al coman-
dan tw de E . M don Pedro B<mtabol. 
Concediendo 4 meses da licencia por en-
feroDO, para la P¿níoeuia, al t-mlente de 
Cabatlería don Santiago Echenique Sop?fia. 
Daseetimando inatancia de don Trinidad 
Oroiz. qne solicitaba ae ooncedieae á an hi-
jo don Carlos Campo Ortíz, nuevo plazo de 
permanencia. 
Otorgando regreso á la Península, al ca-
pitán de Caballería d^n J a é n San Martín 
Ardanaz. 
Concediendo regreso á la Península, al 
teniente coronel de Ingenieros don Lino 
Sánchez Má^m v. 
Modificando el eeña'amiento de retiro qne 
se hizo ?1 teniente de Infantería, don {Ma-
nuel Diez Megías. 
Concediendo el pa^e á la situación da 
supernumerario por un año, al teniente co-
ronel de lagenieros, don Lino Sánchez Már-
mol. 
—En 1 * Administración Local de Adu»-
im de et>.te puerto, se ha recaudado el 7 
de agosto, lo siguiente: 
ímporüaoióu. . . . . . . . . . 20 515 22 
Exportación 558 78 
Navegación 812 96 
Impuesto de c a r g a s . . ^ 2 , 0 3 9 '¿7 
Impuesto acbre t o n e l a d a » . . * , 158 02 
^Hipueato « o b r e bebidas . . . . 50 38 
Impuesto de d e s c a r g a . . . . . . . . 580 33 
ííabotaje 00 00 
Idui tas 239-33 
TOSA). . . . $ 24,954 29 
F K A N C I A . — P a r / s , 28 de j u l i o . — W l des-
cargadores se han declarado en huelga y 
recorren los boulevards entonando cancio-
nes bculangistas. 
E n au v i a j a por Francia ha sido aplaudi-
do y festejado el Presidente Carnet por 
donde quiera que ha pasado, en tanto qae 
el prestigio del general Boulanger parece 
ir decayendo da día en día, sobre todo 
dssie las elecciones del Ardóshe y el due-
lo con M. Flcqaet. Amigos y enemigos 
convienen en qae el general va perdien-
do orédico, sólo que nos esperan verlo re-
cobrar su pasada popularidad y otros lo 
dan por desacreditado para siempre. Y a lo 
han abandonado los radicales que hasta 
hace poco le dieron apoyo, y únicamente 
entre bonapartiatas conserva partidarios. 
M Delafusee, que pasa por bonapartiata, 
dijo: " E l general puede reponerse de la de-
nota dei domingo, pero si también lo de-
rrotan en el departamento del Somme no 
hay esperanzas de que vuelva á levantarse. 
Aventuras como esa que Boulanger ha aco-
metido suelen concluir bien, pero en ellas 
es imposible el triunfo definitivo cuando el 
buen éxito no es constante." 
Henry Rochefort procura consolarse del 
deaastre de su héroe diciendo qae para M. 
Floquet ha ddo desgraciada la elección del 
oportunista Baausaier. E l redactor del Jws-
transigsant anuncia quo el bulangismo re-
nacerá como el Fén ix de sus cenizas, y pro-
mete no desamparar nunca á su general. 
"Principié á defenderlo, dice, porque or-
ganizó la defensa nacional, y seguiré de-
fandióndolo porque ee la personificación del 
odio al l ég imen parlamentario." 
E i las úitlmas once elecciones obtuvo 
Boulanger 575,901 votos y sua contrarios no 
obtuvieron máa que 385,404. 
E l director de la Lanterne, que fué uno 
da PUS máa decididos partidarios, empieza á 
volverle la espalda y hoy se expresa en es-
tos términoe: "con profunda pena hemos 
presenciado el comienzo de esta campaña; 
¡principió tan bienl ¡Pudiera haber dado 
tan buenos resultados! Pero desde que vi-
mos que entre les directores del partido 
boulangleta prevalecían los preconizadores 
del plebiscito, comprendimos que eran Ine-
vitables la disolución del partido y su com-
pleta anulación: estábamos alejándonos del 
republicanismo para arrojarnos á ciegas en 
el sistema de loa plebiscitos y las aventuras 
del ceaarismo". 
Otros periódicos de republicanismo tem-
plado, como el Temps, el Journal des Dé-
bats y el Matín , no se contentan con decla-
rar que el General está vencido, afirman qne 
está anonadado. L a Liberté, aunque con 
más miramientos, da á entender lo mismo. 
M. Magnard, el perspicaz director del Fíga-
ro, después de titubear a lgún tiempo, se re-
suelve al fin y dice: " L a derrota del ge-
ral Boulanger ea el principio de una nueva 
era. Ibamos en camino de un cataclismo 
boulaogista. E n política, como en otras 
muchas cosas, nada vale tanto como la hon-
radez. Disfrazar opiniones realistas ó bo-
napartiatas con la máscara del boulangismo 
es una imprudencia que el pueblo empieza 
á percibir, y es una confealón de la impo-
tencia ó la impopularidad de los principios 
á cuya defensa está uno consagrado". 
E l embajador de Italia, Conde de Mena-
brea, ha presentado á M. Goblet, Ministro 
de Relaciones Extranjeras, una nota parti-
cipando al Gobierno francóa que Italia ha 
tomado p o E e s i ó n definitiva de Massouah y 
del territorio circunvecino. Todas las Po-
tencias europeas han recibido notas seme-
jantes. 
Par í s , 29 de julio — Y a son ocho mil los 
descargadores que están de huelga, y es 
probab.e qne otros se Jes agreguen. De 
cien dcacargadorea arrestados por tentatl-
—¡Oh! 
—Textualmente Anoche, mientraa 
la examinaba por la v igés ima vez, recordé 
que había leído una cosa parecida en algu-
na parte, pero sin saber donde. De repente 
esta mañana, me acuerdo que hay un libro 
que hacía las delicias de las obreras de 
nuestra fábrica Voy á una librería y 
le compró. E s aquel que está sobre la chi-
menea. 
—Tráelo. 
Obedeció Pascual, quedando sorprendido 
al ver su título: 
E L INDISPENSABLE MODELO DE CARTAS 
U N I V E R S A L Y COMPLETO 
P A R A AMBOS SEXOS, 
Ú T I L E N TODAS LAS CIRCUNSTANCIAS D E 
L A V I D A . 
—Mira la página que está señalada—le 
dijo su madre. 
Pascual la buscó y leyó: 
MODELO NÚM . 198.—Carta de una joven 
que j u r a á su padre moribundo renunciar 
al que ama y dar su mano á otro. 
"Caballero: 
"Habiéndome exigido mi padre, que está 
agonizando, que diese mi mano á M . . . . , no 
puedo ser perjura al Juramento hecho á un 
moribundo.. . . , etc., etc." 
Y a no cabía duda. 
Cayó la venda de sus ojos y vló la doble 
Intriga urdida para separarle de Marga-
rita. 
L e deshonraron, con la esperanza de que 
ella le rechazaría, y se engañaron. Inven-
tando aquel falso rompimiento para el caso 
de que viniera él á justificarse. 
Su amor venció, á pesar de todas las mal-
dades de sus perseguidores. 
No le faltó razón cuando dijo á su ma-
dre: 
—¡Qaa Margarita me abandona ahora 
que soy dee gra ciado. . . . que antes de oírme 
haya traído á los misarablaa que me acu-
san Jamás me convencerán de e l lo ! . . . . 
L a evidanola parece eatsr en contra mía y 
me condena, poto no importa. 
L a reunión de ciertas circunstancias qne 
ahora enlazaba, la paracleron antea absur-
das. ' 
A veces se había dicho:—"¿Cómo me ea-
criba Margarita que su padre, antes de mo-
rir, le ha arrancado el juramento que me 
desespera, y por otro lado el Marqués de 
Valorsay afirma que el Conde murió de re-
pente, sin haber tenido tiempo para reco-
nocer ú su hija y legarle su inmensa fortu-
na? 
Una de las dos versiones era falsa... . 
¿Cuál de ellas? L a de la carta, problable-
mente. 
Aquella vil intriga, no podía ser sino obra 
de la señera León. Bien claramente lo de-
mostraban las faltas de ortografía cometi-
das al copiar la carta del Indispensable 
modelo. 
Es ta infamia explicaba á Pascual la tur-
bación y malestar del ama de llaves en la 
puertecllla del jardín. 
Temblaba entonces de que hubiera sido 
espiada y seguida, y que de un momento á 
otro apareciese Margarita y todo se deson-
brlese-
—Creo—dijo la madre—que sería convs-
niente que Margarita supiese que sa donce-
lla es una infame encargada de espiarla. 
Pascual aprobó la Idea de su madre; pero 
reflexionando, exclamó: 
—Margarita debe estar vigilada mny de 
cerca, y si tratase de verla ó le esoribleae, 
lo sabrían nuestros enemigos... . Y en-
tonces, adiós las ventajas qne llevo en I» 
partida que juego en este momento y 
be de ganar. 
I B 
Oorrespondenoia der'Diario de la Harina." 
CARTAS D E E U R O P A . 
Faria, 19 de julio. 
{Qaó días de emociones iaesparadaa los 
traneourridos desde mi última carta I París, 
donde el fresco de este verano escepcional 
y la aproximación de las fiestas nacionales 
de Jallo había retenido parte de la pobla-
ción, que por esta época ha emigrado ya & 
los lagos de Snlza ó á las playac de Nor-
mandla, 6 donde habían venido numerosos 
habitantes de los Dapartamentos, prepara-
ba sna banderas y sna arcos en plazas y 
avenidas; las llnmínaciones de los Campos 
Elíseos y lago de Boulogne y loa f ciegos a r -
tificiales del Campo de Marte, festejos á loa 
cnales nnlanae este año la inauguración en 
el Loavre del monumento de Gambotta sl-
mnltáneamente con laa estatuas de Estéban 
Marcel, preboste de loa mercaderes y defen-
sor de los derechos del pueblo en la Edad 
Media, elevándose jauto al palacio del Ho-
tel de Ville; y la del sargento Bobllot que 
sucumbió recientemente en el Tonquin, co-
mo lo dice la órden del día grabada con le-
tras de oro en un pedestal. Pero el suceso 
mfa esperado era el gran banquete ofrecido 
porí la municipalidad de París y con asis-
tericla del presidente de la República á más 
deklbia mil alcaldes de Francia, justamente 
sos; magistrados populares á quienes tan 
orammente dirigió un manifiesto el 
e cta París, mientras vagaban por el 
en loa vanorea empavesados que los 
uoían al Hotel de VUle, el verdadero 
ció en que se asienta hoy el poder de la 
ola, rival del Elíseo y del palacio Bor-
NatS10 podía imaginar, al ver el descenso 
de i* popularidad de Boulanger, y los ira 
casos láfi BUS candidatos protegidos en las 
*»«^oneS^LPara diputados de la Charente y 
de otros Departamentos, que en la víspera 
misma de las fiestas de Julio el tribuno mi 
litar aspirante á dictador y que en vez de 
ser el César 6 el Pompayo al menos, esté 
destinado á ser el Catilina del siglo X I X , 
nos reservase la sorpresa que ofreoió la tu 
multnoaísima sesión del cuerpo legislativo 
del 12 de Julio, con las consecuencias tan 
graves que la han seguido. Estaba ocupa-
da la Cámara con una propuesta del diputa-
do Lafíon, pidiendo la supresión Inmediata 
i do las congregaciones religiosas, y la oonfis 
caoión de sus bienes, fandándose en un la-
mentable escándalo, ocurrido en el Monas 
torio de Clteaux—como ai la Iglesia pudiera 
ser responsable d é l a s faltas de algunas per 
! sonas Inmorales, cosa que demostró per-
fectamente el diputado obispo de Angers, 
cuando Boulanger, cuya presenica poco co-
múa en el cuerpo legislativo, preludiaba es* 
cenas de sensación, sube con paso lento á la 
tribuna y en medio de espectaclóu grandí-
sima, que compartan multitud de damas y 
personas distinguidas que llenan las gale-
rías, apoya en un discurso escrito una pro-
Ímesta, en la cual se dice que convencida a Asamblea do la absoluta necesidad que 
existe de proceder á nuevas elecciones, in-
vita al gobierno pida al presidente de la 
República use del derecho de disolución 
jue le concede la Constitución del E s t a -
No es nunca empresa fácil convencer á 
i una Cámara de que se suicide, ni que acepte 
i m ftftigawlft) « a nmto a a t o i j 7 w n o -
va de motín en el barrio de la Vllleto, vein-
te y tres serán Jaz^ados por nn tribunal de 
polieia corrcccioncU. Loa extranjeros qne 
resulten culpables serán expulsados de 
Franela cuando bavan onmpüdo la oondeoss 
A que se hagan acreedores. 
Quinientos de loa de la huelga (muchos 
de ellos Itallenop) atacarrn á los agentes de 
policía en la Villeto, y diez de los pertur-
badores recibieron heridas. 
E l Príncipe de Hohenlohe ha salido de 
Estrasburgo con licencia de tres semanas 
que pasará en Bsviera. 
E l Consejo Municipal ha consignado nn 
millón defrsncoR para establecer en el mer-
cado central de París un prran laboratorio 
de luz eléctrica con obj t ^ alambrar la ciu-
dad. Es dadoso qne el Gobierno apruebe el 
provecto. 
Paria, 30 de juHo.—L* policía y la tropa 
han t«nldo qua intervenir para contener á 
los descargadores declarados en hae ga, 
empeñados en que no sigan trabajando los 
que no han querido uníraeles. E u varios 
lagares de les arrabales hay destacamentos 
desoldados para conservar el orden. 
M. Legrand, ministro de Comercio, no 
está conforme con las últimas propoeloionea 
del Slgnor Crispí relativas al tratado de co-
mercio entre Francia e Italia. 
Los socialistas, aprovechándose de la 
huelga de los descargadores, hacen por ex-
citar las malas pasiones de loa obreros. 
París 31 de julio.—Las voces que corren 
de que Francia Intenta apoderarse da Trí 
poli no tienen fundamento ftlguno. 
A L B M iNiái.—Berlín, 28 de julio —T)IO6BQ 
«jueel Emperador trata de hacer coostruir 
un nuevo palacio para la Dieta Praeiana. 
L a entrevista entre Gatllermo y el Rey de 
Dinamarca tiene especial importancia en 
cuanto se relaciona «on los aaantos de Bal-
garla. E l Czar, dioem, oonalente en el esta 
blecímlento da la mnnarqnla, p» nlendo en 
el trono al príncipe Waldemar, hlju del rey 
Chrlstlau de Dinamarca, ó á su yerno el 
Duqaa de Camberland. 
E l duque rechasó res lentamente la ofeTta, 
cuando ee la hizo el Pdnoipe de Blsmaik, 
alegando que eomoj^ute proposición á ói, 
que es rey legítimo de H%nnover, equivale á 
uu insulto, y q ie no duda de que al rey de 
Prnsla ha de verlo reducido á la posición 
que le correspondo. 
El Rey do Dinamarca aconseja al Prínci-
pe Waldemar qne acepte la corona siempre 
que sea con el unánime asentimiento de las 
potencias europeaoj p*vo el R ¡y Jorge de 
Grecia (hermano de Waldenour) se opone 
á su candidatura. D» desavenencias entre 
Grecia y Bulgaria podrían ocasionarse muy 
malas consecuencias. 
Se oree qae el Emperador irá á Fcledri-
ohsTuhe para corfarenclar con el Príncipe 
de Blsraan k antes de regresar á Potsdam. 
L a Gaceta de Moscow y el Sviet no se li-
mitan ya á pedir el destronamiento del 
Principa Fernando. Como seguridad de la 
buena fe de Alemania, reclaman la deposi-
ción del Príncipe de Bismarck: lo cual de 
muestra que la visita del Emperador Gal 
Uermo á dan Patereburgo no ha servido pa-
ra aplacar la hostilidad anti alemana da 
los periódicos ¿jansiavísía/í. L a Quceta de 
Moscow sostiene que la oxlstencia del im-
porto alemán ea una amena ea constante pa-
ra la paz do Europa, y un estorbo para que 
Rusia sea lo aue deba ser. U a papel de 
Klef, el KiyesTcove Slavo, órgano del gene-
ral IgnatUff afirma qae pronto se apropia-
rá Rusia toda la península de los Ba¡kanes, 
inclusa Conatantlnopla, á despecho de la 
diplomacia y de los ejércitos de Alemania; 
y el mismo lengnaja usan ahora, con corta 
diferencia, los periódicos de San Paters-
burgo. 
No hay seguridad de que antes de octu-
bre pueda realizarse la entrevista entre al 
conde Kalnoky, ministro de Ralaclons E x -
tranjeras de Austria, y el Slgnor Crispí, 
Presidente del Consejo de Ministros de Ica-
lla. 
Dicen que el cardenal Gallmbertl, Nun-
cio de Sn Santidad en Yiena, ha ido á Frie-
drichsruhe y que allí ha tenido varias con-
ferencias secretas con el Príncipe do Bis-
marck. 
Berlíh, juHo 30,—La Gaceta de Voss nie-
ga que Inglaterra mavezoa hoy considera-
ción como Potencia marítima ó militar, y 
declara qne en su concepto no es digna de 
tener participación en los arreglos interna-
cionales de Europa. 
Berlín, julio 31.—A poco de desembarcar 
el Emperador Guillermo, salló para Frie-
drichsruha. Sa dice que tenía determinado 
pasar tres días en Copanhague, y que algu-
nos artículos snti-alemanes publicados en 
periódicos daneses precipitaron su regreso 
á Alemania. 
INGLATERRA. —Londres, julio 29. — Pare -
ce probable que en la Cámara de los Comu-
nes se mueva discusión sobre el arresto de 
James GEelly, irlandés, miembro del Par-
lamento. 
Bublín, julio 29.—Dos hombrea disfraza-
dos asesinaron á un labrador llamado John 
Forhan, condenado á hoycott por los nacio-
nalistas Irlandeses. E l crlman fué perpetra-
do cerca de Llstowdl. en Kerry, y loa asa-
slnoa escaparon. Un caso semejante ocurrió 
en Glounamukle, Cork: otro asesino disfra-
zado mató á sangro fría á un labrador nom-
brado Ruare, por idéntico motivo. 
- E l Rey de Grecia ha llegado hoy á San 
Peteroburgo. 
Londres, julio 30.—La Cámara de loa Co-
munes ha discutido hoy la propuesta comi-
sión para dilucidar la verdad de las acusa-
clones del Times contra M. Parnell y otros. 
Indicados para componer la comisión, 
tres magistrados: los jueces Hannen, Day 
y Smlth, M. Labouohore recusó al juez 
Day, pero su recuaaolóa fué desechada por 
269 votos contra 180. 
Un periódico holandés asepeura que las 
pruebas hechas con el íuall Vi tal i han re-
sultado satlsfaciiorlaa, y que el ejército de 
Holanda lo adoptará. 
Londres, julio 31.—Continúa en la Cáma-
ra de los Comunes la discusión sobre la Co-
misión del Parlamento que han de decidir 
entre el Times y los parnellistas. 
Pasamos á la segunda escena del drama. 
Mientras Boulanger rodeado de sus lugar 
tenientes atraviesa el puente y plaza de la 
Concordia, aclamado por unos, silbado por 
otros, Fioquet, que en el último momento 
recobró un tanto de calma, llama á Cíe 
meEf daa, Jefe de la extrema Izquierda, para 
qae acompañado de Perín desafien á Bou-
langer, el cual nombra á su vez padrinos á 
Laissante y Herkée. Eatos testigos su reú-
nen aquella misma noche, que casi pasan 
en claro, acordando en la redacción de L a 
Presse las condiciones del lance del día el-
gnlente. Fioquet en tanto redacta durante 
las altas horas de la noche el discurso que 
debe pronunciar al día siguiente en la inau-
guración del monumento de Gambetta y 
que envía á uno de sus colegas de ministe-
rio para el caso de que gravemente herido 
no le sea dado hacerlo. Los hombres de go-
bierno piensan que habría debido, siendo el 
provocador del desafío, aunque insultado, 
dimitir, durante algunas horas al menos, la 
presidencia del Consejo, como en circuns-
tancias parecidas lo hizo el general Narvaez 
en España y algúu otro ministro en Ingla-
terra. 
Hemos Uogado al fatal día 13. Los padri-
nos han escogido la espada y que el desafío 
sa realice en Neuilly, en el jardín del con-
de de Dlllón, uno de los amigos más apa-
sionados del general Boulanger. Aunque 
se ha procurado tener secreto el duelo, se 
ha divulgado la noticia, y curiosos amigos 
de los combatientes, entre ellos una joven 
dama velada, que Ignoramos si se interesa-
ba más especialmente por el general 6 por 
el ministro, ocupan la verja que separa la 
avenida del Jardín, donde va á efectuarse 
el drama A las nueve y media adversa-
rios y padrinos estaban sobre el terreno, 
donde hacía funciones de juez del campo 
el diputado Laissant. Aunque uno y otro 
combatiente tocan ó pasan los sesenta años, 
se acometieron con verdadera furia juve-
nil. Boulanger dirige una estocada á fondo 
que se encamina derecha al corazón del 
Presidente del Consejo; pero resbala en la 
acometida y su acero sólo toca la pierna de 
su ad versarlo, cuya espada queda inservible. 
Conforme á las tradiciones del duelo, el de-
sarme precedido de la herida debía poner 
término al desafío; pero conforme al deseo 
del general y á las cdndiciones del combate, 
siguió un segundo encuentro, para el cual 
se cambiaron las espadas de Fioquet, ya 
inservibles, porlaa del general, do punta 
muy aguda. Terrible este ataque también, 
en el cual Fioquet, viéndose acosado con vi-
gor extraordinario, salió del primitivo círcu-
lo en que primero se había realizado el due-
lo, siendo herido por bajo del pecho derecho 
y en la mano izquierda, sin que apenas lo 
sintiera on el ardor de la pelea que, conti-
nuando rápida siempre, terminó en menos 
de un minuto y contestando con otro ata-
que á fondo del general mientras la espada 
de Fioquet se Introducía profundamente en 
el cuello de Boulanger, cerca de la caróti-
do. Pero todo fué tan rápido y la pasión tan 
grande qne antes de que saliera la sangre 
á borbotones y como la espada de Fioquet 
hubiese quedado eu la garganta de su ad-
versarlo, Clemen^au, al ver que el gene-
ral retiraba el acero de la herida le gritó: 
"general, empleas indebidamente la mano 
izquierda." Pero en el acto, viendo abierta 
la herida, le pidió mil perdones por su ob-
servación, y se opuso, como era deber de 
leal padrino, á que continuara el combate, 
no obstante la insistencia de Boulanger que 
pedia mantenerse en pié, y que salió con 
paso firme del jardín, entrando en el hotel 
dnl conde de Dlllón; pero ya bañada toda 
su camisa de sangre que en vano quiso 
sujetar Ciernen pean y algún otro padrino 
del goneral con sus pañuelos. Fué al fin 
preciso colocar on el lecho al general heri-
do, pues los médicos que le hicieron la pri-
mera cura redactaron un pronóstico reser-
vado y grave. No exageraban los hechos, 
pues durante tres días el general ha estado 
entre la vida y la muerte, si bien desde 
el 16 se ha acentuado una notable mejo-
ría. 
Imposible pintar las emociones de este 
drama en París, comenzando por las fami-
lias de los duelistas. Ni las dos simpáticas 
esposas y las Jóvenes hijas del general sa-
bían nada. Madama Fioquet, felicitada por 
la mujer del presidente Carnot, dijo, entre 
conmovida y risueña, ser la vez primera 
que le había mentido su esposo, ocultándo-
le el motivo de sn partida matinal. Fueron 
Erecisas grandes precauciones para desou-rir lo sucedido á madama Boulanger, á 
quien el general había dejado, imitando lo 
hecho por Fioquet, y para ser impresa una 
proclama que dirige á los electores de la 
Dordogna. L a primera entrevista del he-
rido con sn familia, á la cual los módicos 
no permitieron hablar, pues el general no 
podía contestarle, fué en extremo conmo-
vedora. Aquella misma noche debía presi-
dir Boulanger una gran asamblea revisio-
nista dé la Constitución. Naqnet y Roohefort 
ocuparon los sitios al lado del sillón presi-
dencial vacío; y fle hora eu hoxsk, mlcntrw 
cesitaría una elocuencia muy superior á la 
de Boulanger y grandes movimientos ora 
torios en v»z de páginas escritas para que 
llevasen nn convencí miento patriótico á los 
Animos, argumentos fondados en que la di 
solución la pilen medio mlllnn de electores 
qae lo han hecho eu representant*5; que el 
descrédito que pesa sobre la Cámara actual 
qae cae deshecha en pedazos por la encar 
bisada lucha de los partidos, puede infun-
dir su contagio en las instituciones de la 
Franolfi; ó esas otras consideraciones algo 
más fan iadas de que no padlendo vivir le 
galmeuto el actual Cuerpo legislativo más 
de un año, seria acto previsor adelantar el 
llamamiento á la nación para que la encar-
nizada lucha electoral no coincidiese con la 
Exposición Universal, en la cual tiene fijos 
sus ojos el mundo. Durante este discurso, 
y como alguna de sus frasea sonase á ame-
nas»; y en otras no se tratase con gran res-
peto á los representantes de la nación, ni á 
las deliberaciones de un Parlamento que 
calificaba de impotente, el presidente de la 
Asamblea, para que no fuése en aumento la 
agitación de esta, que haata había silbado 
á Boulanger, lo llama al orden, en medio de 
los aplaaaoa de la mayoría republicana y da 
loa efetímulos de la derecha para q t h el ora-
dor consumase la obra de descrédito del 
actual régimen político de la Francia. 
Afectando grandísimo desdén haci * la per-
sona, las Ideas y servicios del tribuno gene-
ral, el presidenta del Consejo Fioquet le 
contesta anunciando ante todo que no píen 
sa de modo a'gano aconsejar al Presidente 
de la República que use de su derecho de 
disolución, contra una Asamblea á quien 
tan dictatorialmante amenaza el que no 
puede poner en parangón sus servlcioB con 
loa prestados por los repúWlcos á quienes 
ataca Después presenta á Bi>ulanf?er como 
un instrumento dócil, á pesar de sa ambi 
oión, de los partidos monárquicos, que son 
1OÍ< únicos que lo han hecho trinfar en las 
elecciones del Norte y que ahora cubren de 
aplausos sus discursos escritos, leídos desde 
la tribuna parlamentaria. Por fortuna, aña-
de el jefa del gobierno, la especie de boga 
dal general ha pasado como nube de vera-
no; y en vez de asistir la Francia á la diso-
lución da las Acambleas republicanas que 
son su escudo contra las dictaduras cesá-
reas, y contra príncipes, de quienes un día 
fueron cortesanos loa nuevos Marios y Cati 
llnae; á loque aelste ea á la disolución del 
partido boulangerieta, segura la nación de 
qne el centenario da la revolución francesa 
Í>firmará una vez más la supremacía del po 
der civil, simbolizado por el sufragio uni-
versal. 
Desde este momento, y como lo dice per-
fectamente el F ígaro que les llevará tam-
bién este correo, la sesión se convierte en el 
más terrible de los pugilatos. Gritos, ame 
nazas, Injoríaa, provocaciones y furores de 
todo género, son seguidos de escribanías 
que vuelan por los aires y hasta de pupitres 
que se arrojan de ios escaños parlamenta-
rlos que separan las derechas de las izquier-
das, don l e hay también partidarios de BOUL-
lansjer. Eate, que se ha visto tratado de Ca-
tilina y de Instrumento de las restauracio-
nes monárquicas, y de enlazar la propuesta 
de dlaolucíon al manifiesto insultante para 
la Rapública de Felipe de Orleans, en que se 
pide esta disolución misma, sostenido por 
Paul de Cas^agnac, despuéa de llamar mal 
educado á Fioquet, dice con enérgico acen-
to que el presidente del Consejo ha mentido 
impudentemente, acusándolo de mal repu-
blicano á los ojos de la nación. Malino, que 
preside la Cámara, aplica la censnra al ge-
neral, que dice ha ofendido á la Asamblea y 
pernonalmente insultado al Jefe del gobier-
no; censura á la cual Boulanger contesta 
protestando contra u n régimen que ahoga 
su voz y presentando su dlmlflión de diputa-
do por el Departamento del Norte. 
Esa dimisión la llevaba preparada y era 
efecto de un acuerdo tomado por el Centro 
político qua preside y que decidió en el acto 
presentar de nuevo su candidatura en las 
elecciones del Dapartamento de la Dordog 
ne, donde siendo grandes los elementos con 
que cuentan las derechas, eu apoyo á los 
boulangerlatas asegura la elección del gene 
ral. Con lo que no ne podía contar era con 
la violencia de la actitud de Fioquet, que 
produjo una escena, recuerdo involuntario 
del célebre dúo de L a filie de Madame A n -
got; y con que del pugilato parlamentarlo 
saldría no sólo la dimisión del general, sino 
el desafío Fioquet-Baulangar, con la grave 
herida de este último. 
sevotibia monaajaa de afecto y adhesión 
al general y á su campaña política que em-
pieza á leegraclarae, se leían lo» partes 
telegráfi jos de los facultativos, expadidos 
desde Naullly. E n los boulavarea eran 
arrebata ios los periólioos y continuas las 
rnaalfestaciom s, ya en favor de Bo^ac -
trer, ya de Fioquet, si bien, sea que la for 
tuna atraiga mayor número de cortesanos, 
sea que la estrella boulangerieta empieza 
realmente & declinar y Francia esté caasa 
da de liria agitación estéril, es indudable 
que prevalecen las ovaciones al Jefe del go-
bierno, como se vló patentemente eu la so-
lemne ceremonia verificada el mismo día 
del duelo ai inaugurarse el monumento de 
Gambetta.. 
» » 
Alzase éate, como hemos dicho, en la 
plaza del Carroussel, en medio de1 Louvre 
y frente á las derruidas Tulieríaa. Sa com-
pone do una pirámide cuadrangular, coro -
nada por uu grupo d é bronce, reoresen-
tahdo la democracia triunfante, figurada 
por una Joven hermosa, dormida, emendo 
sus sienes el gorro frigio y montada sobie 
uu alado león. Una de sus manos tiene un 
haz de rayos y eu la otra un estilete con e-
que escribe sobre una tabla estas palabras 
en caracteres de oro: "Declaración de los 
derechos dal hombre y dal ciudadano w En 
una de las caras de la pirámide que sos-
tanta el grupo ostv la estatua de Gam-
betta, con levhay gabán suelto y fletante, 
extendiendo la mano en actitud de hablar 
ai pueblo Surgen á su voz los defensores de 
la patria: marinos, soldados, labriegos y o-
breros qne recogen bayonetas y sables des-
pedazados: por cima de elloa tiende sus 
alas el genio de la Francia. 
L a base tiene «los graadea figuras de 
bronce también; la Verdad y la Faerza. E n 
os otros tres lados de la p l ámlde se ven 
tres grandes figuras: la Libertad con gorro 
fflgi : la Igualdad con un nivel y la F r a -
ternidad que simbolizan dos cabezas de 
dos niños que se eetán bee&ndo. Por deba-
Jo del grupo principal eatá grabado en le-
tras do oro el principio de aquel famoso 
discurso de Gambetta. que á pooo de la ca-
pitulación de Metz infundió en Francia el 
valor de la desesperación. E n otros sitios 
del pedleatal van también grabadas en oro 
las primeras f asea de otros doa discursos 
notables del trlbnno: el que rirlg.ó en 1870 
á la juventud escolar y el que eu 1878 diri-
gía al pueblo de Charbourg, confiando en 
el poder del derecho moderno superior al 
espíritu de conquista. 
Hago gracia á mis lectores de Cuba de 
loa discursos en esta ocasión pronunciados 
por el anciano presidente del Senado Ro 
yer, por Malíne que preside el cuerpo legis-
lativo, pera fijarme en laa frases elocuentes 
con que Fioquet apenas repuesto de en de 
safio traza ce mo ai fuera una epopeya la 
campaña de Gambetta para salvar el ho-
nor de la Francia pidiendo como homanaja 
á su memoria la fraternidad de todos los 
republicanos para qua la nación pu^da e 
jercer una acción viril en el mundo v con 
solidar la república reformadora, pacifica en 
su derecho é Inmutable en su fuerza. 
No habían terminado loa eetrepltoeos a-
plausos con que Fioquet, ya muy aclamado 
al presentarse ante el monumento, había 
como el mármol qne se alza en el Louvre 
apelado á los defensores del suelo patrio y 
al genio de la Francia, cuando rompe á ha-
blar Freyoinet que como lugarteniente del 
dictador revolusionatio desoí ibe la energía 
de Gambetta, refiriendo en sentidas pala-
bras los eafuerzoa herólcoa que hizo para 
salvar á Francia invadida por los ejércltíis 
alemanes. Al trazar la historia de la guerra 
y, sobre todo, al hacer la invocación final 
en que h&b'ó de la patria regenerada, tuvo 
tan sentidoa acentos que conmoviendo pro 
fundamente al auditorio arrancaron aplau-
sos frenéticos. 
E s innegable que el dia 13 de Julio seña-
ló una grande y entusiasta m a D i f e e t a c i ó n 
republicana en París en qne los v ivaa á Ja 
Francia, á Gambalta y á Carnet d o m i n a r o n 
toda intentona de p ro tes ta boulangerista. 
A Gambetta st61o ha querido considerársele, 
olvidando tantas otras sombras, como tipo 
del denuedo patriótico, áun insensato á ve 
oes. ¿D arará este entusiasmo más que el de 
Thlers y tendrá su ©státua suerte más feliz 
que las del duque de Orleans y Luis X I V ó 
que ese mismo palacio de las ful lerías que 
ha desaparecido da las orillas del Sena? 
A la fiesta en honor de Gambetta siguie-
ron el dia después las destinadas á conme 
morar todos los años el aniversario, que es 
ya el noventa y nueve de la teína de la Bas-
tilla. Para los que no los presencian, estos 
espectáculos pierden mucho de su inte-
rés teatral. Empavesadas las plazas, calles 
y edificios, resulta brillantísimo el desfile de 
los batallones escolares y conmovedor siem-
pre el do gran número de sociedades pa 
trióticas ante la estatua que representa la 
ciudad do Strasbourgo en la plaza de la 
Concordia. Grandiosa y verdaderamente 
marcial la revista de numerosas tropas 
mandadas por el general Saussier y desfi-
lando ante el Presidente Carnot y no menos 
de un millón de espectadores en Long-
champa. Algunas manifestaciones á favor de 
Boulanger fueron inmediatamente sofoca 
das por ruidosos vivas al presidente de la 
república y á la Franela. Los fuegos artifi-
ciales y la iluminación de los Campos Elí 
seos con las de los lagos y el Sena á través 
del cual en barcas como venecianas eran 
conducidos los dos mil alcaldes al Campo 
de Marte, verdaderamente fantásticas. Las 
mesas para el colosal banquete en el Cam-
po de Marte celebrado para recordar la fies 
ta do la federación do l a primera república, 
tuvo efecto en nn salón inmenso, donde era 
imposible evitar cierta confusión. E l Presi-
dente Carnot en su aplaudido discurso dijo 
que daba las gracias en nombre del gobier-
no á loa representantes de las municipali-
dades francesas venidos á París para afir-
mar la unidad nacional. Aquella fiesta co-
ronaba dos días hermosos, glorificación el 
uno del gran ciudadano que personificó la 
defensa del suelo patrio y el honor nacio-
nal; demostración el segundo de un ejército 
disciplinado y fuerte confiando en sus Jefes, 
penetrado de su misión altísima y que así 
como la paz en el exterior debe inspirar la 
confianza y seguridad dentro de la patria. 
Dentro de pocos meses recorreréis los gran-
des talleres que se alzan á vuestra vista, 
que con el punto de cita dado por Francia 
al arte y á la industria del Universo, en sus 
grandes bases del trabajo, que pide la con-
cordia entre los ciudadanos y la armonía 
de las naciones. Entretanto llevad á vues 
tos departamentos y ciudades el sentimien-
to profundo de que los destinos de la Fran-
cia están indisolublemente ligados á loa de 
la república. 
Hoy. debe realizarse la entrevista de los 
Emperadores de Rusia y Alemania. E l del 
Brasil, D. Pedro de Braganza, va á embar-
carse en Burdeos'para su patria. L a Europa 
oriental está aún bajo la impresión de la 
sensible lucha, que ha producido el conato 
de divorcio del rey Milano y de la reina 
Natalia de Sarvia. Hasta ahora esta lleva 
la parte peor. Abandonada por la Alema-
nia, no obstante las simpatías moscovitas, 
ha tenido que abandonar á Wlesbaden y 
que entregar su Joven y único hijo, herede-
ro del trono servio, al ministro de la Guerra 
llegado de Belgrado. 
Un antiguo diplomático» 
• • C B T Z X I Z I A S . 
TEATRO DB ALBISTJ,—Para la noche de 
m a ñ a n a , miércoles, se anuncia en dicho co-
liseo una nueva representac ión de E l Htr -
mano Baltasar, preciosa zarzuela ©n la cual 
sa distingue sobremanera Manuel Aren, ha-
ciendo el papel del protagonista. Cada uno 
de los tres actos de esa obra l lenará una de 
las tandas de que se compone el espectáculo. 
PUBLICACIOMBS HABANBEAS .—Del sá-
bado acá nos han visitado E l Fígaro, Gali 
cia Moderna, L a Habana Elegante, Laurac-
Bat} E l Eco de Galicia, L'Almogávar, E l 
Heraldo de Asturias, la Bevista de Cien-
cias Médicas, L a Unión, E l Pilareño, E l 
Progreso Mercantil, el Boletín Oficial de 
los Voluntarios, la Revista de Administra-
don, la Bevista de Agricultura y el Bole-
tín de la Asociación de Projesores. 
TEATRO DE CERVANTES .—Mañana, miér-
coles, se efectuará en el mencionado coliseo 
una función extraordinaria, á beneficio de 
los empleados del mismo D . Alberto García 
y D . Moisés Valdéa. He aquí el programa: 
A las ocho.—La pieza cómica E l Retiro. 
Baile por el Hombre de goma. 
A las nueve.—.Nwa Pancha. Baile por el 
mismo Hombre de goma. 
A las diez.—£a n iña de la bola. Baile por 
el propio Hombre de goma. 
P L A Y A DE MAEIANAO.—Crece por se-
gundea la animación entre la Juventud dis-
tinguida de ambos sexos, para concurrir al 
gran baile que debe efectuarse el 11 del ac-
tual en la fresca glorieta de la Playa de 
Marianao. 
Las personas á quienes pueden dirigirse 
los que se consideren con derecho á ser in-
vitados á dicho baile, son los señores si-
guientes: 
E n la Habana: Charles Agnirre, Aguiar 
esquina á Amargura; D . Enrique H . Miya-
res, Redacción de L a Habana Elegante, Te-
niente-Rey 102. 
E n el Cerro: D . Miguel de Cárdenas, cal-
zada del Cerro G58. 
E n Marianao: D . Miguel de Cárdenas, 
B e y ? , Quemados. 
E n la Ceiba: Charles Agulrre» 
JUSTA QUEJA..—Se nos ha dirigido la sl-
guiente o»- rta: 
Sr Director del D I A R I O DE L A M A R I N A . 
Muy respetable señor: ios vecinos de la 
calle del Egido píóximoe á la de Paula y 
loa de la útriraa cuadra de esta que desem 
boca en Égido, suplican á Vd. ffluy enea 
recidamente se sirva llamar la aleación del 
8r. Alcalde del barrio de San Isidro, ó de 
la autoridad que corresponda con el objeto 
de qne se sirvan impedir las algaradas y 
voceríos que casi continuamente promue-
ven los chiquillos que en gran número se 
reúnen en el citado punto, que además de 
emprenderla á veces con algunos tran-
seúntes, tienen siempre molestos á ios ci-
tados vecinos con sus grandes voceríos. 
Dándole las gracias antlclnadas ee despi 
den de Vd.—Farío* vecinos " 
E L ARTE T E L DINERO —Un periódico de 
Buenos Aires publica con fecha 22 de junio 
ú timo lo siguientes 
"Los sueldos que ganan aquí los cantan 
tes que figuran en el elenco de Colón y del 
Politeama, darán una idea á nuestros lec-
tores de las ingentes sumas que cuesta aquí 
una compañía lirio»: 
L a Sra. Patti gana mil libras esterlinas 
por función, y á máí eí diez por ciento so 
bre lo que exceda de diez mil pesos de en 
trabas on boletería por representación. 
Tamfigno gana ochocientos cincuenta mil 
f rancos, oro, por l» temporada en que tiene 
qne cantar cuarenta veces 
Eate es el sueldo más elevado que haya 
percibido tenor alguno entre nosotros, y 
qaiíáa en el mundo entero. 
S^agno gana clnouanta y cinco mil fran-
cos menanaleí; la Sra. Kupfer veinticinco 
mil francos i>or me?; la Sra. Pantaleonl, 
veinte m i ; Valero, veinticinco mi'; Devo-
yod, diez y ocho m i ; la Sra R^petto, quin-
ce mi ; la Diümerinl doce mil, y la señorita 
N >veili, diez y ocho mil. 
Los demás artistas, aucjque en menor pro 
porción, ganan sueldos relativamente eleva-
dos y si á ello se agrega loque cuesta la or-
questa, coros, trajas y mine en scene, es fá-
cil darse cuenta de los gnarlemos supera-
bles qne arrojan aqnell&s eumaa. 
Ea m oro seilado que dichos sueldos se 
de^eteran." 
L A CAMPANA M I L A G R O S A . — L a empresa 
dei teatro de Albisu, incansable en su pro-
pósito de ofrecer á la escogida y numerosa 
concurrencia que siempre la favorece lá ma 
yor novedad en BUS espectáculos, ha resuelto 
proporcionarle el jueves la ocasión de apre-
ciar el extraordinario irórito del magnífico 
drama lírico, letra de Zapata y música de 
Marqnéá, titulado L a Campaña Milagrosa, 
cuyo entreno se efeetnó en Madrid á princi-
pios de marzo ú timo, habiendo obtenido 
un ruidoso triunfo su4 esclarecidos auto 
res 
Luisa ama á Enrique, marino; enemigo 
por odios de famlíla del protector de su 
amada, qne se opone á estos amores 
Enrique, deseaperado, va á snioidaree; 
pero le fa tan las fuerzas y cae desmayado 
arrojando la pistola, que recoge Roberto, 
dosfchuctado pretendiente de la mucha-
cha, y hace fuego sobre Fernando, ain ser 
VlPtO 
Huye en seguida, y las sospechas del 
atentado recaen sobre Enrique. 
Baltaear, antiguo sargento, y actualmen-
te santero retirado en una gruta, presencia 
el hecho y denuncia al verdadero criminal, 
dfisenbri ndo á la vez el origen de Luisa, 
hija de un noble y de una infeliz mujer que 
murió en el santuario. 
Luisa y Enrique, bendecidos por Fernan-
do, son felices, y el traidor perece víctima 
de un rayo, en el momento de hacer sonar 
la campana milagrosa. 
Este es, en pocas palabras, el argumento 
del drama que obtuvo como suelen decir 
los carteles de Mr. Parish, un éxito in-
menso. 
No es posible recordar las veces que salió 
á las tabeas Marcos Zapata. E n el acto ter 
cerosa Intarromptó la representación en 
arias escenas, para que se presentara á 
ré-clbir 4a ovación el Insigne autor de L a 
Capilla de L a n u z i . 
Loa apianaos y los bravos subieron de 
punto &\ final de una relación en quintillas, 
en que deecTibe Baltasar los últimos mo-
mentos de la madre de Luida. 
Hólas aquí: 
''Erase el romper de un día 
con el de hoy muy semejante, 
negro el cielo amanecía 
y yo en mi 'echo dormía 
en p'ácido sueño amante. 
Da repente.. . . oigo caer 
el aldabón de la puerta, 
me levanto, echo á correr, 
llego al fin, la dejo abierta 
y penetra una mujer. 
Joven, de aspecto abatido, 
de be dad lánguida y mustia 
cuerpo aprisa envejecido, 
la miseria en el vaetido 
y en el semblante la angustia» 
Avanza pausadamente 
grave, encorvada^ doliente 
y con el brazo derecho 
lo da su amereso pecho 
abrigo á un ser Inocente. 
¡No vi nada más cruel! 
¡Nada tan mísero y pobre! 
¡ Aquí está su Imágen fiel 
(se lleva la mano á la /rente.) 
como esos bustos que en cobre 
suele estampar un trequel! 
Ccn dnlce y piadoso acento 
mi hospitalidad reclama, 
y so la otorgo al momento, 
so Instala en este aposento 
y al poco rato me llama. 
"Vengo, me dice al entrar, 
de cuerpo y alma deshecha 
á esta gruta, Baltasar, 
donde podemos hablar 
para morir satisfecha. 
Llego hasta vos con la fe 
del náufrago que so lanza 
derecho al faro que ve, 
y abrigo la confianza 
de que no me equivoqué. 
. . " 
¡Qué escena, Virgen María, 
tan desgarradora y fiera! 
¡Oh qué mañana! ¡Qué día! 
¡Aquí dentro la agoní»! 
L a tempestad allí fuera. 
Poco á poco se apagaba 
aquel débil corazón, 
y á la par que agonizaba 
un ángel recomendaba 
á mi celo y protección. 
Depósito tan sagrado, 
Juro ligar á mi suerte, 
y tomo el triste legado 
de aquel seno casi helado 
por el soplo de la muerte. 
¡Su cabeza se desploma, 
su alma al fia tiende BU vuelo!. . . . 
semejante á la paloma 
que partiendo de una loma 
sube á perderás en el cielo 
Respecto de la música, los críticos ma 
drileños más eeverrs opinan qne está & la 
altura de la reputación del maet tro Mar 
E n Albisu se iá representada L a Campa-
na Milagrosa con todo el aparato y propio 
dad que requiero. 
E L A N I L L O DE HIERRO .—La bellísima 
zarzuela de este nombre es la elegida para 
las tandas de mañana, miércclas, por la 
compañía que ocupa el cómodo y elegante 
teatro de Irijoa, tomando parte en su de-
sempeño la Sra, Carmen Latorre. 
V A C U N A . — Se administrará maña i a, 
miércoles, en las parroquias del Santo An-
gel y San Nicolás, á la hora de costumbre. 
E N L A C E — E l sábado último ee nnien n 
con el eanto lazo del matrimonio is Srlta 
D* Francisca Comas y Esverel y el Sr D . 
J aeé Salguero, en la Iglesia del Cristo, sien-
do apadrinados por la Srita. D " Margarita 
y el Sv. D r . D . Antonio Jover. Lss desea-
mos una felicidad interminable. 
BUFOS.—Programa que anuncia para 
m a ñ a n a , miércoles, la empresa del teatro 
Habana: 
A las 8.—Estreno de E l gran camelo. 
A las 9.—¿Quién toca el violón? 
A lás diez.—Dora Benito Pimentón. 
Guarachas, canciones y bal es en los i n 
termedios. 
DONATIVO. — Una distinguida señora, 
muy caritativa, que oculta su Eoiribre, nos 
ha remitido cincuenta pesos bilietea oá ra la 
pobre viuda enferma de la calle de las Da 
liólas en J e sús del Monte. Mil gracias á !a 
generosa dama donante, en nombre de la so-
corrida. 
P O L I C Í A . — A las tres de la tarde del dia 
de ayer, el dueño del establecimiento de 
ropa L a Australia puso en conocimiento del 
colador del barrio de San Nicolás que á 
tres individuos blancos que residían en su 
casa, le habían robado varios objetos y di-
nero en billetes del Banco Español, igno-
rando quién 6 quiénes puedan ser los auto-
res de este hecho; pero oree que estos ha-
yan penetrado en las habitaciones de dichos 
individuos, por la azotea de la casa, la cual 
se comunica con las colindantes que son 
de varias casas de vecindad. 
—Por estafa de 20 pesos en billetes á un 
vecino del barrio del Cerro, fué reducido á 
prisión un individuo blanco y puesto á dis-
poslolóu de la autoridad competente. 
—Participa el dueño del establecimiento 
de ropa L a iMcrccía, sito en la calzada del 
Monte, que en la noche del dia 5 del actual, 
le robaron de su habitación varlaa prendas 
de ropa y doce pesos en billetes del Banco 
Español, y que el autor ú autores de eate 
hecho extrajeron dichas prendas por medio 
de una horqueta, que encontró en la azotea 
de su capa, ignorando quién ó quiénes pue-
dan ser bs criminales. 
—Á las do» de la tarde de ayer fue déte 
nido en la cade de Dragones eéqtiíoa á Pra-
do, nn individuo blanco, conOcldó pot " E l 
Cura," el cual hace unos ocho meses, en 
unión de dos sujetos más de igual clase que 
no han sido habidos, le estafó por medio dé 
un timo. 30 centenes á un Guardia Civil, 
qne había acabado de licenciarse y cuya 
cantidad era el Importe de su alcance E l 
detenido fué conducido al Juzgado de Guar-
dia, para precederse á lo que hubiese lu 
gar. 
—Una joven de 16 años de edad, vecina 
de la calzada del Mante, se halla enferma 
de gravedad por h&ber tomado una dosis 
de ácido fónico. L a paciente faé asistida 
de primera Intención por el mé l i co dé la 
casa de Socorro del distrito y por el celador 
de Atar éa se dió cuenta de este hecho al 
Juzgado de Guardia. 
- U n moreno, vecino del barrio de San 
Ntco'ás. fué herido en los momentos de ha-
llarse sentado á la puerta de eu casa, por 
un individuo blanco, que no ha eido dete-
nido. 
- A d e m á s han sido detenidos diea indlvi 
dúos por difontea oansaí y delitos. 
Soccioi ie Í M F n i i 
F l u s e s p o r 
m e d i d a 
10 
L A P A L M 
5 3 , MT7HAXJX«A 5 3 
Cn 1J79 P 1 -Ag 
DIA 8 OE AGOSTO. 
S »n Ciriaco y compañeros, má tirTS, y San Severo, 
presbítero y confesor. 
ÍJOI santos mártireR Ciriaco, diácono, Largo y Es 
maragio, con otros veinte, en Roma: los cuales pad -i -
cerón en el día 16 de marzo en la persecución dol 
Diucleciano y M&ximiano. Fueron sepultados sus 
cuerpos t n la ^ í i 8a!aria 6 e< el camino de 1» S A, 
qne eu elitunas partas «el'-aina el camino saludible. 
L i s de Saa Ciriace L rgo y fism ragdo ooco tiempo 
después fueron traslada ios por el Pipa S^n Marcelo, 
s . co orde Saa Maruelino. á una heredad de cierta 
señora cristiana, llamada Lucina, en el camino de 
(Mea á un baen cuarto de }egaa de la ciudad; y co-
mo esta traslación se h zo el 8 da agesto, la iglesia es 
cogió este día para celebrar su ftanta-
FIESTAS E L JUEVES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
a» 84 y en la» demás iglesias las de oo^tum^n. 
Parrcquia de Ntra. 3ra. da Monserrato 
Cultos á Ntra. Sra. de Begoña. 
E l miércoles 16 del actual á las ocho de la mañar ;t 
tendrá lugar la solemnísima fiesta que anualmente le 
consagran su camarera en unión de varios vasoonga-
doa á Ntra. Sra. de B ^ofia, cuyo panegírico está á 
cargo de1 R'do. padre Fray Elias Amezarri, religioió 
franciscano. Éi hr. Cura Párroco y camarera qua sus-
cribe invitan por este medio á los sef ores vas^nga-
dos y devotos de la Santísima Virgen Maiía de B.ga-
ña—Habana 8 de agosto de J8^8—Asunción M . de 
Veyra. £990 8 8 
S O L E M N E S C U L T O S 
Se efectuarán del dia tras al doce de agosto próximo 
al patrono del Cerro 
E l S a l v a d o r d e l m u n d o 
E l dia 3: misa cantada, á las ocho, y á conti-
nuación la novena cantada: seguirán del mismo 
modo diariamente hasta el sábado 11 por la tarde, en 
el cual se rezará el santo rosario, Mespnés sermón á 
cargo dal elocuente orador sagrado Dr. O. Santiago 
Terán, cura párrobo del Pilar y á continuación una 
gran sal ye y letanías. 
E l domingo 12, á las ocho, la fiesta en la qüe el pa-
neaírico lo hará el cora párroco Pbro. D , Juan Sanz 
de Ayala: la procesión saldrá á las cuatro,de la tarde, 
por la calle de Santo Tomás hasta la del Tulipán, ba-
jará por ésta á la calzada por donde continuará hasta 
la de Domínguez y por esta á la de Falgueras, salien-
do por la del Tadpán á la calzada, por la qún subirá 
hasta la de Sm Cristóbal, por donde tomará la de 
Santo Tomás, entrando en su templo. 
Se suplica á los vecinos el adorno de las fachadas 
de sus cKsas. 9700 12-31 
O K D E N D E L A PLAZA 
D E L D I A 7 D E AGOSTO D E m » 
HESVIOIO PABA EL DIA 8. 
<Jeí<» do. dia.—El Comandante del 1er Batallón de 
Voluntarios, D . Tiburcio Cuesta 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Médico para los Baños.—El del Bon. de Ingenieros, 
D . Luis Hernández. 
ORpitaní» General y Parada.—ler Batallón da 
Voiaiittrio». 
Hotpita! Militar.—Bgto. infantería de la Reina. 
«fcisríík áf> i» Rnina.—•Artillen* áe KííSroito. 
Ayudante de guardia on el Gobierno EliUtar.— 
Si 1? de U Flasa, D . Eduardo Rodríguez. 
Imaginaria en Idem.—El 2? de la misma, D . Cesá-
reo Rapado. 
Ka copia.—El Coronel Sargento BSaror, Juan JSmo 
Satas. 
MADRID AGOSTO 7. 
Administración n. 4=5, Leganés. 
2 5 8 3 
2 5 8 4 
2 5 8 5 
3 6 3 9 
4 4 1 8 
6 4 4 4 
6 0 5 1 
7 6 1 1 
8 0 2 2 
9 4 2 0 
1 1 2 0 9 
1 3 9 5 4 
1 3 9 5 5 
1 3 9 5 6 
1 4 0 2 0 
3 0 0 0 
1 2 5 0 0 0 
3 0 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
6 0 0 0 
2 6 0 0 0 0 
6 0 0 0 
8 0 0 
S e p a g a n e n S a n B a í a e l n. 1, 
f r e f e í f ü t T . V z l l é a . 
Miguel Muriedas. 
Cn 1212 1 8 i 2-8d 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de JaafQueionea que dará esta 
Sociedad en el mes de agosto de 1888. 
Lnnes 13.—Zarzuela. 
Sábado 25.—Baile. 
Habana, y agosto 7 de 1888.—El Secreta-
rio. 
10C02 ^ 5 8 
CESTRO ASTURIANO 
S e c r e t a r i a G e n e r a l . 
Por renuncia del Dr . D . José A. Taboadela, qne la 
suprimida, por ahora, la plaza de cirujano-dentista 
que dicho Sr, desempeñaba. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de todos loa socios. 
Habana agosto 6 de 18*8.— Vicente F, Ptata. 
Cnl207 2-6a 2-7d 
S O R T E O N? 1,375. 
5005 - 100,000$ 
Vendido por 
Ramón Vivas, 
sucesor de Pel lón y O' 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja. Cn 1193 5-3s 5-4d 
AVISO A L P U B L I C O . 
Los gremios de almacenes y tiendas de ferretería en 
junta celebrada en el Casma Español el día 2 del que 
actúa, acordaron por unanimidad no veriñoar ninguna 
venta en sus establecim!eatos los domiogros y díis fes-
tivos, llenando así los deseos de los depeadiontea que 
solicitaron para que estos días sean da descanso. 
Se suplica por este medio á loa que tienen por cos-
tumbre hacer sus compras en los domingos, tengan en 
cuenta lo razonado que es la p°t ici ta de estos escla-
vos del trabajo, y el m^jor medio par-» llevarlo á cabo 
es que no coicnrran en los días señalados á hioer sus 
compras.—Habana, agosto 3 de 1888. 
»805 6ar3 6d-4 * 
3 7 , O ' R E I L I / S Z " , 3 7 
e n t r e C o m p o s t e l a y H a b a n a a l lado 
d e l c a f ó " É l P o l a c o " 
$ 1 2 B . B . 
La docena imperiales esmalte Glacé porcelana con 
oartolinas de canto dorado; nno iluminado con esmal-
te de relieve y seis tarjetas M'g5on de regalo. Este 
precio se hace extensivo á todas las clases y formas de 
retratos, cuerpos enteres, bustos y los instantáneos 
para niños.—Nota. Los trabaos de esta casi se ga-
rantizan queden á saü facción de los interesados, en-
soñando la prueba antes de su terminación, y repi-
tiendo la negativa en el caso de no estar de su agrado 
el retrato Narciso Me-tre O'Eeilly 87. 
9929 8a^6 3d-7 
Sa facilita en todas cantidades y sobre toda clase de 
alhajas, muebles y ropas en la casa de préstamos "La 
Servicial," sitnada en la calle de Neptuno 153. 
Se esperan 6 meses ó más, según la importancia del 
negocio; en cantidades grandes se ¿obra poquísimo 
Interés, y en las pequeñas siempre menos que en las 
demás casas del .giro. 
Este es el establecimiento que por muchos títulos 
inspira más conñwza al público. 
Hay despacho reservado.-»J. BLANCO. 
9658 S-J 
m m i D AGOSTO 
$20 
O.; y-300.000 $20 
Pagará los premios en el acto 
Bt k N t T E l . G U T I E R R E Z . 
3ALÜD 2. 
c n i i a s Sa-a ed-á 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L i H A B A N A . 
Secretaria. 
Con arreglo á lo que prescribe el art. 24 del Regla-
mento de esta Asuclacíón, el domingo 12 de eete mes, 
á las siete y media de la noche, «e celebrará la Junta 
general preparatoria de elecciones, en los salones de 
éste Üebtro, en la que, se nombrarán los Presideotea 
dé mesa y excruthao y los Sjoretarios ex^rutadores 
^ara las élecclones gentrales de Directiva para el año 
dé 18*8 89, 
Lo que se hace público para Conocimiento dé los se-
ñores asociados, qu^eneó .pant tomar parte en este acto 
habrán de concurrir provistos del recibo del mes dé la 
fecha 
Habana, 4 de agosto de 1888 —El Secretario. 
rtano Paniogua 9874 7 5 
¡PR8MI0 GORDO! 
EL, IMPERIAL., 
Mercado dé Tacén 42 
$ 1 0 0 , 0 0 0 
E L I M P E R I A L 
En este baratillo se ha vendido el número 6,005 
premiado en $100,000 j además sus aproximaciones é 
íuñaidad de premios óbleos, los premios vendidos aquí 
se pagan sin descúento. 
E L IMPERIAL 
Mercado de Tacón 42, por Dragones. 
9818 8ft-8 5d-4 
X O M B Ü . 
Mme. Marie P. Lajotiaíie, 
OOMADBONA-FAOUI/TATIVA.. 
Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Obrapía. 
10009 4-8 
E l Ldo. D. Santiago Cancio Bello 
se ha trasladado d ios entrr suelos, calle de O-Beilly 
número 30 A, esuulna & la de Coba. 
99i7 ia-7 
D E N T I S T A 
D R G. A. BBTANCOÜiCT, Cirujano Dentista 
de la Facultad de Filade>ñia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habar a, tiene e! honor de 
anunciará su nuoujrosa oliunteU y al público en ge-
neral, que signe confeccionando las denta uras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo da la 
baca, por un nuevo sistema (Bridge Woik ) . Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su iavat ción; trans-
pian-a y reimpiaiua dientes y mue'a» naturales; y, 
por último, practica todas las oparaciones y cura 
las enfermedades de las incías y demás órganos de la 
boca concernientes á «u profeflón. etc. Aguacate IOS, 
de siete de la mañana á cinco de la tarde. 
9900 . IS-^Ag 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADKONA FAOULTATIVÁ: 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
9885 4-n 
Espocialibta on las enfermedades de las 
encías y asegüra los dientes vacilantes por 
nuevos procedimientoB; pone dentaduras 
postizas y d e m á s operaciones de la boca; 
todo á precios sumamente reducidos. Obra-
pía n. 57, entre Compostela y Aguacate. 
Consultas y operaciones de 12 á 4. 
9800 4- 4 




Consultas de 7 á 9 de la mañana. 
9S-9A 
fURUJAKO-SJEimSTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1169 26-2A 
CURA D E L A S 
A B U R A S . 
Los pacientes de quebraduras oreen que se pueden 
curar cuando ellos quieren, y están en un error de-
jando paiar el tiempo cuando son curables, y quieren 
poner remedio cuando es hasta difioil el alivio com-
pleto, y han de tener presente que esta es una enfer-
medad grave desde el momento que se presenta. 
Los morosos sufrirán las consecuencias de en aban-
dono sino les viene la eXtrangalacién que es muerte 
terrible no usando mis curativos. 
S o l 8 3 . J . G R O S . 
9701 15-2 ag 
ACION ANIMAL 
de las islas de Gnba j Fnerto Rico, 
fondado por «1 Dr . D . VIOSKTB Lu ía PKBHIK, 
dirigido por los Dres-
O. A , . tii&Ú AVfeatfcLm 
8« r&cuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, on la calle de O B B A P I A 51, y á domi-
cilio, y se fccilitui pústulas de vtnxna i todas las hs-
*««. r!n1177 1 Aj£ 
DR. G A R G A S T Í T 
L A M P A R I L L A 17. Doras de consulta de 11 A 1. Bs-
pecialidad: flUtris, vías urinarias, larinet y slfllUlea*, 
Cn 1170 1-Ag 
ISFADA. 
R E I N A N. 3 . 
El Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina S. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllftioM y 
afecciones de la piel. Consultas de 3 á 4: 
Cn 1171 1-Ag 
J o r g e D í a z A l b o r t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esquina 
{ VW:T..W f! 1178 1-Ag 
Dr. F . Carbonell y Rivas, 
HOMEOPATA DE FABI8. 
Ha trasladado su domicilio a M A L O J A 19, primera 
cuadra. Consultas de once y media A una. 
9514 la-28 26d2PJl 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo más borato 
es lo más económico.—Horas, de las 8 A las 4. 
O n . lOBi 2M4,T1 
D r . G - á l v e z Q-ui l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda 
des venéreos y süuítioat). Consuetas de 12 A 2. Con-
sultas por correo. Gratis pora los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultos A 
Nentuno 58. 9461 15-27Jl 
E l Dr. A. Jover 
Médico-Director de la Quinta del Rey. 
Ha trasladado su domicilio á Obispo 75, 
en donde ee ofrece á sus amigos y clientes. 
—Consultas y operaciones de 12 á 2. 
Telefono n? 10, 
9221 31-22 julio 
Mad, Magdalena Beysselance, 
habiendo regresado de su excursión A Europa, se ofre-
ce A sus amigas. Neptuno número 2. 
9408 15 27J1 
F . N. JUST1NIANI CHACON, 
DENTISTA.—MEDICO- CIRUJANO. 
Salud 43, entre Campanario y Lealtad. 
8911 27-15J1 
CLASES PARTICULARES. U N PROFESOR casado y práctico en la enseñanza, se ofrece A los 
padres de familia: se preparan A los atpirantss al t í -
tulo de masstros. San Nicolás 180. 
9912 ' 4-7 
UN A PROFESORA I N G L E S A (OE L O N -dres) con título da clases A domicilio de idiomas 
(que enseña A hablar en poco tiempo) ra úsica-sol fJO 
los ramos de instruccién en español, dibujo y borda-
dos. Precios módico». Otra que enseña casi lo mismo, 
desea colocarse. Diri i irseá Obispo 135. 
589) 4-5 
UN PROFESOR D E INSTRUCCION P R I M A -ria elemental, con título, larg i práctica y con re-
farenoias, se ofrece A los se&ores padres de familia pa-
ra dar clases A domicilio por módico precio. A les 
adultos enseña rápidamente las asignaturas de escri-
tura, ortografía teórico-prAotioa v aritmética. Infor-
| marán en esta imprenta. 8803 4-4 
LA REíMA DE LAS AGUAS DE N I E S / L -
Pura, sana, deliciosa, efervescente tónico para el estómago, recomendado 
por los médicos mas afamados del mtindo. 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende en casa de sn Importador 
Cnba 53. Apartado 68. Telefono 132. 
Cn915 20-Jn 
Solfeo, cantó y declamación 
E l p ofdsr Cristiano M*rziall, da clases á domicilio 
y por la noc-h« de 7 A 10 en su ca^a calzada de Q i -
liano número 124, y los domingos academia-concierto 
de 1 A 4 de la tarde, estando el aoompafiamiento al 
piano A cargo de un distinguido pianista. 
895* 10 7 
j p R O ORA de ftXUSIC A ¥ D E I D I O M A S , de 
_ gramática, geografía, historia, roligión, astrono-
mía, literatura y para completar en fin una verdadera 
i'.strucmóo y educsc óa, se ofrece A las fiimillas de la 
Habano y sus alrededores. Obravía 23—ComposteU 
n 77. 9«07 4-4 
E L GrRAN 
Braguero Mecánico, 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A G I R A I i T 
PARA AMBOS SEXOS. 
Con privilegio del Gobierno y Patente Americana* 
COLEGIO DE S E M I T A S 
D I R I G I D O POR L A 
Srta. Filomena Ibarra 
A M A R G U R A 63 
Recientemente se ha trasladado A la magnífica y 
ventilada, casa Amargura 63 esto acreditado Colegio. 
Ha tenido por objeto esta traslación proporcionarse 
nn local que estuviese en perfecta armonía con les ne-
cesidades del Colegio, tal cual las determina la ciencia 
pedagógica, la higiene y Aun el código de la elegancia 
y el buen gusto 
Hoy el Colegio puede ofrecer al público además del 
cuadro de profesores entre los cuales mencionaremos 
A los Sres. Biosoa, HernAndez, Soler y Rodríguez, un 
magnífloo material de enseñanza y sobre todo esplón-
dldas habitad nes al'as y b^jas rara recibir pupilas y 
alojarlas con garantías de comodidad y bienettarsu-
fletente A proporcionarles una estancia agradable y 
provechosa. 
Este último particular me obliga A llamar especial' 
menta la atención de los padres de familia que tienen 
residencia en el Interior, á los cuales ofrece este plan-
tel grandes ventajas, módicos precio», ensefianza es-
merada, reconoo;da moralidad, severísima cultura en 
el trato y local fresco, espacioso y ventilado. 
AMARGURA 63 
9232 8 22 
E l especial y único que ofrece garantías de cera ro-
' segán diotAmen de los 
Inmenso número de pa-
dioal (eñ los casos p^sibleií') é l
Sres. nrofesores médicos é iu i 
AVISO. 
Una profesora eleiüemtal se ofrece para dar clases A 
dom-clllo A particulares ó en colegios, ensefi-mdo todo 
lo cóncerni-inte al ramo de Instrucción primaria, la -
bon s y t«-ji..09 de todas claf e* y por d fídlcs que sean 
por el ínfimo prí.oio de un contóu al me»: cn la misma 
sesolioita una muohachita de 10 A 12 afios, j a sea 
blanca ó de color pura avudar A los quehaceres de la 
casa. Su^rez 4, colegio ImpowdrAn. 
9832 4 * . 
A c a d e m i a M e r c a n t i l de 1" c l a s e 
Con 16 bfios de existencia. 
SSn IgDfCio 98.—A los Jóvenes del Comercio. 
Con motivo del oprre da puertas el Sr. Arcas ( D i -
rector) ofrecu A dichos setloíos en los días festivos cla-
se de escritun ii gl .na antlangulat GRATIS, en 20 
lecciones, de 7 A U de la mañana-
9777 4 3 
AoadGmia Mercantil de primera clase, 
Con cas» de Co nernio piontada al igual de los Grandes 
Colegios Mercantiles de los Estados Unidos. 
S a n I g n a c i o n . 9 0 . 
Director F . ARCAS. 
socio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION PARA POBRES Y RICOS. 
CLASES COLECTIVAS. 
Por $8 50 oro al mes las siguientes clases: Tenedu-
ría de libros, Aritmética Mercantil, Escritura inglesa. 
Gótica y Redondilla, Correspondencia mercantil. Or-
tografía y los idiomas laglés ó francés y Derecho 
mercantil, A carite del Sr. D . Manuel Villanova. 
Pagos adelantados. Horas de 7 de la maQana A 10 
de IB noche Se invita al público para qne examine el 
sistema de ensefianza y así conocerá la verlad do los 
hechos, pues esta Academia lleva 16 afios de estable-
cida y no neoesita del charlatanismo. 
fi749 4-8 
p
oientes que lo comprueben. 
Garantizamos Y P A R A S I E M P R E nuestro apa-
rato. 
Su mecanismo sencillísimo, la facilidad de colocar 
sna paietilias automáticas de goma galvanizada y blan-
das, en la mejor forma que exija la quebradura parala 
retención abeoluta de la hernia aún ocupándose ea 
trabajos recios, su poco peso y bulto; son condiciones 
que lu ponen mu 7 por eucima de los conocidos hasta 
hoy y A los cuales reúne la de ser su precio muy m ó -
dico. Construimos cualquier aparato por indicación 
médica ó A voluntad del paciente. 
Hay constantemente gran surtido de bragieres do 
todas medidas y se va A domiclMo. 
M O R R O N U M E R O 1. 
10000 7-5 
S A N ICnSLA-CIO 98 
Estudios libres de 2^ Ensefianza 
AÑOS, PARA .ADULTOS 
974« 
MAYORES DB VEINTE 
4-3 
Monsieur Altred Bolss ié , 
autor de varias obras olAsicas, corresponsal político y 
literario de la prensa francesa: órdenes paru lecciones 
Gallano 130. 9R47 8-1 
T , I I . C H H I S T Z E i , 
PROFESOR D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y directores de colegios para la 
ensefianza de este idioma. Habana número 136. 
9ñ»2 89-28.11 
ESTAMPAS 
A10 ots. btes. se realiza una gran partida de estam-
pas de santes iguales A las que en todas partes se ven-
den A 25 y 30 ctn. Obispo 86, librería. 
9981 4-8 
BIOGRAFIAS 
de hombres y mujeres célebres 2 tomos folio, lindos 
cromos $13; Biblioteca escogida de autores españoles 
16 tomos folio $20; La América poética 1 tomo; His-
toria de Santo Domingo 1 tomo $5; Crónica médico-
quirúrgica, por Santos FernAndez; 200 piezas de mú-
sica A 20 y E0 cts. una; librería la Universidad O'Rei-
lly 61 cerca de Aguacate. 9961 4-7 
DICCIONARIO y heráldico de las familias ilustres de la HISTORICO G B N E A L O G O monar 
quía'espafiola etc., 8 tomos $20 billetes. 
Obispo 86, librería 
A 10, 15, 25, 30,50 y 75 cts. billetes, se realizan 
más de tres mil obras diferentes eu espafiol y otros 
idiomas: cada tomo tiene marcado s i precio. 
S810 4-1 
Oabriel Etamentol 
SOMBRERERÍA, OBISPO N, 61 
pl lado del ca fé Ü T O j p ü 
Eate recieiiíe y acrodítacií jimo establecimiento es 
el único del giro que vende los tan renombrados som-
breros ingleses, de alta novedad, surtido de colores y 
con un elegante cepiUo: 
Para caballeros, A $8 billetes. 
„ jóvenes, A $6 billetes. 
En CUATRO pesos billetes vende los tan solicita-
dos sombreros de paja D U N L A P y otros qne se aca-
ban de recibir con el ILulo Cierre de Puertas. 
Para jóvenes y nifios tenemos el mejor y mAs ele-
gante surtido que ha venido A Cuba. 
Esplénd'do surtido de J IP I JAPAS finísimas. Ala 
mitad de su valor. 
Esta casa, sicrulendo el ejemplo de los demás esta-
blecimientos, cierra sus puertas A las doce de la ma-
ñana de todos los dias festivos. 
Gt. R a m e n t o l — O b i s p o n ú m . 6 1 , c a s i 
e s q u i n a á A g u i a r . 
C 1106 r.a-4 6d-5 
Gran taller de modas de J . Mosquera 
Preciosos y elegantes trajes, so confeccionan con a-
ireglo A las últimas modas. Especialidad eu trujes de 
desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo A prc c o sumamente módico, aoADanjoi do recibir 
una variada colección de sombreros y capotas de gran 
novedad. Sol 64. 9955 15-7ag 
Relojería y Joyería 
D E 
M i g u e l C . G o n z a l o . 
Se compponen toda clase da relojes por difíciles que 
sean y deteriorados que estén garantizándolos por un 
aüo, pues et ta cana cuenta co i art'stas Inteligentes en 
t>do lo conct miente A los r^mou de reVjería y plate-
ría. 
O b i s p o n ú m . 6 0 , e n t r e C o m p o s t e l a 
y A g u a c a t e . 
W 8 4-7 
CON R E A L I P R I V I L B G I O . 
A HEDIDA. Desde un centén en adelante. 
OBISPO 118, altos. Se tomarAn medidas A 
domloiUo. Cn 1131) ia-20Jl 
L A NACIONAL 
P A P E L E R I A t I M P R E N T A 
M e r c a d e r e s 14: y 1 5 
Esto} acreditados establecimientos acaban de reci-
bir grandes covidades en tarjetas, tanto para bautizos 
como para programas de bailes y establecimientos, 
que se imprimen A prec'os mAs baratos que nunca. 
H&y completo surtido en cromos de seda, propios 
para toda clase de adornos. 
SAI veso quien pueda, que A competir vamos y venga 
el público que serA bien servido, pronto y barato. 
No olvidarse, Mercaderes 14 y 15. 
C1199 8-5 





Gran fábrica de aparejos de todas clases, 
M O N T E 801. A B A J O E L M O N O P O L I O . 
Aparejos i carga, docena $22 B i B . 
Idem i Id. id . 40 
Garantizando clase superior, para esto cuenta oou 
los mejores oficiales en el ramo. 
MONTB 301, Todo en billetes. Vicente Febles. 
9179 JO-28 
LA MATANCERA 
FBLBTBRIA, ZAPATERIA T DEPOSITO DB CURTIDO* 
a X J A N A J A T S T . 
D . Juan Larralde. duefio de la tenerla E L P R O -
OBESO de Cárdenas, participa haberle comprado £ 
D . Francisco del Pino Bosa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del que se hace cargo, ofreciondo 
A sus favorecedores buen trato, superioridad de olaoo 
y calidad en los efectos j modicidad en los precios. L e 
anima el firme propósito de que nadie se vaya sin 
inrar. «501 BS-7.I1 
F E R N A N D O M O U R E , 
OBISPO NÜM. 40. Para-Bayos "Sistema Inglés ," 
Timbres Bléctrioos, Telefonos; materiales en general. 
8A colocan «it Uda la I»U. Uflií 2T-17,n 
Nnevo braguero Galvez y Funes. 
E l único que recomiendan los principales médicos 
de esta ciudad. Se construyen excelentes F A J A S 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
APARATOS para corregir deformidades del cuerpo 
humano —Suspensorio Alry . 
Los tr&bajos son dirigidos por médicos especialistas 
de la casa. Precios muy módicos. 
Esta casa está abierta de 6 de la mañana A 8 de la 
noche y los dias festivos hasta las 12 del dia. 
Oablnete ortopédico del Sr. Galves y Funes. 
O ' E E I L L Y 106, Habana. 
8492 16-28J1 
EL HUEVO MODELO. 
Fábrica de sombreros de Rodríguez y Pérez. 
75—GALIANO—75. Esquina A San Miguel. 
Los dueños de este establecimiento, montado A 1» 
altara de los principales de su clase, ofrecen A sus fa-
vorecedores y al público en general un completo y va-
riado surtido de sombreros de todas clases y precios 
de paillla y jipijapa lo mAs barato y mAs fino que se 
conoce, todo A la moda, todo barato, todo al contado. 
Se vendo A como el marchante ofrezca. Nuestro lema 
es vender mucho y ganar poca. Oran novedad en som-
breros de sefioras, señoritas y niñas, lo mAs elegante y 
lo mAs barato qne te ha visto en todo lo que en este 
nuevo establecimiento existe. 
75 -GALIANO—75. H A B A N A . 
9639 1-3la 7 - ld COMEJEN 
Aviso A las muchas personas que me solicitaron pa-
ra extinguir el cemejéa y A las cuales no pude atender 
por el oxoeso de trabajo, que desde el presente podré 
cumplir las órdenes que se me confien con prontitud, 
Snes pera ello cuento con auxiliares inteligentes.— antiago AlemaSy, Trocadero 81. 
9787 4-3 
Siendo los c igarros de l a H e a l F d b v i m 
«LA L E G I T I M I D A D " 
los que rennen mAs ««Indahles no^dlrloTies. pT!»xt,o 
\iui üiiemá» tir IO pxoeleufe - |»U$*d / «xquisHo suelo, 
•e KiiurantljEa U --M.^IX pureza eu su Inmejorable elabo-
;ici<5nr tic reaonilcuda A los t uuisdores pidan de esa 
marca al 
D E P O S I T O G E N E R A L , 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde során aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, & 
Ítredos y condiciones idénticos A los que rigen en I * Abrloa. También y en iguales condiciones, nallarAn 
los consumidores toda clase de picaduras «' 3 la citad» 
fAbrioa.asf como cigarros de IAS conocidas marcas **L» 
Honradei," " L a Hidalguía," " B I Negro Bueno" T 
" 'Bl Fén ix" añeras A aa^ell»-
n tas «9 «v «M 
LA NUEVA UNION. 
Siempre en competencia, ü n a carreta $7 btes. y 
pasando de dos A $6 Idem.—Aserrín y pasta gratis.—• 
Reciben órdenes en los puntos siguientes; O-Reilly y 
San Ignacio, cafó E l Pasaje: Cuba y Amargura, DO-
dega; O'Rellly y Mouserrate, ferretería; Reina y A- ' 
güila, café La Diana; Reina y Rayo, café E l Recreo; 
Rayo ó Indio, bodeisa; Manrique y Zanja, bodega; Be-« 
lascoain y Carlos I I I , café Bilbao; Bernaza y Muralla, 
bodega; y sus dueños A todas horas en el tren en el an-
tiguo local del Montañés. Zanja197-
Fidel NobrUyCp. 
10006 5-8 
SE DESED SABER E L P A R A D E R O D E D O Ñ A María de las Mercedes Oslvez y Verdugo y da 
D'.1 Elena GonzAlez RomAn, viadas respectivamente, 
del teniente coronel retirado de Estado Mayor de p la -
za D . Manuel Acevedo y Somodevilla y del oapltAa 
retirado D . J o i é Castellanos y Bonillo, fallecido» en 
1868, ó A sus sucesiones para asuntos que se relacio-
nan con haberas pasivos. Salud 32 darán razón. 
9988 4-8 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en una casa decente para la limpieza de> 
la casa, manejar niños ó acompañar una señora sola; 
para fuera de la Habana ó aquí: tiene personas respe-
tables qne abonen eu conducta y moralidad. Habanoi 
núm. 5 8972 A-8 
SK S O L I C I T A U N A C R I A D A PAJBA M A N l i -jar un niño y la limpieza de tres habitaciones, dAn-
dole 23 pesos de sueldo; que traiga buenas referencias,, 
pues de lo contrario, que no se presente. Aguacate} 
n. 132 impondrAn. 9988 4-8 
Manejadora. 
Para niña de año y medio, se solicita en la Coman-"' 
d ancla del Arsenal. S987 4-8 
S E S O L I C I T A 
A un maestro herrero que necesite un aprendiz. Tiene 
15 años y se escritura. Pasar aviso A Santiago 22 e s» 
quina A Salud. 9996 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que esté acostumbraba S, 
este d i oio, con personas que la recomienden: h a & l 
ser de mediana edad. Neptuno número 155-
10010 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para syndante de cocina; qu© tengst 
quien responda por su conducta. Damas número 52^ 
10008 4-8 
O-Reilly n? 100, pelnquería. 
Se solicita un criado de mano que sepa su obliga* 
ción y tenga persona qne lo garantice. Sueldo.^86 pe» 
sos billetes. 9998 4 8 
S E S O L I C I T A 
nn buen criado de mano joven, que sea peninsular,' 
para el servicio de una casa: ha de traer buena reoo¿ 
mendadón. Pr íncipe Alfolio núaiero X31. 
$976 4~8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y en m á -
quina y á la vez que entienda de manejar niños, ha de 
tener muy bnenas recomendaciones, se da buen sueldo 
Zanja 62. 10008 4 8 
S E S O L I C I T A 
para ana finca inmediata á la ciudad un buen ordeña-
dor á dos m&nos para una vaquería, se prefiere que sea 
isleño: informarán Blanco 85. 
ICCOó t 8 
LA V E N C E D O R A . A G E N C I A D E C O L O C A -gionM. Ltvx n . 3: te f>ciiitan coló cadenas á toda 
clase de sirvientes y sirvientas, camareros y camare-
ras psr» los buques, trabajadores para el campo, fo-
goneros y maquinistas para el campo y vapores: tam-
bién se encarga de cualquiera negocio que se le coi fie. 
9i93 4-8 
S O L I C I T A 
colocación una señora de mediana edad psra criada 
de maco ó para acompañar á una señora sola ó para 
coser de seis á seis á la mano: tiene personas que res-
ponda POT su buena conducta: ioforman Sitios 12. 
9981 4-8 
T " r N I N D I V I D U O COMO D E CU A S E N T A años 
\ J de edad desea colocarse de portero, dentro 6 fue-
ra de la ciudad: entiende algo de criado de mano: i n -
formarán calle de loa Oficios número 4t. 
4-5 
S e s o l i c i t a 
un piloto práctico de aquí á Caibarién y puntos inter-
medios, para la goleta Añila.. Impondrán calle d é l a 
Merced número 26, Miguel Joy. 
9911 8 5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A K A M A N E J A R un niño en una casa de moralidad, una jovea penin-
sular: tiene buenas referencias. Tienda de ropas 




PE R D I D A . D E LOS C O R R E D O R E S A L T O S de la casa calle de Mercaderes 26, se ha extravia-
do una maleta negra de mano conteniendo efectos de 
uso particular. A l que la entregue en el mismo punto 
al Sr. D . Agustín Rodríguez se le gratificará con me-
dia onza oro. 9*33 4-7 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea cariñosa con los niños, que 
cumpla con su obligación y que tenga buenas referen-
cias. San Miguel número 100. 
9868 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano peninsular ó de Canallas, que en 
tienda de costara y peinado y una lavandera, prefi-
r ié rdola que duerma en la colosacidu Han de presen-
tar baar a i recomendaciones. Cuba 50. 
9983 4 8 
S e s o l i c i t a 
una cortadora inteligente y una aprendlza adelantada 
Ma ' / j a 28. 9982 4 8 
ÜN H O M B R E R E C I E N L L E G A D O D E L C A M -po, de cincuenta años de edad, desea colocarse de 
portero, ya sea en Mtablecimieato ó en casa particu-
lar, sab) la obligación: tiene quien respoada de su 
conducti, sabe escribir y contar: darán razón San Jo-
té esquina á Campanario número 48. 
9970 4 8 
DESEA COLOCAKSB U N A J O V E N P A R A manejadora ó para limpieza de cuartos y ayudar 
á coser, calle de lo3 Sitios núm. 39. 
9886 4-5 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano de color que sepa cumplir 
con su obligación. Habana núm. 95. 
9=87 • ^ 5 
I ^ A L L E D E ESCOBAR N Ü M E R O H t J S a D E -
V_Jeea colocar una morena para el servicio de msno 
para un maUimonio ó para acompañar á una señora. 
9 69 4-8 
| J N B U E N C R I A D O B L A N U U P E N I N S U L A R 
%J desea encontrar una colocación de portero: tiene 
personas que pueden dar referencias de su buen cem-
norssmi^nto: impondrán San Ignacio 106. 
S77t 4-8 
DESEA. COLOCAHSE U N A MORKJMA D E criandera á leohe entera muv abundante, tiene un 
mes de parida. Virtudes entre Consulado 6 Industiia 
húmero 8. 9980 4 8 
S e s o l i c i t a 
n í a n» j9 rb lanca para coc'nar y lavar á una corta fa-
mil a y un crirdlto de mano también blanco. <'aba 11. 
? 977 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y lavandera ha da cocinar para cinco 
personas y lavar para dos, que traiga buenas referen-
elss, sueldo $17 btes., informaráu Agri la eequlna á 
Estrella, depósito do materiales de fabricación. 
9S73 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E mo-ralidad de manejadora ó para acompafiar á una 
señora,tiene personas que respondan por su conducta. 
Impondrán á todas horas Sol 65, 
9830 4-4 
SE G R A T I F I C A R A A L A PERSONA Q U E entregue en Aguacate n . 53 una perrita: responde 
al nombre de Cerina, color negro con manchas ama-
rillas, rabo enroscado, cuatro ojos y que se extravió 
ayer domingo desde el Gimnasio de Romaguera. M u -
ralla y Aguacate. 9923 l-6a 3-7d 
E n el Surgidero de Batabanó. 
Se han perdido unos espejuelos de oro con su estu-
che. Por ser recuerdo de familia, se darán $10 B^B. 
al que los entregue al Sr. Sampelayo en el Surgidero. 
Cn.1194 4-4 
EN L A T A R D E D E L M A R T E S 31 SE H A E x -traviado un loro que tiene el pico de abajo roto: 
se cree que es é por los alrededores de la Plaza Vieja. 
La persona que lo entregue en el Hotel Navarra se le 
gratificará. »781 4-3 
SE ALQUILAN MUEBLES 
c o n g a r a n t í a e n G a l i a n o 111, L A E S T R E L L A , m u e b l e r í a . E n 
m i s m a s e v e n d e n c a m a s d e t o d a s c l a s e s á p r e c i o s m ó d i c o s . 
9918 4-7 
l a 
¡ A t e n c i ó n ! 
Necesito un portero de 50 años, ágil y que traiga 
buenas referencias de la casa donde haya trabajado: 
sueldo $10 Btes. y la comida, y necesito criados y 
criadas y los dueños do casa pidan lo que necesiten.— 
Compostela 55̂  98*7 4 -4 
GasasiegalBUfllÉsyfonllas 
CASA D E H U E S P E D E S . 
Virtudes número 1, en esta hermosa casa se aquilan 
magníficas habitaciones amuebladas, hay baño en la 
casa y telégrafo en las habitaciones. 
9889 10-5 
SE ALQUILA 
la gran casa de hierro situada en la calzada de la I n -
fanta, conocida por Capellanes, antigaa fíbrica de 
hielo, propia para fábrica de hielo, de fósforos ó fá-
brica de licores ó bailes campestres. Tratarán de su 
alquiler Mercaderes 2, escritorio de Hamel. 
9897 4-5 
O ' R E I L L Y 72 
Se alquilan ventiladas y hermosas habitaciones con 
toda clase de asistencia, una cuadra del Parque Cen-
4-5 tral. 9883 
Se alquila una casa calle de Teniente-Rey 90, entre Villegas y Aguacate, tiene sala, comedor, 6 cuar-
tos, patio grande y demás comodidades: su daefio y 
la llave ObrapíaP7 entre Compostela y Aguacate. 
9799 4-4 
A m a r g u r a 6 9 
ÜNA S E Ñ O R A D E L PAIS, V I U D A Y D E M E -diana edad, desea colocarse como ama de llaves, 
profesora de niños de corta edad 6 para acomnañar á 
una señora: tiene personas que la garanticen. Impon-
drán de 12 á 4 San Nicolás 32. 
9849 8-4 
SE DES KA COLOCAR UNA M U C H A C H A P A -ra manejadora: gana 30 pesos billetes. Aguacate n. 
98 entre Amargura y Teniente-Rey dan razón. 
9850 4-4 
I N D U S T R I A . 69 
Se solicita una criada para cocinar y lavar la ropa 
de poca familia: ba de dormir en el acomodo: sueldo 
17 pesos. P822 4-4 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular. de mediana edad, para acompañar á una 
señora sola: tiene una niña de 4 años, ó á un matri-
monio sin familia: tiene buenas refárencias. Aguiar 
35, bodega. í-817 4 4 
T ^ A t c A D N A I N D U S T R I A I M F O R T A N T E SE 
JL 'olicita un socio ó más con sigua capital ó se ven-
de: informarán calle de la Muralla 28, bajos. 
9950 4a-6 4d-7 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
de criandera á leche entera una señora blanca y joven, 
de dos meces de parida: t ratarán San José 148; 
9819 4-4 
SE S O L I C I T A PARA. U N ASUNTO QUE L E interesa, al Sr. D . José do Castro y Cisneros. E l 
Conserje de la Dloutación Provincial le informará á 
todas horas en dicha depenlencia, en Empedrado es-
quina á Aguiar. Se suolica la reproducción en los 
demás reriódlcos de la Isla. 
9922 4-7 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y D E M E D I A 
KJ na eiad de-oa colocarse de criada de mano ó de 
manejadora, tiene mey buenas referencias, para el 
efeuto ul que la 8oli''ite le citará alguna de las princi-
pales casas de esta capital para que pueda cerciorarse 
de su honrada conducta y exacto cumplimiento. Vive 
en la Ponda de les Voluntarios, Puerta de tierra. 
8918 4-7 
TT£*A G E N E R A L COSTURERA D E C A B A -
%J Ueros, señoras y niños, de mediana edad, deeea 
encontrar una casa de familia decente donde coser de 
eeis á ssi*: darán razón Barnaza 34. 
8910 4-7 
$50,000 
Se desea asemrar con hipoteca de casas hasta en 
partidas de á $500 ó en compra de casas, Agaiar 51 
puede dejar aviso al cantinero. 
9925 4-7 
UN J O V E N D E 26 A Ñ O S D E E D A D , P E N I N sular, desea encontrar colocación de dependiente 
de café, fonda ó bodega, sereno de ingenio 6 particu-
lar, ú otra cosa análoga, no tiene inconveniente en i r 
al campo: informarán San Ignacio n . 96, tintorería, y 
calzada del Monte 141 Idem: tiene quien garantice su 
conducta 9913 4-7 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO de color, aseado y trabajador, ya sea en casa par-
ticular ó establecimiento, teniendo personas que res 
ptndan por él: Bernaza 18 dan razón. 
9964 4-7 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y San M i -
guel 1S9 pregunten por Lima. 
8928 4-7 
T J N 4 S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L 
\ j modista y cortadora, garantizando su buen cor*, 
como lo pueden acreditar las principales casas de esta 
capital que ha trabaiado, desea una casa particular 
para trabajar da 6 á 6: impondrán Villegas 79. 
99^5 4-7 
J T N 
%J ca: 
B U E N J A R D I N E R O S O L I C I T A COLO 
rse en el oñcio; tiene quien lo garantice. l a 
fo imwá -. Virtudes número 83, á todas horas. 
8915 4-7 
Jeuarenta años, para acompañar y cuidar á una fa 
milla, con buenas recomendaciones. San Miguel n i 
mero 141 dar<n razón. 9934 4-7 
S e s o l i c i t a 
un camisero con buenas referencias en el Centro Co-
mercial. Zulueta y Drsgones. 
9839 4-4 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A CO-locsrse como oosturera en una casa ó en un gran 
establecimiento. También está dispuesta á acompa-
ñar á alguien en viaje; habla varios idiomas y no se 
marea en la mar. Dirigirse á Aguacate n. 154. 
9^2 4-4 
Ü: de^ea encontrar un niño ó una persona que la 
necesite por ser Un abundante en leche y de superior 
calidad. En la misma se necesita na muchacho que 
quiera aprender el arte de planchar y que traiga re-
comendación de honradez: calle de la Estrella n. 1, 
Habana. 9753 4-3 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E de COCINERO ó portero un regular cocinero de 43 años de 
edad: informarán Muralla n. 81, almacén de víveres, 
y calzada del Cerro n. 739, barbería. 
9755 4 3 
ÜN COCINERO P E N I N S U L A R Di^SKA CO locarse dentro de la ciudad en casa particular 
en establecimiento: tiene personas que respondan 
su conducta: Informarán Salud 21. 
9781 4-3 
de 
CA L L E CRESPO N . 86, E N T R E COLON Trocadero desean encontrar dos ó tres cantinas 
para repartir á domicilio. Precio módico. 
8764 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora en Suarez n . 13 de buenos antece-
dentes y sino que no se presente. 
9771 4-3 
D»iSEA COLOCARSE Dl£ PORTEHO, C R I A do de mano para corta familia ó cobrador de a l -
guna casa particular ó del comercio, sabe leer y escri-
bir y tiene personas muy respetables que respondan 
por su conducta, sabe cumplir con su obligación por 
ser muy práctico en esta capital: darán razón Obrapí 
n 67 esquina Aguacate. 9788 4-8 
SE S O L I C I T A U N D E f E N D I E N T E PARA U N establecimieita de víveres. Ha de dar buenas refe 
rancias y tener personas que abonen por su buena 
conducta, de lo contrario que no se presente. Infor-
marán Aguiar 86, barbería y peluque» ía E) Fénix, de 
12 á 3. 9780 4 3 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco, honrado, que cumpla con 
su obligación. Galiano 63. 
9778 4 3 
T ^ E S E A COLOCARSE U N A J O V K N P A R A 
JL^iimpiar tres 6 cuatro habitaciones ó trabajar por 
dlss. de moralidad v buenas costumbres: i t f a m a r á n 
Hühtwn 163. 9914 5-7 
A L M 1 D O N A D O R Y R E P A R T I D O R DtL ROPA 
JOLse solicita uno qne sep^ su obligición y tenga 
quien log í ran t i ce . O'Reilly 5 i , camisería. 
99S2 4-7 
K S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
^ da color para servir á un hombre solo, etn la 
cociioión de que entienda de cochero, pues tiene que 
ouldir de un caballo criollo y un tílbnri. Se p i l en re-
ferenriis Consulado número 132 
993 > 4-7 
SK N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O M U Y inteligente en aseo servir la mesa y que quiera 
trabajar, trayendo buenas referencias. Merced 39. 
8937 4_7 
EN T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 14 8 t í & O L I -cita una criandera blanca ypeninsu'ar á leche 
entera, se le darán de sueldo dos onzas y media oro 
al mes. 9941 4 7 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E A Y U D E 
Kjtamb óa el servicio de mano para una familia de 
trí-s persogas que vive en Santiago de las Vegas. D i -
rigir» e a la calle de San Nicolás número 20 altos de 
la bodega, entrada por Lagunas, después de las ocho 
delaTiafianaen esta oiuuad, llevando buenas refe-
renciao. 8947 4-7 
S E S O L I C I T A 
ura buena criandera de ocho meses de parida, an, 
teuga abudante leche sino que no se presente. Sol 76" 
9869 4-7 
Q B S O L I C I T A N DOS CELADOS D E M A N O 
ívJsueldo 20 pesos, una lavandera en 30 v una criada 
de msno que entieda «^ge de lavado en 25 y una coci-
nera en 34. Befog o 7 986* 4-7 
AT E N C I O N . — U N J O V E N P E N I N S U L A R soltero, que acaba de llegar del campo, con bue 
ñas referencias de su conducta, desea colocación de 
portero, criado de mano ó cochero en casa particular 
como desempeñar otra cualquier cosa que se le mande 
con arreglo al salario. Darán razón de mañana y tarde 
Galiano n. 96. 9775 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una buena criada de mano, con refe-
rencias. Neptuno 59. En la misma se vende un her-
moso caballo criollo. Puede verse á todas horas-
9774 4-3 
GRA5Í HOTEL " E l TELEGRAFO" 
Antes Hotfl España y Café-Restaurant 
Hispano - Americano. 
Frado 112, l i é y altos del 116, acera 
del Lonvre.—Habana. 
Los propietarios del hoy clausurado Hotel Telégra-
fo, Amistad 136 y 138, participan al público en gene-
ral y á sus clientes en particular haberse trasladado al 
hermoso edificio que da frente al Parque Central. 
E l nuevo " H . Teelégrafo," situado hoy en el mejor 
punto de esta ciudad, acaba de recibir reformas qne 
o colocan desde luego á la misma altura de los mejo-
res; garantizando á todos los que nos favorezcan con 
su asistencia que en él hallarán siempre el orden, aseo 
y buen servicio más completo. 
En el café, completamente reformado, habrá á todas 
horas las más sabrosas cremas y la más completa varie-
dad de helados; pudiendo ategurar que á pesar de los 
pocos dfas transcurridos de su traslación á l a acera del 
Louvre, es hoy el centro de la Orema Bananera que 
va allí á saborear nuestros bien confeccionados hela-
das y mantecados á 25 centavos la copa grande y 20 
las chicas. 
Cartuchos de helados y mantecado á 30, 50, 75 y 
20 etc. 
Cenas y Lunch, á todas horas, asegurando que 
nuestras neveras contendrán siempre tal variedad de 
manjares que satisfarán al paladar más exigente 
Nuestra cocina está bajo la dirección de inteligente 
monsieur Leopoldo. 
Nuestros vinos y licores son recibidos directamente 
de Enrona é importados por nuestra casa. 
Los aficionados á mariscos pueden contar con la 
más completa variedad y siempre frescos 
También expendemos el más delicioso L A G E R -
B E E R que se confecciona en los Estados-Unidos (y 
si ímpre muy fresco.) 
Las grandes y muy importantes reformas que hemos 
llevado á cabo en este Hotel, tanto en la parte de 
adorno como sn su administración, nos hace esperar 
que el púb'ico las considerará dignas de su más deci-
dida protección. 
F . G-onzález y C» 
C1141 80-81jl 
en casa particular y de familia decente se alquilan ha-
bitaciones altas á personas de moralidad, ya sean 
hombres solos ú matrimonios sin hijos: son muy frescas 
9836 4-4 
G a n g a 
Se vende un tren de comida en buen sitio y muy 
acreditado. Informan plaza Vieja n. 1, bodega. 
9992 4 8 
OJO Q U E C O N V I E N E : SE V E N D E U N A car-bonería que en 20 cuadras no hay otra, de suerte 
que no tiene rival, su dueño la vende por no ser del 
giro: informarán Tenerife 61. 
9991 4-8 
E V E N D E L A CASA D E A L T O Y B A J O mar-
cada con les números 72 y 74 de la calle de Paula, 
se puede ver de 10 de la mañana á 4 de la tarde y tra-
tarán de su precio San Isidro 64. 
9994 4-8 
SE V E N D E E N 6,000 PESOS U N A CASA D E alto y baj J calle de San Miguel. En $6,000 una id. 
de alto y bajo Chacón. En $5,500 una nueva en Man-
rique con sala, comedor. 4 cuartos y baño: puede de-
jar aviso Manrique 16 ó Industria 13. 
10007 4-8 
A $ 8 5 O c t s . o r o 
á hombres solos cuartos altos, amueblados y ventila-
dos, coa gimnasio y baños gratis: entrada á todas 
horas. Compostela 113 entre Sol y Muralla. 
9811 4 ^ 
B u e n n e g o c i o . 
Casi regalados se arriendan unos hermosos jardines 
y huertas en los alrededores de esta capital. Informa-
rán de 12 á 3 de la tarde Obispo 75. 
9846 4-4 
E n $ 3 0 o r o 
se alquila la casa Escobar n. 27, con sala, saleta, seis 
cuartos y pluma de agua. Su dueño Compostela 1€5. 
9847 4 4 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
se alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 30 pe-
sos buletet: otra con dos balcones á la brisa en $17 oro, 
todas con asistencia y entrada á todas horas. Lampa-
l i l l i 63 esquina á Villegas. 9S52 4-4 
S E A L Q U I L A N 
muy baratas: la casita Santa Clara 6 con dos habita-
ciones bsjas y 2 altas, pozo, etc., está la llave en fren-
te, y las tres accesorias bajas con sus correspondien-
tes salones entresuelos, San Inidro (3 esquina á Com-
postela: tiene balcones á ambas calles, cocina, acaba-
das de reparar y pintar, etc., la llave está en el pr in-
cipal é Informan de precio y condiciones en la calle 
de Cuba 143. 9^18 4 4 
Se alquila en Jesús del Mon te «alie de Madrid es-quina á la del Marqué] de la Torre, á una cuadra 
de la calzada y del paradero de Estanilto, una hermo-
sa casa, llena de comodidades, muy fresca y capaz 
para dos familias, vayan á verla que les ha de gustar, 
sobre todo por su bajo alquiler. 9798 8-4 
P r a d o 5 4 . 
Se alquila esta casa, recientemente restaurada y 
pintada, en $51 oro: la llave en el 52: su dueño San 
Mignel 141. 9829 4-1 
M U Y B A R A T A 
se alquila la hermosa casa de alto y bajo. Lagunas r l i -
mero 115, esquina á Belasooaín. junto y separados: 
pormenores Barnaza, Agencia de mudadas E l Vapor. 
9820 4-4 
Habitaciones á la brisa en la moderna y elegante casa Zulueta 86 esquina á Teniente-Rey con ó 
sin comida. Precios módicos. 
10012 4-3 
A largo, elegant ana cool room, -with first class food, snitable for a gentleman and hi t wlfe. Z u -
lueta 36. esq? Teniente-Rey. 
10013 4-8 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en ía misma darán razón. 
9B79 5-8 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto Consulado n. 79 entre Animas y Tro-
cadero, tiene pluma de agua. La llave en la bodega: 
impondrán S«n Ignacio 59. 
10004 4-8 
60, B E R N A Z A 60. 
Habitaciones amuebladas con asistencia: hay una 
sala con tres habitaciones segnidat; las hay con vista 
á la calle, altas y ba as, y precios sumamente baratos: 
ed la misma se despachan cantinas á precios conven-
cionales: muy buena comida. 100H 4-8 
S e a l q u i l a 
una hermosa y fresca habitación, en casa de familia, 
con asistencia. Villegas número 72, junto á la iglesia 
del Cri«tn, casa de jardín. 
9989 4-8 
So alquila la fresca y espaciosa casa calzada de la Reina 78, propia para dos familias, compuesta de 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos bajos é iguales 
posesiones, altas, entresuelos para criados, baño ino-
doros, pisos de mármol y mosáicos. Concordia 24 Im-
pondrán. Pg^ñ 4-8 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas, altas y bajas, con entrada inde-
pendiente. Prado número 73. 
9797 d8-4 aS-4 
S e n e c e s i t a 
un muchacho joven para criado de mano, ó una mu-
jer: irá á dormir de noche á su casa. Villegas n . 105, 
cua r tón . 19. 9765 4-3 
ÜN J O V E N JLICUNCIADO D E L E J E R C I T O y de la clase de sargento, desea colocarse do ma-
yordomo, sereno de alguna ñaca, encargado de alma-
cén ú otra cosa análoga. Darán razón Marina n. 42 
barrio de San Lázaro. 9752 4- 3 
Se alquila Ja casa Principo A fonso n. 18, los bajos para poner establecimiento y el alto para vivir fa-
milia: tiene hermosa sala, cernedor, cuatro cuartos, 
cocina y demás tervicio, independiente de los bajos. 
Impondrán Galiano 82, altos del café. 
9978 4-7^ 4 8d 
Se alquila la casa calle de la Au-istad n. 57, con sala y cuatro habitaciones bajas y una alta, hermosa 
cocina, cuarto de baño y demás menesteres, sgna de 
Vento. En la botica esquina á San José está la llave 
v Prado E5 impondrán. 9924 4-7 
B A R B E R O S 
Se solicita uno para sábados y domingos, ú un ofi-
cial fijo. Cienfaegos número 2, 
9758 4-3 
UN L I C E N C I A D O D K L A G U A R D I A C I V I L desea colocación de portero, sereno particular 
para una finca ó para cualquiera • tra cosa análoga: 
darán razón calle de los Sitios n. 15, á todas horas. 
976S 4-3 
N A P A R D A D E S K A E N C O N T R A R U N A 
casa <ie moralidad para servir á una señora sola 
á un matrimonio solo: dirigirse á la calle de la Picota 
número 18. Habana- 9770 4-3 
Í P 
\ J c 
T T N A PERSONA D E R E G U L A R E D A D D E 
%J eea colocarse para portero: tiene quien garantice 
su condecía: informes Oficios 10. 
9967 4-7 
S E N E C E S I T A 
una orlada peninsular. Reina número 
9966 d-7 
S E S O L I C I T A 
naa boma cocinera y una g«neral lavandera. Com-
postela 101 darán razón. 9930 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de casa y cocina para 
una corta familia sin niños: informarán Bayona 9 
9951 4_7 
T l E s E A COLOCARSE UN J O V E N P E N I N S U 
J L r l a r de criado de mano: t eñe personas que respon-
dan: lo mismo para la Habana ó el campo. luforma-
y i n Acosta 121, esquina á Egido bodega. 
69^9 4—7 
T T N A P A R ü l T A J O V E N D E S E A COLOCARÁ 
KJ se de criada de mano 6 manejadora y que sea en 
oaea decente y con ei trato y condición de no fregar 
suelos de ninguna especie, n i salir á mandados, es 
muy amable para los niños y tiene perdonas que re 
pondan por su conducta: darán razón Virtudes 46. 
9P31 4.7 
S A B E R E L B4 L D O M E R O G O M E Z , D E S E A paradero de (n madre Mariana Gómez ó de alguno 
da BU familia: fué esclava de D . Juan Gómez. A ver 
si está viva 6 muerta. Diríjanse á Florida n . 60, 
4-5 9S63 
SK S u U C l T A U N A C K I A D A B L A N C A Y D E mediana edad para el cuidado de dos niñas, qne 
tenga personas que respondan de su conducta y mora-
lidad, pues sin ese requisito que no se presente. Fac 
torla entre Esperanza y Alcantarilla, accesoria. 
F882 4.5 
u N A PERSONA D E RESPETO SE D E S E A colocar para llevar libros, escribiente, etc , ó dar 
clases de 1? enseCanza en algún ingenio ó finca. No 
ti teo inconveniente en visjar á Europa con algún 
viajante 6 familia. Animas 84 darán razón. 
9898 4_5 
DHSSA COLOCARSE U N A M O R E N A SANA y con buena y ahondante leche de criandera á le-
che entera: tiene quien responda por ella: Somerue-
loa 35, dan razón. 9860 4-5 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, de mediana edad, para todo el 
servicio de casa Galiano 69, entre Neptuno v San 
Miguel. 9907 ^ 4.-5 
T V - S E A COLOCARSE Ü N A S I A T I C O B U E N 
X>Co< inero, aseado y trabajador, ya en ca ía pa r t i -
cuínr ó establecimiento: Villeeas 78 informarán. 
" 9910 0 4.5 
S e s o l i c i t a 
nna criada de mano que sea de color de mediana edad 
7 croe traiga buenas referencias. Impondrán Aguiar 
132 alt^s. 9909 4-5 
SE S O L I C I T A UN.1 O V E N D E 16 A 17 A Ñ O S da edad que quiera aprender el sr 'e de planchar, se 
le d»r4 s l g ú a sueldo, que traiga recemendación de 
honra'ez Estrella número 1. 
P908 4 5 
O E c O U C i T A U N A A M A D E CHIA. P A R A 
Kr'casa d» los padres, qne tenga buena leche y pocos 
díM de parida y persona qae reponda de sn conducta. 
Monte 19 altos de la sedería E l Dedal. 
98r5 4.5 
IN L A CASA C A L Z A D A R E A L D E M A R I A -
í^iao )5 í , esquina á San A n d r é j se solicita un cria-
do de m^no, siendo condición Indispensable qne prc-
SbUie h iena» referencias. 98'5 4 5 
8 íS e O ^ I C I T A U N C O C I N E R O O C O C l í ' . E i í Á K^qne sep-» su oficio y tenga quien responda por ella, 
y no chitjulfo 6 ch quita, blanca 6 de color. I n f r -
m a i á a Ar cha del Norte n . 241, de 12 á 5 de la tarde. 
4 5 
S E S O L I C I T A 
un Sr. Sacerdote que desée embarcar en la barca es-
pañola Triunfo, con destino á Canarias.—Martínez, 




KSKA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y humilde, en casa particular 
calle de Escobar n. 87 dan razón. 
4-3 
$ 5 , 0 0 0 oro . 
Sa desesn tomar con garantía hipotecaria y respon 
sabilidad del doble de esta cantidad é interés mensual 
crecido Inf i rmarán vidriera del cafe L a Catedral 
ú Obispo n. 80. 9795 4-3 
DESEA COLOCABSE U N N E G R I T O D E 14 años, ágil y muy entendido á propósito para criado 
de mano ó psge, pues está bien educado: la señora 
qne lo crió responde por él: calle del Santuario 117 
Rfg'adan razón. 9768 4-3 
AM I S T A D 76 S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E mano que sepa cumplir con su obligación y traiga 
buenas recomendaciones. 9776 4-3 
UN A S E Ñ O R A V I U D A , D E M E D I A N A E D A D natural del país, desea colocarle para acompañar 
á una joven ó señora, ó para educar alguna niña 1" 
niño de corta edad: impondrán en la calle de San N i 
colás 32. ?670 8-1 
S 
E D E S E A C O M P R A R U N A G R A M A T I C A mu-
sical de Rollín. aunque esté algo usada. En Bue-
nos-Aires número 1 darán rezón. 
10015 4 6 
Q E D E S E A N COMPRAR DOS MESAS M A R 
k j n i í l , sillas, mamparas y demás enseres 7 efectos 
que hayan servido para un café, siempre que sea en 
proporción. Manrique 176, esquina á Maloja. 
9927 4 7 
B a i l a d e r a s 
Se compran las que se presenten de mármol en Dra 
gones 3. 99 2 8-7 
S e c o m p r a n l i b r o s 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
OBISPO 86, L I B R E R I A 
98fi5 10 5 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se pre-
fiere de Pleyel: mueblería Reina n. 2 entre Amistad y 
Aguila. 9840 4-4 
S E C O M P R A N 
toda clase de libros, estuches de cirojía y matemáti-
cas. Calzada del Monte n. 61, librería L a Física. 
9827 10-4 
U N A C A L D E R A . 
Se solicita comprar una paila multitubular, usada, 
pero en buen estado, para calentar agua: capacidad, 
de una pipa próximamente. Dirigirse á Obispo 75, 
8791 4-3 
F. 
Importador de jovería y relojería. TENIENTE REY 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidades O R O y 
P I s & T . I vieja y también C . 1 R E \*, pa-
gando ics más altos precios. 
9729 52-2A 
S E C O M P R A N L I B E O S 
de todas clafioi, métodos y papeles de música, libros 
en blanco, mapas y estuches de matemáticas. L i b r e -
ría L a U íversidad O Reilly 61 cerca de Aguacate. 
9623 8-31 
OJO 
DESt tA C O L O C A R S E U N C O C I N E K O P E -ninsular en un eatablecimimto. almacén 6 casa 
pan i ca í ac : tiene quien responda por él: calle del Sol 
n. lu-1 d»n razón. Q«79 A. K 
Per órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
a. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
9155 26-20J1 
B E R N A Z A 39 y 41 
Se alquilan estos magníficos altos, tienen cuantas 
comodidades se pueden apetecer y tambiéa tienen ca-
pacidad suficiente para una dilatada familia: en el 
mismo establecimiento dan razón. 
9920 10-7 
C<e alqui an lus altos de la cae a Picota n . 7 esquina 1 
SOJesus María, tienen balcón para la calle, son mu; 
á 
y 
frescos y propios para un matrimonio ó corta familia. 
Informarán en la botica. 9935 4-7 
Galiano n. 57.—Eaa casa acabada de reedificar, se alquila muy barata para establecimiento. No ha-
blen sino con el dueño de 12 á 2, Mercaderes n. 23, 
chocolatería. 9956 4-7 
Se arrienda una esta cia en el Cerro, Arroyo Apolo, con buena casa. partido de árboles frutales, 
con l» particularidad de pasarle, un brazo del rio A l -
mendares, ó sea la Zanja Real. De todos los porme-
nores, impondrán en la calle de las Damas n. 19, es-
quina á Jesús María. 99 3 4-7 
Se alquila eu onza y me<lia oro, una bonita casa de mampostería, calle de Falgueras núm. 19, á cuadra 
y media del Parque del Tulipán, con sala, comedor, 
cuatro cuartos corridos, cocina y agua: en el n. 17 i n -
formarán. 9905 4-7 
A G U I L A 78 
Se alqnilftn habitaciones altas, frescas, á la brisa 
con balcón á la calle. Aguila 78. 
9939 4-7 
VIRTUDES 10 
A dos cuadras del parque se alquilan hermosas y 
frescas habitaciones altas y bajas, con muebles ó sin 
o'loa, con esmerada asistencia á caballeros solos ó ma-
trimonio sin hijos á módicos precios: también se des-
pachan cantinas. 9952 4-7 
Se alquilan habitaciones altas mur frescas por estar bien á la brisa muy claras y próximas á todos los 
teatros y paseos con todas condiciones inmejorables. 
Bernaza 8, casi esquina á Obispo, altos del salón La 
Hortensia 9945 4-7 
A dos cuadras de los teatros y parques se se alqui-lan dos preciosas habitaciones altas, independien-
te?, teniendo buena azotea, agua y batió en $34 btes. 
Amistad 80, entre San Rafael y San José. 
9921 4-7 
Se alquila la bonita y fresca casa San Miguel n. 87, entre Campanario y Lealtad, con pisos de mármol 
y mosáicos, cuarto de baño, inodoros y demás como-
didades. En el 87} está la llave é informarán Galiano 
n. 28. 9895 4-5 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una habitación y si gustan pueden co-
mer en la misma Empedrado 83, Inmediato á la plaza 
de San Juan de Dios. 9877 4 5 
Se a: quila la casa Amargura 49, compnesti de sala con dos ventanas, zaguán, comedor, nueve cuartos 
y uno alto para criados; tiene agua de Vento y su due-
ño vive en la calle del Sol número €8. 
f902 4-5 
Se alquila una habitación en el piso bajo de la casa Obrapí i 57, entre Compostela y Aguacate, á ca-
balleros solos, es completamente independiente por 
tener puerta á la calle, tiene agua é Inodoro en $10-60 
oro, en el alto Impondrán. 
9896 4-5 
SE A L Q U I L A Y SE V E N D E 
la casa calle de la Habana 212, con cala, comedor, 5 
cuartos, patio y traspatio, agua y demás comodidades 
la llave en el 216. impondrán Mercaderes 11, altos. 
9899 4-5 
Se alquila la hermosa y fresca casa de alto y bajo sita San Miguel S9, ente Campanario y Lealtad, con 
piso de mármol, cielos rasos de yeso, cuarto da baEo. 
inodoros y toda clase de comodidades. A l lado 87i 
está la llave é informarán en Galiano 28. 
9891 4-5 
Dos casas. Lagunas 22 y 28, sala, comedor, 2 cuar-tos. 2 colgadizos, $15 y $17; otra Escobar n. 194, 
sala, aposento y comedor, $8-50; Escobar 222 y 224, 
sala, aposento y comedor, $8-50; unos altos en el 222, 
sala, comedor, 2 aposentos y azotea. Independientes, 
$11; Gloria 101, sala y 2 apasentos, $10: dos esquinas 
con armatoste de bodega; Infinta 96, esquita á San 
José, y Vapor n. 27 esquina á Camero: y se venden 
dichos armatostes á cemo quiera, dos salones altos con 
agua, Neptuno n. 152, á matrimonio sin hijos 6 seño 
ras solas. $12-75: todo en oro: las llaves en las esquí 
ñas. Irfanta n. 96 y Salud n. 55 Informarán. 
9826 4-4 
Se alquilan: la hermosa casa Inquisidor n. 35, com-puesta de 3 pisos y todas las comodidades apeteci-
bles; Idem n. 37, cou 7 habitacioneF; id. Reina n. 86, 
con agua y 4 cuartos; Id Monte n. 296, con 4 Idem, y 
Salud n. 130, con 2 ídem. Impondrán Obispo n. 87, 
" L a Caro.ina. 9821 4-4 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable, dos cuartos altos muy 
frescos y espaciosos. Juntos ó separados y próximos á 
los baños de mar, propios para hombres solos ó matri-
monio sin niños. Consulado número 36. 
9811 4-4 
S e a l q u i l a n 
unos entresuelos, con sala y dos habitaciones, en la 
calle de Mercaderes núm. 20. entre Obrapía y Lam 
parllla. 9760 4-3 
Se alquilan dos hermosas habitaciones seguidas con comodidad para bañarse y con derecho á la sala, 
dos cuadras distante del parque, con asistencia ó sin 
ella. Amistad 50, esquina á Neptuno. 
9767 4-3 
Se alquilan cuatro habitaciones bajas y el zaguán dos muy espaciosas y una con ventanas á la calle, 
juntas ó separadas, tienen cocina, agua, lugar para 
lavar, para fami la sin niños, señoras ó caballeros 
Cuba n. 112 esquina á Sol. 
9766 4-3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaolones altas muy frescas con frente á la bri 
sa. Monte 18¡. botica San Pablo, Habana. 
9769 4-8 
¿ g u i a r 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas 
bajas con vista á la calle, con asistencia y sin ella 
caballei izas: entrada á todas hora». 
97S5 6-3 
¡OJO A Q U I ! 
En 25 pesos oro con fiador, se alquilan los hermosos 
y ventilados altos de la casa calle de la Concordia nú 
mero 96, entre Gervasio y Escobar: en la misma in 
formarán. 9746 R-3 
S E A L Q U I L A 
la fresca y hermosa casa Santo Tomás núm. 28, Cerro, 
donde vivió tantos años el cura de la parroquia, en 
precio sumamente módico: la llave en frente. Infor-
marán Campanario n. 24. 9792 8-8 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa calle de Gervasio n. 84; 
espaciosa y fresca. Impondrán Concordia n. 67. 
9793 4 8 
Se da en arriendo 
un ingenio que consta de 50 caballerías de terreno 
bueno, 1,600 bocoyes en el campo para moler, aperos 
suficientes para la zafra, una maquina grande de seis 
pléi, un tacho de 10 bocoyes, cuatro trenes cempletos; 
tiene tres pesos de gastos el bocoy hant» el paradero 
de Cárdenas. Paseo de Carlos I I I 223 Impondrán. 
9750 4-3 
En ínfimo precio «e alquila la casa calzada del Ce rro 592, de zaguán y portal, patio y gran traspa-
tio con árboles, tiene todas las grandes comodidadec, 
gas y sgaa y es eu extremo seca: la llave está en el 
ESS: para su ajuste Obi.-po 2, altos, entrada por Mer-
caderes. 9762 4-S 
Se alquila la henrio^a casa Vülegaa 12S. compuesta de gran sala, saleta y tres cuartos en 30 pesos oro: 
la llavo en la bodega, informarán Lagunas 2, altos. 
9759 4-3 
Se alquila una hermosa casa calle Francos niimero 1, frente á la quinta de Garcini, tiene sala comador, 
3 cuartos, llave de agua, azotea y demás comodidades 
la llave en el 3 de la misma, informarán Oficios n ú -
mero 46 confiteríi La Marina. 
9783 4-3 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Galiano 24, de alto y bajo, entre V i r t u -
des y Animas, la llave al lado en el 22 y darán razón 
en la calzada del Monte 5. 9732 8 2 
E n 17 p e s o s o r o 
se alquilan dos cuartos grandes y muy frescos, altos. 
Neptuno 153. 9657 8-1 
S e a l q u i l a 
el entresuelo del fondo de la casa n. 86, calle de Ber-
naza: en la misma impondrán. 
9651 6-1 
H a b a n a 2 3 6 . 
Se alquilan unos magníficos y frescos altos en pre-
cio sumamente módico: hay agua en la casa. 
9653 10-1 
O B I S P O N . 4 ^ 
entre San Ignacio y Mercaderes.—Propio para un es-
tablecimiento ó depósito se traspasa un local recien 
arreglado en el cual no hoy necesidad de hacer ningún 
gasto. En el mismo hay un mostrador y mamparas de 
cedro y una magnífica caja de hierro á prueba de fue -
go y de ladrones, todo nuevo, que se venden juntos ó 
por separado. Informarán en la camiseiía de enfrente. 
9619 8-31 
A R R E N D A M I E N T O . 
Se arrienda el ingenio demo ido L í b a n o , do 70 ca 
bailarías de tierra, magníficos pasto y fábricas, á tres 
cuartos de legua del paradero de BanagüiEcs. Infor-
marán Cuba 119, 9560 15-29jl 
Se alquila la espaciosa casa de alto situata en la ra-lle de la Amargura n. 47, erquina á Compostela: 
en la bodega está la llave é impondrán de su ajuste en 
la calle de San Ignacio n. 16, entresuelos. 
9133 12-27 
Por tener que trasladarse el seis 6 el siete del actual la familia que actualmente los ocupa, se alquilan 
los hermosos altos Bernaza 29, con sala, antesala, todo 
con cielo raso, seis habitaciones corridas, comedor, 
cocina, excusado y agua de Vento. 
9873 4-5 
Se alquila en $25 B B . la casa Misión 128, entre San Nicolás y Alambique; tiene sala, comedor, 2 cuar-
tos, el primero con ventana á la calle, cocina y demás 
servidumbre, es muy seca y ventilada. Aguila 121, en-
tre San Rafael y San José , bajos, está la llave é i n -
formarán. 9871 4- 5 
e alquila en la calzada del Cerro n. 542, esquina á 
Arzobispo, sala grande, cuarto, dos habitaciones 
más, comedor y baño en el patio; en la misma de seis 
á ocho y en Compostela 57 de 9 a 12, al qne le conven-
ga puede acudir. 98^0 4-5 
S E A L Q U I L A 
una posesión alta muy ventilada propia para hombrea 
solos ó matrimonio sin niños, precio arreglado. Ber-
naza 66. 9364 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana 173, propia por sus gran-
des comodidades para habitarla una ó dos grandes fa-
milias: te da en proporción. Informarán en la misma 
calle, 210, altos. (876 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Cristo n. 4, con cuatro cuartos bajos 
y dos alto?; la llave está al lado n. 6; tiene baño. I n -
formarán Virtudes n . 8 A , esquina á Industria. 
PS^ 4-5 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de ta ca-lle de Bernaza 35 y S7: tienen entrada indepen -
diente por la plaza del Cristo, buena escalera, agua 
de Vento, cañerías para gas, recibidor, sala, come-
dor, cocina, cinco dormitorios, cuarto para baño, du-
cha, dos excusados, tres azoteas y mirador, informa-
rán á todas horas en la fonda. 
9228 15-22)1 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
y á la brisa, se ceden, con asistencia 6 sin ella, calle 
de Bernaza n. 62. No es casa de huéspedes, y su due-
ña desea tan sólo un módico alquiler. 
9411 15-27 J l 
Se alquilan en Matanzas 
L a casa de la calle de Gelabert números 28, 30 y 32 
que ocuparon últimamente los Sres. Bea, Bellido y 
Compama. 
Esta casa fabricada expresamente por los Sres. L a -
bayen v Hermano, para en gran ferretería E L C A N -
D A D O , es la que se ofrece en alquiler á personas que 
se dediquen á ese giro ú otro análogo. Se dá en pro-
porción y de su ajuste informarán en Arente de la mis-
ma tienda de ropas L A P A L M I R A . 
C1053 27-12 1 
de Fincas y Establecimientos. 
Aviso importante para el que quiera 
establecerse. 
Se vende en uno de los mejores puntos de esta ca-
pital un establecimiento de víveres y otros giros, bien 
surtido y de inmejorables condiciones, por estar su 
dueño enfermo y no poder asistirlo: para más infor-
mes dirlírírse á Obrapía 2, almacén de víveres. 
9790 4-8 
MÜY B A R A T A S SE V E N D E N L A S 2 CASAS Concordia 185 y San Miguel 240, papeles limpios 
y contribuciones al dis, la de Concordia muy cómoda 
para familia por tener jardín al frente, y 6 cuartos, 
sala y comedor y agua, la de San Miguel ocupada por 
un establecimiento: darán razón Aramburu 18 á todas 
horas. 9938 4-7 
SE V E N D E U N A CASA E N E L T R A M O COM-prondido entre las calles de Galiano, Reina, Dra -
gones y Campanario, 14 varas frente, 42 fondo, 9 
cuartos, libre degravámen precio 10,C00 Ubres para el 
comprador: darí n razón calle del Aguila n . 205 entre 
Reina v Estrella, b»jos, de 7 á 12. 
9958 4-7 
S e v e n d e n 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 9918 26 -7 ag 
SE V E N D E N E N LOS B A R R I O S D E G D A D A -lupe y Monserrate 5 casas de azotea, libres de gra-
vamen, con agua, en $28,000 oro, separadas á $6,000 
por ser de uno salo; una en Galiano 11 cuartos 11,000 
oro libre de gravamen, razón Aguila 205, entre Reina 
y Estrella bfyos. de 7 á 12. 9957 4 7 
T r e n d e l a v a d o 
Por tener que ausentarse su dueño se vende un mag-
nífico tren de lavado: darán razó Sol 33 á todas horas. 
99^3 4-7 
G u a n a b a c o a 
Por tener que ausentarse su dueño se vende una 
bien acreditada bodega. Informarán calle San José 
esquina Cruz Verde. 9901 4-5 
SE V E N D E N S I E T E CASAS C H I C A S D E 2,000 á $2,500, una en la calle de San Nicolás, otra en la 
del Rayo, otra en R»foglo, otra en Villegas, otra en 
Consulado, otra en Vittudes. otra en Crespo: todas 
en buenos puntos. Rufugio 35 impondrán. 
9843 4 4 
S E V E N D E 
la casa n. 19 dé la calle de Jesús Peregrino, tiene sala 
saleta y dos cuartos de mampostería, az itea y tejas, 
con 7 varas de ftvnte y 22 de fondo, libre de todo gra-
vamen en $2 500 B . B Informarán Ancha del Norte 
n. 144. 9835 4 4 
S E V E N D E 
en $3,600 una casa calle del Empedrado con B habita-
ciones, produce $50 oro. En 5;000 una casa nueva 
Manrique, con sala, comedor 4 cuartos y uno de baño 
cloaca. En $1,300 una de alto calle d é l a Gloria: I n -
formarán Perseverancia 4?. 
9844 4-4 
SE V E N D E 1 B O D E G A E S Q U I N A SOLA E N 20C0 B . y se avisan á los señores que han hecho 
oferta por 1 bodega 13.000 B hoy se la da en 10,500 
Por otra 7,000 hoy 5.000,por otra 5,000 hoy 3,500, 
por 1 café 4,000 hoy 3,000, 1 café 3,500 hoy 2,500, to-
das con más ex stencias que antes: Aguila 205, bajos 
entre Reina y Estrella de 7 á 10. 
9808 4-4 
BR I L L A N T E NEGOCIO P A R A G A N A R D N pico. Se traspasa una hipoteca cumplida; por va 
lor de $900 B . B. E. y los intereses, que ascienden á 
800 y pico de pesos sobre una casa de madera y tej a 
nueva, en buen punto, libre de gravamen. Galiano 70 
informarán. 9833 4-4 
SE V E N D E U N A CASA D E V E C I N D A D CON 33 cuartos y 2 accesorias, de alto y bajo, renta 340 
pesos billetes, está en el barrio de Guadalupe, libre 
de gravamen, con agua y desagüe á la cloaca; precio 
$8,500 oro, sin corredor. Darán razón calle del Agui-
la, sombrerería, entre Reina y Estrella, de 7 á 10. 
9809 4-4 
SE V E N D E U N POTRERO D E CINCO CABA-l l e i í u y cordeles á una legua de Tapaste y á una 
cuadra de la carretera, con una casa grande de mam-
postería y teja en regular estado, buen algibe y pozo 
fértil, muchas palmas y otros árboles, terrenos bue-
nos: para su ajuste calzada del Príncipe Alfonsa 489, 
bodega, esquina á San Joaquín. 
9757 4-3 
Sisas, una de ellas próxima al paradero de la em-
presa nueva, tarobian se cambian por otras que estén 
en Matanzas ó finca rústica inmed'ata á la ciudad da-
rán razón Obispo 61. Habana, Pepe Antonio 10 B— 
Guanabacoa y en Matanzas San Juan de Dios nú 
mero 54. 8754 27-12J 
S E V E N D E 
un caballo negro andalnz. muy fino, noble y siu resa-
bios. Ancha del Norte 155. 9891 10-5 
s E V E N D E M U Y E N PROPORCION U N A Y E gua propia para madre, ormo de siete cuartas de 
alzada, mora mcsqaeada, nueva y con su cria y car-
gada de un hermoso caballo gallado; de su precio y 
demás pormenores darán razón Infanta 112. 
9781 4-3 
BULL-DOGS 
Sa ver-.d^n cachorros de para raza, machos y hem-
bras, paedtu verse de S á 11 de la mañana y de 4 á 7 
de la tarde. Aguila 123 entra San Rafael y San Jof ó 
97 ¡2 5-2 
ÍBUAJES. 
S E V E N D E 
ó cambia por otro coche un elegante vis-a-vis de los 
de 2 fuelles, una duquesita remontada de nuevo, de 
las más elegantes y un faetón Príncipe Alberto, A -
guila 84, de 12 á 5 9906 8 5 
V E N T A 
Un buen carro de mano muy barato, Velázquez 21 
próximo á la esquina de Tejas 
£859 4 5 
UN M I L O R D DUQEUSA CON BARRAS L A N -za, asiento atrás y delante, un tronco de arreos 
franceses, un caballo colón 7 cuartas 4 dedos maestro 
de coche, varias jaulas canario y cotorra todo en muy 
buen estado y muy barato. Salud 55 Informarán. 
9825 4-4 
S e v e n d e 
un Dokcar casi nuevo, americano, elegante y fuerte 
con arreos. Ancha del Norte 155. 
9890 6-5 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño un milord duquesa de úl-
tima moda en muy buen estado con 2 caballos, juntos 
ó separados: se puede ver de 2 á 4 Morro 28, café, 
Jí80l 4-4 
S E V E N D E 
una duquesa nueva, con dos caballos. Concordia 183. 
9828 4-4 
B e r n a z a 4 6 . 
Sa vende un milor grande en buen estado, un mag-
nifico coupé chico, una buena jaca criolla y un her-
moso caballo andaluz de alta escuela. Bernaza 46 á 
todas horas. 9730 5-2 
E V E N D E N U N F A E T O N Y U N B R E C K D E 
Jmedio uso: putden verse en la calle del Pocito 46 
y tratar de su ajuste Reina 20, cigarrería de Cabanas 
C 1157 10-1 
s; 
U N P I A N I N O P L E Y E L W O L F F 
legitimo, oblicuo, se vende barato en Galiano 54, casi 
esquina á Neptuno. Se solicita una orlada de mano. 
9997 4-8 
SE ALQUILAN PIANOS 
con y sin derecho á la propiedad. 
SE V E N D E N , C A M B I A N 
y afinan planos. Métodos para piano. 
SK COMPONEN 
pianos con toda perfección, garantizándolos, 
1 0 6 , G a l i a n o 1 0 6 . 
Se vende una caja de hierro francesa muy barata. 
9998 4-8 
T r a s l a d o 
La mueblería de la Sra. viuda de Nemesio Pérez, 
se ha trasladado á su casa Bernaza números 39 y 41 
9919 10-7 
SE V E N D E U N TELESCOPIO, U N V E L O C I -pedo, aparatos, fotografías, electricidad, prestid! 
gitación, un tanque y reja de hierro, tres de madera, 
un estmte, un escaparate y muchas cosas. Villanue-
va, esquina á Prado y Dragones, frutería. 
9878 4-5 
L A H A B A N A 
M U E B L E R I A . S O L 93 , 
P R O X I M O A V I L L E G A S . 
No olvide el público esta casa, cuyas ventajas inne-
gables para sus favorecedores, donde hay constante-
mente un surtido de muebles al alcance de todas las 
fortunas. Se compran todos los muebles que se pro 
pongan pagándolos á los más altos precios, conforme 
teneiLoa acreditado. 9903 4-6 
ÜN P I A N O CON SU B A N Q U E T A E N REGU-lar estado se da por marcharse la famila en 40 
pesos billetes Escobar 128 á todas horas. 
í>802 4-4 
LA CASA FIA, 
establecimiento de contratación en 
toda clase de efectos usados, si-
tuado en la calzada del Principe 
Alfonso n. 342, 
Vende escaparates á diez, á veinte, á treinta, á cua-
renta y á cincuenta pesos; de pino, de pople, de cedro 
con puertas de reja metálica, propios para libros y 
para protocolos, y de caoba, modernos, con doble 
perla y adornos. También los hay de palisandro, sin 
lunas v con ellas, al ínfimo precio de tres y cinco on-
zas. Uno, americano, con dos puertas de espejos, pre-
cioso mueble, en cinco onzas- E l mejor escaparate 
prendero que vino á la Isla de Cuba, e3tá y se vende 
sn esta casa; le costó á la condesa S. I . setenta y c in-
co onzas y lo damos por quince. Invitamos á las per-
sonas de gusto á que vengan á ver este magnífico mue-
ble asi como un réglo espejo de sala, el mejor quQ hay 
en la Habana, que tenemos guardado para enseñar 
solamente á los escogidos. Este tiene un riquísimo 
marco y una preciosísima consola dorados con oro de 
diez y ocho kilates y perteneció á la propiedad del 
conde de C. el cual testificará que le costó treinta y 
ocho onzas, cediéndolo nosotros por su orden en doce. 
Pretendemos introducir una reacción favorable al 
público en el mercado de Ion efectos usados, decla-
rando la guerra á los monopolistas de ellos y creemos 
poder conseguirlo con ventaja, piesto que no paga-
mos alquiler ni dependientes. Aquí todos somos socios 
y la casa es de nuestra propiedad. En tales condicio-
nes nosotros y con tales auspicios el público, quien 
necesite muebles usados será demasiado pródigo sino 
viene á visitar, antes de comprarlos, el establecimiento 
LA CASA PIA. 
P r í n c i p e A l f o n s o n ú m e r o 3 4 Í 5 . 
9786 4 4 
C O B T O R PERFECCIONADO 
ó aparato de gimnasia médica, para la curación rápida 
y segura de pérdidas seminales, impotencias y vicios 
de conformación de los órganos genitales. Gabinete 
ortopédico del Sr. Galvez y Panes, 
9491 
O'Reilly 106, Habana. 
15 2?J1 
L A B U E N A F E 
L U S N U M . 84, 
Un sofá Luis X V á componer, $2 B.; tres botadores 
adicionados, á 30 cts.; plomeros eterucs, á cinco cts.; 
una cama de hierro en buen estado $16 btes., otra en 
$29 btes.; otra camera nueva en $32 id ; ctra en $28 
id.; otra en $50 id ; un juego americano nuevo en ¿S5 
oro; otro alemán en $170 btes ; otro Luis X I V en 12 
onzas oro; uaa docena sillas de comedor forma capri-
chosa nuevas, $20 oro dna ; una mesa relonda en seis 
pesos btes.; dos palanganeros de Viena, á $10 uno; me-
dia docena sillas de Viena en $23 btes.; una paila para 
hervir, casi nueva en $8 btes ; una mesa grande de 
cocina con tabla gruesa en $8 Id.; dos idera regalares, 
á 4 una; un sillón de viaje en $6; otro en $3$ id . ; medio 
juego de Viena $130 bies : un tocador de señora $ 
otro $20; otro $7; otro $101; una dna. sillas grecianas, 
nueva $?5 btes.; una mera de corredera en $28 btes.; 
un tinajero $11 id-; otro $8 id.; un juego café mejicano 
3 centenes; un piano Erard 12 onzas oro; un escapa 
rate $250 btci. y otros efectos más. 
9856 4-5 
P I A N O D E C O N C I E R T O 
se vendo uno de Pleyel, media cola y nuevecito. A 
guia 114 A. alto, de 8 á 1 del día y 7 á 8 de la no íhe . 
9893 4-5 
SE V E N D E N TANQUES D E H I E R R O Y G A -vetas, cañerías de agua y de gas. Un ves de pozo 
cedos, maderas, dura y de majagua, losas de mármol 
de mesa, mesltas de noche, puertas, mamparas v otras 
varias cosas, todo en estado nuevo y muy barato, ra 
z ó n D a m a 8 2. 9S79 4 5 
OJO.—EL Q U B T E N G A Q U E C u M P R A R muebles de alguna clase, que pase por la mueble-
ría las tres B . B . B , que se ve en la precisión de rea-
lizar por no tener lugar suficiente para colocar pianos; 
por lo tanto ocurran á comprar que no se repara en 




Catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, difitullad 
al orinar, sez él flujo amarillo ó Wanco. en ambos 
casos y sexos se ouita con la Pasta, balsámica de 
irEBlfAiri>EJZ. 'P&t&&otevi*c\& curación úsese á 
la v* z la Inyección Balsámica cicatrizante. 
AGUA C I C A T R I Z A N T E S l S S . 
recientes y crónicas en las piernas y sobre todo en las 
partes genitales de ambos sexos como son ohMioros, 
úlceras venéreas y de toda especie. 
Zarzaparrilla de Hernández. 
E l neo de esta zarzaparrilla ha hecho cura» mll*-
grosas dé enfermos que padecían escrófulas en el cue-
llo, llagas en las piernas, dolores reumáticos, etc 
Es sin disputa dicha preparación una conquista pft-
ra la ciencia médica. , , j 
Las peligrosas dolencias sifi íticas han dejado de 
inspirar fundados temores, con el uso del precioso es-
pecífico. , 
Miles de certificados de pacientes, comprueban que 
del más desesperado estado han recuperado comple-
tamente la salud. 
Enfermos probad, probad, probad, la 
Zarzaparrilla de Hernández. 
Depósito: Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
97Ü1 10-31 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
t'ene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó PULe 
JIONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la lela de Cuba 
y Paerto Rico. Cn 1176 1-Ag 
P i a n o P l e y e l 
Muy barato se vende uno en magnífico estado y de 
excelentes voces. Compostela n . 16 (. 
9848 4-4 
P I A N I N O 
Por no necesitarlo su daeño se cede en módico pro-
ció un pianiuo de Boisselot fils, de Marsella, de mry 
peco UPO: puede verte Galiano 14, altos. 
9851 8-4 
GANGA. 
Se venden los enseres de un cafetín, todos en buen 
estado. Informarán Gloria 198, bodega. 
9821 4 4 
POR AUSENTARSE SUS D U E Ñ O S SE V E N -de un piano irg^éi—John Ghonson—y varios mue-
bles: se pueden ver en el Arsenal, pabellones de ofi-
ciales. 9304 4-4 
M U E B L E S 
Juegos de sala Luis X V lisos y esoultados; un gran 
escaparate de lunas; escaparates de varias formas y 
de todos p'ecios; camas de hierro y do me^al, sillas y 
sillones amarillos y floreados; sillas de Viena propias 
para cafés ó fondas; se cambian por usadas de Viena ó 
amari las, aparadores de $10, 20, 30 y 36; jarreros de 
20 y $25; un bufete chico casi nuevo, lámparas de tres 
luces de cristal, moderna?, muy baratas; mesas corre-
deras y de ala; tocadores y lavabos y otros muebles 
mát; todos muy baratón; queda un precioso juego de 
cuarto da fresno, complete, casi nuevo, es cosa de 
gusto y muy barato. Lealtad 48. 
9"89 4-8 
S e v e n d e n 
todos los muebles de una casa por ausentarse eu due-
ño: Tejid ' l io frente al 41, accesoria. 
9782 4-3 
AVISO—SE V E N D E U N A MESA D E B i L L A R de las buenas con todos sus accef orlos por la m i -
tad de lo que cost/>, una t hi ;uita de tres varas de lar-
go de casa p a r í i u l i r . de piSe, palos y carambolas, y 
de caoba. O'Reilly y Cabu, café dan razón. 
8573 8-31 
CÜ3A. 58 C A R PIN íERIA.. 
Se vende en 3 i onzas oro un piano do mesa garan-
tizando su buen eEtado; por tener qae dfsalrjar el lo -
cal. 9606 8-31 
S E V E N D E N 
en proporción, por tener que marchar al extranjero, 
todos los enseres necesarios para montar un taller de 
FOTOGRABADO para impresiones tipogitíficas, con 
los que se pueden ejecutar grabados hasta de 22 pul -
gadas ComprometiécdrEe á enseñar tfórica y práct i-
camente fiüttn'os procedimientos. Dirigirse á D . A n -
selmo Alarcia. Muralla 64, libreiía 
Cn 1154 8-31 
BI L L A R E S . SE V E N D E N , COMPRAN Y COM-ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende más barato 
que nadie. Bernaza n. 53, Tornería de José Forteza, 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
8574 27-10J1 
M a q u i n a r i a 
Se vende toda la maquinaria de un ingenia de tachos 
ya en totalidad ó en fracciones: informan Amistad 21. 
No so acepta intervención de corredor. 
9974 4-8 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos fiases, completas y en 
muy buen estado: impondrán Obrapía 36, altos. 
9884 26-5ag 
Q E V E N D E U N T R I P L E EFECTO F R A N C E S 
Í 5 d e poco uso para 60 bocoyes y el tacho de punto 30 
bocoyes templa; una máquina inglesa R :S3 de 5^ piés 
trapiche y 4 c^ntiífagas colgantes modernas. Monto 
83 de 8 á 11 y de 4 á 9. 9851 4-4 
H A C E N D A D O S . 
Se venden teléfonos y material para los mismos y 
para telégrafos, aisladores de todas clases, poleas chi-
cas y grandes, telefonos legítimos de Bell , timbres, 
pilas alambre, etc. Hierro en lingotes para fundidores, 
cobre y bronce viejo. Agencia de las máquinas de es-
cribir, extinguldores químicos de incendios para inge-
nios, fábricas de tabacos, casas particulares, etc- Pas-
ta sin igual para limpiar metales y polvos de huesos 
para abonos. Mercaderes n. 2, escritorio de Henry B . 
Hamel y Cp. 9831 8 4 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A L I T O G R A F I O A de Voit in , tamaño Jesúa, con todos cus accesorios, 
eu perfecto estado y un motor de Bastar de dos caba-
llos con su t m m ' s i ó n , etc. Mercaderes 11 litografía. 
9772 8 3 
Calderas de S e g u r i d a d I n e x p l o s i b l e s 
SECCIONALES DE HIERRO FORJADO MEJORADAS 
D E ROOT 
Bn venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
Cuba 63, apartado 346.—Habana. 
C !1S8 26-28 J l 
A M A T 7 L A O-TJARDIA 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 
Cuba 63, apartado 346.—Habana. 
C J139 26-28 J l 
Di C o w i l e s y Be) 
G-RAN F A B R I C A D B D X J L C S 
LA AMBROSIA. 
Barras de dulce guayaba cinco libras completas, á 
76 cts. Btes. 
I n q u i s i d o r in. 15. 
Cn l l t 8 15-21 J l 
De Droeerla y P e r M a . 
¡6S25cS252SE525aSH525H5252SS5H5S5HSH5H5Hn5E5HSESE5EE 
g E L I X I R D E L V I A J E R O 
g infalible contra el mareo, D 
g de los Dres. F E R R E R y B E R T R A N . E 
ai 
Preparado por A . M . Aguilera, farmacéu-
tico, Dragones n. 64. depósito principal. 
De venta en la Reunión y demás boticas 
acreditadas. 
P R E C I O $1 ORO. 
52S5B5ZS5Z5Z5i5i52S 
26-17Jn 
PREPARADA POR EL 
DR. G O N Z A L E Z 
que vienen del Extraugcro, la pri-
mera que es mas fresca, pues se 
que es 
f LA EMULSION 
I ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
'I Con bipoMilos de cal y sosa 
* 
4 
^ Se presentó ante la Facultad me-
^ dica y al público en el año 1882 y 
^ desde entonces su venta ha ido 
^ eu constante aumento. Tiene dos 







prepara diariamente cou arre 
al consumo, y la segunda 
mas barata que todas. 
E l modo mejor de administrar el 
Aceite de Hígado de Bacalao, es 
bajo la forma de Emulsión ; el 
gusto y olor desagradables de dicho 
medicamento se encubrená tal ex-
tremo que los niños y personas de 
paladar delicado lo toleran perfec-
tamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los 
que tienen pobreza de sangre, los 
que padecen del pecho ó sufren 
reumatismo y los convalecientes de-
ben tomar la Emulsión del Dr. G-on-
zalez. 
E s más fresca, más agradable y 
más barata que todas. 
Se prepara y vende cn todas 
cantitades en la 
B o t i c a d e S a n J o s é 
C a l l e d.e A.gru. ia.r , IN". I O S 
H A B A N A VALE EL POMO 
TJN PESO Btes. 
' B ^ ^ & * M f ' o 'U^^K* 
Cn 983 156-1J1 
[EGELME 
MADERAS DEL. PAIS . SE V E N D E DN LOTE de 182 varas de yayas y 60 dsgames propios par» 
exportar. En la misma se vende polvos de huesos para 
abono de tabaco. Mercaderes n 2. escritorio do Hen-
ry B Bamel y Cp. 9P46 8-7 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
M O I T T E 3 0 1 . 
A p a r e j o s d e H c a r g a 2 2 pesos 
d o c e n a . 
I d e m % c a r g a $ 4 0 d o c e n a . 
T o d o e n b i l l e t e s . 
M o n t e 3 0 1 . Vicente Febles. 
9861 4-5 
A l i m e n t o d e i o s N i ñ o s 
Para remediar las endebleces do los n iños , desar* 
rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme-
dades frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos de Paris y los Miembros de la Academia de 
Medicina- de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero B a c a b o u t de los A r a b e » 
de U e l a n g r e n l e r , de P a r í s . Este agradable ali-
mento, compuesto de sus láñelas vegetales nutri-
tivas y corroborantes, se distr ibuye en toda la 
economía y por sus propiedades analépt icas, mejora 
las leches de las señoras que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas de los es tómagos desfallecidos 




i pequefio Tolúmen tetiTO; 
: . - L A S : V t p A ü ^ H A S 
P i l d o r a s L E R O Y 
Populares en F R A N C I A , E S P A Ñ A , AMÉRICA, 
BRASIL, en donde estin 
sutorlxadas por el Consejo d» Higiene. 
VXÁSCOB i / * n&aoo 
Permititndo cuidarse solo, con pooo gasto y proal* 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas qne entretiene» las enfermedades; 
purifican la eangre y preservan da rainoidenola. 
- > Z m p l é a n s e 
wntra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , dfotMf 
R e u m a t i s m o , P é r d i d a d e l apet i to , 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a » , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
JEtonpeiites, G r a n o s , H u h i e u n d e m , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
R E H U S A R 
todo frasco que no lleve Us señas de 1 
Farm81» Qottin 
Tirai 4» Ls Bey 
do s e l » * ' 
KN TODJLS LAS FARMACIAS. 
T^TT^TI A T .T , A c i é O IR, O e n l a , ZBacapos ic ion . d e l H á l - ^ - r e , l . S S ' T 
C A L L O S E N LOS n E s ^ 
Cal los i f lades , Ojos de G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A ' ij 
y sin dolores en t é r m i n o de 4 á 6 d ías por el • 
R U S O 
CALLICIDA RUSO 
CALLICIDA RUSO S 
Sí spec í f i co ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depósito general en la FARMACIA CENTRAL, 50. Fanbonrq Hontmartr», PAIB. 
En la H a b a n a : J O S É S . a » R f t . 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Bou levard M o n t m a r t r e , PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en V i c h y 
con las Sales e s t r a ídas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles. 
SALES DE V I C H Y P A R A B A Ñ o s . U n rollo para un Baño, para las personas que no pueden i r Vichy. 
Para evi tar las falsificaciones, exí jase soVre todos los Productos la 
X U C A J E t C A D E S 3L..A. C 0 3 V C I = « 3333 V I C K C S T 
i Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de J O S É SARRA y LOBÉ y C*. 
En M a t a n z a s , M A T H I A S HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T I . 
G O T A Y R E U M A T I S M O S 
I ! K i i " . " L I C 0 R « P l L D 0 R A S « i D , I i a v i l l 9 
É s t o s Medicamontos son los ú n i c o s Antigotcsos analizados y aprobados por el Dr 0SS1AS HENRY 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medic ina de Paris . 
£ 1 L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para ev i t a r toda falsif icación, ex í j a s e el — > ^ > • % » 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y l a F i r m a : C^*?* 
Venta por mayor : C O T C A B , Farmacéutico, calle Saint-Claude, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMAGIAS de la Facultad de Paris. 
L I M O S I N A 
Bebida efervescente, Reírescanle, Agradable. 
V E R D A D E R O D E P U R A T I V O D E L A S A N G R E , e s p e l e l a A C R I T U D y l o s 
H U M O R E S . C u r a l a s I N D I G E S T I O N E S , l a s E N F E R M E D A D E S d e l E S T O -
M A G O y d e l H I G A D O , l a B I L I S , l a G O T A , e l R E U M A T I S M O , l a I N F L A M A -
C I Ó N , l a C A L E N T U R A , l a F I E B R E T I F O I D E A , l a J A Q U E C A , 
l a D I S P E P S I A , e l A S M A , l o s E C Z E M A S y E M P E I N E S . Q u i t a 
l o s B A R R O S y l o s G R A N O S — p r e v i e n e l a s E P I D E M I A S y l a 
^ F I E B R E A M A R I L L A . Deposito :—S, Sun Street. Londres, y todas las Boticas. 
^ . P W E R E N P A I ¡ 7 * 
V * NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA 
DEL 
.JAB0N.ESENCIA.A6UAdeT0CAD0R.P0LV0d>ARR0Z,ACEITE.BRILLftHTIHku 
I D I C 3 - E 3 S T I V O 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á /a P A P A Í N A (Pepsina vegetal) 
E s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f e c h a p a r a c o m b a t i r las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó m i T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , ETC. 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en J P a r i s t T R O U E T T E - J P J E R B E T , boulevard Voliaire, 261 
Exijir el Sello déla Union de ios Fabricantes sobre el Frasco para evitar las íalsiiicaciones. 
Depósi tos en l a H a b a n a : J O & É : S A r n t A . : - L O B É - V C » , 
E x p o s i c i ó n ü n i y 
^ t o r i l - O c t u i t o r e 1 S S S 
A L M A R C E L O M A 
BAJO L A A L T A P R O T E C C I Ó N D E S. M. L A R E I N A R E G E N T E 
( i n d u s t r i a m M e l l a s - A r t e s e ( A g r i c u l t u r a ® R i e n d a s , e t c . 
Combate 
C O N A N E M I A » C L O R O S I S , C O L O R E L I O O S LA 
ÁBonsgado^ eonM éxito á Jas pwsonas Mbílps j^éi 
